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Aire de la calle 

C i n e p o l í t i c o : A l b a , H o r t e ­

r a , e l p e t r ó l e o y l o s c a m ­

b i o s . O t r a s a t r a c c i o n e s 
E n t i empo opor tuno, y debidamente 

asesorados, d imos a nuestros lectores u n a 
i n f o r m a c i ó n de indudable i m p o r t a n c i a . 
F u é cuando el s e ñ o r duque de M a u r a , re ­
ven tando a u t o m ó v i l e s , hizo u n v ia j e re ­
l á m p a g o a P a r í s , para ent revis tarse con 
el s e ñ o r C a m b ó . D i j i m o s entonces a p r o ­
p ó s i t o de este viaje , ent re o t ras cosas 
igua lmente v e r í d i c a s , que los s e ñ o r e s 
A l b a , M a u r a y C a m b ó estaban de acuer­
do pa ra l a e s t a b i l i z a c i ó n de l a p o l í t i c a 
e s p a ñ o l a . Y que lo estaban igua lmen te 
para l a e s t a b i l i z a c i ó n de l a peseta. A ñ a ­
d í a m o s que pa ra l a e s t a b i l i z a c i ó n po l í t i ­
ca, el s e ñ o r duque esperaba poder j u ­
gar con dos barajas; una, de derechas, 
a base de C a m b ó y de él m i s m o , y o t ra , 
de izquierdas, con l a j e f a t u r a de don 
Sant iago A l b a . 

P a r a l a e s t a b i l i z a c i ó n de l a peseta, a t r i ­
b u í a m o s a l s e ñ o r C a m b ó e l p r o p ó s i t o de 
disolver o modif icar el M o n o p o l i o de Pe­
t r ó l e o s , porque, a j u i c i o suyo, u n a de las 
causas pr inc ipa les de l a d e p r e c i a c i ó n de 
l a peseta e ra el boicot de l a g r a n B a n c a 
in te rnac iona l , pe r jud icada por ese M o ­
nopol io . 

D i j i m o s eso, que r ep rodu je ron muchos 
p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s , porque lo s a b í a m o s 
de u n a m a n e r a fidedigna. Y nada i m p o r ­
t a que, a su regreso de P a r í s , el s e ñ o r 
duque de Maura , i n t e r rogado po r otros 
periodistas, desmintiese lo que h a b í a m o s 
dicho. E r a n a t u r a l que l o h ic ie ra , pues 
las cosas que r e v e l á b a m o s n o son p a r a 
pregonadas p ú b l i c a m e n t e . N i n g ú n d ip lo ­
m á t i c o anunc i a las combinaciones que 
persigue, y si por a l g u n o ajeno a é l son 
descubiertas, su deber es negar las ve ra ­
cidad. Y m u c h o m á s , h a b i é n d o s e m a l o ­
grado el p rograma—par te de él, po r lo 
menos—por el estado de salud de l s e ñ o r 
C a m b ó — e v e n t u a l i d a d que t a m b i é n a d m l - j 
t í a m o s — o por no haber l l egado ambas T 
i lustres personalidades a u n comple to 
acuerdo sobre los puntos que t r a t a r o n 
en esa ent revis ta . 

E l s e ñ o r duque, d i jo pa ra ju s t i f i ca r su 
r á p i d o v ia je , que no le h a b í a l l evado a 
P a r í s o t ro m o t i v o que el deseo de con­
versar con el s e ñ o r C a m b ó sobre asun­
tos de poco i n t e r é s . A nadie c o n v e n c i ó 
t a l e x p l i c a c i ó n , y a que, estando e l s e ñ o r 
C a m b ó enfermo, no es p resumib le que 
hiciese u n v ia je de Tr ies te a P a r í s , a 
no ser por u n asunto u r g e n t í s i m o y g r a ­
ve. Pero repe t imos que el s e ñ o r duque 
de M a u r a c u m p l i ó con su deber de po­
l í t ico prudente y exper to a l desmen t i r 
lo que nosotros s a b í a m o s po r persona 
m u y afecta a él. Y a h o r a los sucesos—no 
nos han hecho esperar mucho—empiezan 

• a darnos l a r a z ó n . 

* * » 
Descar tada de momento , por el m a l 

estado de salud del s e ñ o r C a m b ó , l a so­
luc ión derechista que anunciamos, l a o t r a 
s o l u c i ó n g r a t a a l s e ñ o r M a u r a vuelve a 
t omar cuerpo y consistencia. 

S e r í a ce r r a r los ojos a l a eviden­
cia, negar que u n Gobierno A l b a cuenta 
a l a h o r a de hoy con el apoyo de las 
fuerzas m á s afectas a l a M o n a r q u í a . L o 
m á s s i n t o m á t i c o es l a c a m p a ñ a de A B C, 
el ada l id m á s in te l igen te y decidido con 
que cuenta l a causa m o n á r q u i c a en Es -
pana. A B C apoya s in reservas l a solu­
c ión Alba , y sus p lumas m á s a r i s t o c r á ­
t icas y conservadoras—la de Ra fae l S á n ­
chez Mazas u n a de el las—tercian en el 
e m p e ñ o . 

T ra s del t e l ó n de esta c a m p a ñ a se ve 
l a mano exper ta del s e ñ o r duque de 

M a u r a , m a n o de t raspunte que s e ñ a l a las 
salidas a escena, d i r i g i é n d o l o todo. Y pa­
r a que no quede l u g a r a dudas. L a N a ­
c i ó n , e l ó r g a n o de Delgado Bar re t e , j u s ­
t a m e n t e a l a rmado po r lo que personal­
men te puede signif icar pa ra é l esta so­
luc ión , o l fa tea el pe l ig ro como u n b u e n 
sabueso. D o s a r t í c u l o s dedica en su n ú ­
m e r o de ayer a dar l a s e ñ a l de a l a r m a . E n 
uno, reconoce que e l i n t en to parece se­
r i o , y en o t ro , a r remete c o n t r a e l s e ñ o r 
duque de M a u r a por i n s p i r a r la campa­
ñ a del A B C y po r estar de acuerdo 
con el s e ñ o r A l b a . L o des templado de 
la acomet ida es u n i n d i c i o c ie r to del eno­
jo que l a m o t i v a . Se v a cumpl iendo , como 
se ve, lo que anunciamos ,hace t res me­
ses: que se i n t e n t a r í a en este o t o ñ o u n a 
s o l u c i ó n A l b a y que l a p a t r o c i n a r í a e l 
s e ñ o r M a u r a Gamazo. 

* »^». 
A y e r , precisamente, r e c i b i ó u n a i l u s t r e 

personal idad san tander ina u n a c a r t a con­
fidencial de u n a m i g o suyo de M a d r i d , 
persona m u y a l t an to de t o d o lo que 

ocurre en los bast idores de l a p o l í t i c a . ( 
E n esa ca r t a se anunc i a el i n t e n t o de 
u n Gabinete A l b a , con apoyos y colabo­
raciones izquierdis tas . Inc luso , se a ñ a d e 
que se han ofrec ido car teras a d o n J u ­
l i á n Bes te i ro y a d o n Inda l ec io P r i e to . 
Que uno y o t ro las h a y a n rechazado, co­
m o las rechazaron a n t e r i o r m e n t e en l a 
in t en tona de l verano, n o quiere dec i r 
que l a s o l u c i ó n A l b a se descarte. Con 
esos elementos o con otros, el desterra­
do de P a r í s se propone ac tua r en l a po­
l í t i ca , s in p é r d i d a de t i empo , p o r ser 
creencia en las al tas esferas que su con­
curso es cada vez m á s necesario. 

E l Gabinete Berenguer , somet ido a u n a 
f r i c c i ó n enorme, a c a b a r á po r caer des­
gastado. Y es necesario tener dispuesta 
u n a s o l u c i ó n . 

» « » 
Da m i s m a c a r t a hab la del r u m o r per­

sistente de u n cambio en e l r é g i m e n del 
Monopol io de P e t r ó l e o s . Se dice que se 
precisa dar i n t e r v e n c i ó n e n él a l a B a n ­
ca M o r g a n . 

A esto hay que a ñ a d i r u n a a l u s i ó n bas­
t an t e t ransparen te del s e ñ o r C a m b ó en 
l a c a r t a suya que se l e y ó en l a A c d ó 
C a t a l á , de Barce lona . De esa a l u s i ó n pa­
rece deducirse que a t r i b u y e a l a equi­
v o c a c i ó n del Monopo l io los estragos del 
cambio. 

Y casi co inc id iendo c o n estas a lus io­
nes y rumores , l a peseta se h a v u e l t o a 
entonar. 
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D E L A E X P O S I C I O N D E F L A V I O S A N R O M A N . — R e t r a t o de l a b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a Ros i t a Bodega O r t u e t a . 

H e a q u í o t ro de los pun tos recogidos 
por nosotros hace tres meses que v a ca­
m i n o de confirmarse. 

U n a postdata de l a c a r t a : R o m á n o n e s 
a f i rmaba en u n c í r c u l o a r i s t o c r á t i c o que 
t i enen asegurado el t r i u n f o c o m o d i p u ­
tados no menos de sesenta de sus a m i ­
gos. 

Los pr inc ipa les n ú c l e o s republ icanos 
parecen in s i s t i r en su t á c t i c a de r e t r a i ­
m i e n t o e lectoral . P o r ahora , dedican to­
das sus e n e r g í a s a l a propaganda. 

A los m í t i n e s de M a d r i d y de V a l e n ­
cia, v a a seguir uno en el S t a d i u m de 
Barce lona , en el que esperan r e u n i r de 
80 a 100.000 s impat izantes . 

L a nueva a d q u i s i c i ó n r epub l i cana es 
A z o r í n . E l l o le ha v a l i d o u n enconado 
ataque de E l Debate . 

O t r a p r o f e s i ó n de fe republ icana , hecha 
en E l Sol de hace unos d í a s , es l a del 
joven abogado don J o s é M a r í a S e m p r ú n 
Guerra , h i j o p o l í t i c o del ins igne don A n ­
ton io M a u r a , y he rmano po l í t i co , po r lo 
tan to , de don Gabr i e l y don M i g u e l . 

E n l a ac tua l idad , en l a f a m i l i a M a u ­
ra, hay t res republ icanos : d o n M i g u e l , 
don M a n u e l y el s e ñ o r S e m p r ú n . L o son 
t a m b i é n los hi jos de S á n c h e z Guer ra , 
Ossorio y G a l l a r d o y B e r g a m í n . E s i n t e ­
resante ano ta r estos hechos p a r a el es­
t u d i o ob je t ivo del ins tante . 

A l a p ropaganda republ icana, cada vez 
m á s intensa, ha de seguir, por r e a c c i ó n 
n a t u r a l , u n a con t raofens iva m o n á r q u i c a . 
E l l o quiere dec i r que v a n a v i v i r s e ins­
tantes de p a s i ó n . A nosotros -nos parece 
u n buen s í n t o m a . E s p re fe r ib le que 
l a gente discuta, aunque sea a g r i to s , a 
que se calle y se desentienda. N o se o l ­
v ide que a l a D i c t a d u r a l a m a t ó e l si-' 
lencio. Con u n m a r g e n de l i b e r t a d que 
hubiese dado pa ra d i scu t i r la , a estas ho­
ras es Poder t o d a v í a . N o c o m p r e n d i ó que 
los pueblos, como los reclusos, n o sopor­
t a n seis a ñ o s de i n c o m u n i c a c i ó n : aca­
ban por enloquecer. 

P I C K 
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Mañana, en Royalty 
B a n q u e t e e n h o n o r 

de d o n l l a m ó n H 
G . Z o r r i l l a 

M a ñ a n a , a l a s n u e v e de ¡ a n o c h e , 
t e n d r á l u g a r en e l S a l ó n .Rojo d e l 
R o y a l t y e l b a n q u e t e de d e s p e d i d a a l 
d i r e c t o r de l a r e v i s t a «iLa M o n t a ñ a » , 
de l a H a b a n a , d o n R a m ó n G. Z o r r i l l a , 
que a b o r d o de l t r a g a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
( f C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á , de r eg reso , 
e n l a m a d r u g a d a d e l l u n e s p a r a l a 
c a p i t a l de C u b a . 

lEsTe ac to n o t i e n e o t r a finalidad 
que l a de c o r r e s p o n d e r u n g r u p o de 
m o n t a ñ e s e s , b a s t a n t e n u m e r o s o , a l a s 
a t e n c i o n e s que e n t o d o m o m e n t o ' h a 
p r e s t a d o y p r e s t a e l s e ñ o r Z o r r i l l a a 
t odos los h i j o s de es ta r e g i ó n . 

L a s t a r j e t a s p a r a l a a s i s t e n c i a a l 
b a n q u e t e - h o m e n a j e a t a n c a r i ñ o s o y 
exce lente m o n t a ñ é s se e x p e n d e n , h a s t a 
l a s c inco de l a t a r d e de h o y , e n e l 
B a r A m e r i c a n o , R o y a l t y , L a S a c r i s ­
t í a y C a s a E l e o f r e d o G a r c í a . 

A l b a n q u e t e a s i s t i r á n r e p r e s e n t a c i o ­
nes de l a s a u t o r i d a d e s , e n t i d a d e s , co r -

i p o r a c i o n e s y P r e n s a . 
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G R A C I N E A 

E L 5 E S O 

presenta HOY VIERNES MODA a las siete y a las diez y media 
|Un variadísimo y excepcional programa formado por tres magníficos estrenos 

comedia sincronizada, Q f j X A 
la más sugestiva y apa­
sionante creación de G A R B O 

(esta película se proyectará en sustitución de "ARCO I R I S " , cuya copia 
ha sufrido un extravío) 

p / ^ V T V I ^ C I K J p p I 1 7 cómica hablada y cha-
1 V ^ U Í V C 11 a a JUrl^l^* purreada en español por 

L A D A N Z A M A C A B R A 
Una película de dibujos animados que ha batido el record de los aplausos 

y de las repeticiones 
BUT/VCA: Tarde, 3,00 N o c h e , l,SO 

E L CUENTO DSL VIERNES 

E L I N D I A N O 
E n u n puebleci to de esta prov inc ia , 

cuyo nombre no hace a l caso, v i v í a u n 
i r .a t r i raonio con var ios h i jos de c o r t a 
edad. 

Labradores , honrados e infa t igables en 
el t rabajo , h a b í a n conseguido a fuerza 
de m ú l t i p l e s pr ivaciones, " a j u n t a r " unas 
"pesetucas" con las que pensaban em­
barcar a sus hi jos . T a m b i é n , para no 
cont radec i r el a f á n de todo aldeano m o n ­
t a ñ é s , e ran d u e ñ o s de las consiguientes 
"vacucas" y algunas ot ras cabezas de 
ganado, con el produc to de las cuales 
y lo que daban las t ie r ras c u b r í a n las 
necesidades de su hogar . 

L a v i d a en esta casa se des l i zó t r a n ­
qui la . N a d a t u r b a b a l a paz f a m i l i a r . Los 
padres eran respetados en todo el l u g a r 
y los h i j o s quer idos de sus convecinos. 

A s i t r a n s c u r r i e r o n va r i o s a ñ o s , h a s t a 
que l a h i j a m a y o r p a s ó de n i ñ a a m o z a 
casadera; p o r aque l la f a m i l i a , todo h o n ­
radez y l abor ios idad , empiezan a c r u ­
z a r las p r i m e r a s sombras de i n q u i e t u d . 
M u c h o s y buenos mozucos h a b í a en e l 
pueb lo que l a p r e t e n d í a n . L a chica, i n ­
e x p e r t a en estos menesteres, daba cuen­
t a a sus ancianos padres del rondador , 
que aquel d í a h a b í a sal ido a l c a m i n o 
de l a mies , y con d isculpa de acompa­
ñ a r l a p a r a l i b r a r l a de este m o d o de a l i ­
m a ñ a s y bichos ma l ignos , y en el t r a ­
yec to que m e d i a b a en t re l a t i e r r a y su 
casa, l a h a b í a « d e s e n r r o l l a d o el ca r r e ­
t e » p a r a hace r l a ver , de m a n e r a m á s 
o menos l i t e r a r i a , l a necesidad de ca­
sarse ambos y j u n t a r dos haciendas, 
que, siendo p e q u e ñ a s , l l e g a r í a n , p o r e l 
t r a b a j o y e l aho r ro , a ser u n a de las 
m á s p r inc ipa l e s de l a comarca ; siendo 
desechados todos po r creer los v ie jos 
que cuantos r o n d a b a n a su h i j a s ó l o 
p r e t e n d í a n e l h a c i n a m i e n t o de lo que 
p u d i e r a corresponder a Fe l i s a (que a s i 
se l l a m a b a e l l a ) , s in que les i m p o r t a r a 
u n bledo las c a r a c t e r í s t i c a s de l a chica . 
H a s t a que u n buen d í a , V i c e n t u c o , e l 
h i j o de los hor te lanos del palac io , de 
abolengo m u y pobre, se dispuso a con­
t a r l a l o m u c h o que p o r el la estaba su­
f r i endo y que desde h a c í a m u c h o t i e m ­
po pugnaba po r sa l i r de su c o r a z ó n ; y 
como e l l a l e r e p u d i a r a po r l o d i s t a n ­
ciados que se e n c o n t r a b a n y h u b i e r a 
rep l icado él que el ve rdadero a m o r no 
m i r a l a p o s i c i ó n social de los amantes , 
sino que solamente se g u í a po r los de­
signios del c o r a z ó n , pero que s i e l l a le 
q u e r í a t r a b a j a r í a ha s t a r e v e n t a r o l o ­
g r a r u n c a p i t a l i t o i g u a l a l suyo con t a l 
de l o g r a r su amor , y habiendo queda­
do en que V i c e n t u c o c u m p l i r í a l o que 
d e c í a , se h i c i e r o n novios . 

N o v i e r o n los padres de Fe l i sa con 
desagrado este noviazgo, que s i b i e n 
no a p o r t a r í a a l m a t r i m o n i o c a p i t a l , s í 
d a r í a l o suficiente, con l a a y u d a de 
D i o s y de l t r aba jo , p a r a que f u e r a n v i ­
v iendo decentemente . 

Pero a l g ú n t i e m n o d e s p u é s . V i c e n t u -

(O y Fe l i sa fijaron su boda p a r a l a p r i ­
m a v e r a p r ó x i m a , p a r a l o c u a l é l , y a 
r o s ' a d3 g randes sacr i f ic ios , h a b í a 1ü-
g r a d o a lgunos ahor ros . 

E n t r e ambos novios y sus f a m i l i a s 
todo m a r c h a b a como sobre rieles. 

Todos se q u e r í a n y so lamente espa­
l a b a n e l d í a designado p a r a l a boda, 
cuando tuvo su «fe l iz» a p a r i c i ó n en el 
pueblo u n h e r m a n o de l a m a d r e de Fe­
lisa , « i n d i a n o ^ con muoho o ro en l a bo­
ca, manos y chaleco, pero con m á s a ñ o s 
enc ima que los que a c t u a l m e n t e ten­
d r í a N a b u c o d o n o s o r » s i ex i s t i e ra . 

V i c e n t u c o , como t í o que e ra el « in ­
d i a n o » y no pensando en m a l m a y o r , 
no t u v o inconvenien te en que su p r o ­
m e t i d a v i n i e r a a l a c a p i t a l , a c o m p a ñ a ­
da de él , a hacer a lgunas compras . 

A l a v u e l t a , Fe l i sa h a b í a cambiado . 
Su m a d r e b a j ó a l a e s t a c i ó n a bus­

carlos, y d u r a n t e el l a r g o c a m i n o que 
exis te en t r e é s t a y su casa f u é e x p l i ­
cando a su h i j a l a conveniencia , que n 
m a t r i m o n i o h a b í a m a d u r a d o b ien , de 
que de ja ra a V i c e n t u c o , con e l cual t o ­
do h a b í a n de ser necesidades y p r i v a ­
ciones, y se casara con su t í o d o n 
Tolomeo , con e l que, a buen seguro, es­
t a r í a hecha u n a s e ñ o r a , a m á s de no 
neces i ta r nada, po r ser, a n o dudar lo , 
el m á s r i co del pueblo y sus con tornos . 

A l g o l a costaba a F e l i s a de j a r a V i ­
centuco, pero an te l a ins i s t enc ia de sus 
padres p a r a que lo h i c i e r a y las p r o m e ­
sas y d á d i v a s que a l obje to l a f u e r o -
hechas po r su t í o , no t u v o fuerza do 
v o l u n t a d suficiente p a r a imponerse a n ­
te u n hecho que su conc ienc ia l e d i c t a ­
ba c o r r o nada bueno, y le d e s p i d i ó . 

A l d o m i n g o s igu ien te , el venerab le 
d o n Pedro, c u r a p á r r o c o de l a aldea, 
a l o f e r t o r i o de l a m i s a m a y o r l e í a en 
p r i m e r a y ú l t i m a las p r o c l a m a s de Pe-
l i s a con su t í o d o n To lomeo . 

T re s d í a s d e s p u é s , con as is tencia de 
las au to r idades del l u g a r y los m a g n a ­
tes de los alrededores, el s e ñ o r obispo 
u n í a en m a t r i m o n i o a t í o y sobr ina . 

E l obispo h a b l ó del ac to que acababa 
de r ea l i za r y su i m p o r t a n c i a p a r a a m -

• bos c ó n y u g e s , e i n v i t ó a l final, en n o m ­
bre de é s t o s , a todos los vecinos, s i n 
d i s t i n c i ó n de clases n i edades, a l a co­
m i d a que t e n d r í a l u g a r en casa de l a 
n o v i a . 

¿ T o d o s los convidados a s i s t i e ron a 
ce lebra r t a n faus to a c o n t e c i m i e n t o ? 

Todos, no ; f a l t e u n comensa l a u n 
p l a t o que es taba puesto cerca de l a p re ­
s idencia . 

H e c h o el recuento de inv i t ados , se v i ó 
que aque l pues to c o r r e s p o n d í a a V i c e n ­
tuco , que a u n cuando se l e h a b í a r e i t e ­
r ado su asis tencia , c r e y ó , en fue rza de 
su a m o r p rop io , hace r caso omiso de 
l a i n v i t a c i ó n . 

So lamente a l final, y cuando y a n a ­
die le esperaba, se p r e s e n t ó en el cen­
t r o de l a sala, que entonces s e r v í a de 

cernedor, y pausada pero con e n e r g í a y 
hondo s e n t i m i e n t o , d i jo estas pa l ab ra s : 

— ¡ Q u i e r a el cielo que te tengas que 
v e r como y o me he v i s t o cuando te que­
r í a , pero con l a sola c o n d i c i ó n que, a s í 
como y o t r a b a j a b a p a r a t í , t ú tengas 
que t r a b a j a r p a r a t u nuevo m a r i d o . 

* * * 

H a n pagado diez a ñ o s desde l a esce­
na que acabamos de t r a n s c r i b i r . Fe l i s a 
y a no es d o ñ a Fe l i sa , l a esposa de d o n 
T o l o m e o «e l i n d i a n o » , s ino u n a m u j e -
r u c a m á s , que, ca rgada con el c u é v a n o 
a las espaldas y u n da l le en l a m a n o , 
v a a l a t i e r r a a c o r t a r heno p a r a las 
vacas de d o n Vicen te , que t a m b i é n d e j ó 
de ser V i c e n t u c o . 

D o n T o l o m e o se h a b í a j u g a d o cuan­
t o t e n í a , en el Cas ino de l a c a p i t a l , 
quedando, a causa de l d i sgus to que la 
o c a s i o n ó l a p é r d i d a , i ncapac i t ado p a r a 
t o d a clase de t r aba jos . 

V i c e n t u c o s i g u i ó t r a b a j a n d o y aho­
r r a n d o , h a s t a que c e n s i g u i ó l ab ra r se 
u n a p e q u e ñ a f o r t u n a ; c a s ó con u n a 
pobre , pe ro hacendosa mu je r , l l egando 
a posesionarse del pues to que su ex 
n o v i a y s u r i v a l ocupa ron en los t i e m ­
pos en que se c r e í a n que el d ine ro n u n ­
ca se i b a a t e r m i n a r . 

M r . B R O W N 

I N F O R M A C I O N 
D E T R I B U N A L E S 

S E N T E N C I A S 
H a sido absuel ta l i b r emen te A n t o n i a 

L a d r e r o G ó m e z , conocida por Oolindres 
procesada que fué por los deli tos de dia­
paro de a r m a de fuego con t r a persona 
d e t e r m i n a d a y tenencia i l í c i t a de armas 
po r el Juzgado de Castro-Urdiales . 

* * * 
E n l a causa del Juzgado de Torre la -

vega, seguida c o n t r a V i r g i l i o Ungidos He­
r r ado r , se ha dic tado sentencia conde­
n á n d o l e como au to r de u n de l i to de aten­
t ado a c u a t r o meses de p r i s i ó n y m u l t a 
de m i l pesetas. 

• _#.'« 
Igua lmen te ha sido condenado, como 

au tor de u n del i to de lesiones menos 
graves, en causa procedente del mismo 
Juzgado, R a m ó n Ensebio N ú ñ e z Selaya, 
a l a pena de seis meses de p r i s i ó n y m i l 
pesetas de m u l t a e i n d e m n i z a c i ó n de dos­
cientas pesetas a G r e g o r i o H i g u e r a . 
y v % « v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v « A ^ A ^ i ^ v v v v v v w i ^ 

V i d a O b r e r a 
F E D E R A C I O N D E S I N D I C A ­
T O S C A T O L I C O S O B R E R O S 
F E M E N I N O S 

Se pone en conoc imien to de las socias 
que componen estos Sindicatos, que el 
p r ó x i m o d í a 3 de nov iembre d a r á n co­
mienzo las clases de A r i t m é t i c a , G r a m á ­
t ica , F r a n c é s , D ibu jo , C a l i g r a f í a , Corte 
y a rmado. T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . 

Se ruega a las socias que en a ñ o s an­
ter iores as is t ieron a dichas clases y de­
seen con t i nua r cursando dichas asigna­
turas , se pasen por su d o m i c i l i o "social, 
Segismundo M o r e t , 3, bajo, desde e l d í a 
27 del cor r ien te , a las siete y med ia de 
la tarde . 

Las obreras que deseen asociarse en 
este Centro, . en donde e n c o n t r a r á n su 
defensa m o r a l y social , pueden hacer 
lo en las m i s m a s horas y d í a s que a r r i b a 
se indica.—I/O. D i r e c t i v a . 

S O C I E D A D D E O F I C I O S T 
P R O F E S I O N E S V A R I A S 

E s t a en t idad i n v i t a a los empleados 
munic ipa les que s impa t i cen con los fines 
y t á c t i c a de l a U n i ó n Genera l de Tra ­
bajadores a adherirse, ingresando en esta 
Sociedad, cuya s e c r e t a r í a e s t á ab i e r t a to­
das las noches en l a Casa del Pueblo, 
Magal lanes , 6, tercero , de ocho a nueve 

S O C I E D A D C O N D U C T O R E S 
D E A U T O M O V I L E S 

S e c o n v o c a a u n a r e u n i ó n p a r a 
h o y , v i e r n e s , a l a s d i e z de l a n o ­
che en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a ; y 6 l 
s á b a d o , a l a m i s m a h o r a e n s e g u n d a , 
e n su d o m i c i l i o s o c i a l , C a s a d e l P u e ­
b l o . 

S i e n d o de s u m a t r a n s c e n d e n c i a l o s 

A t e n e o O b r e r o 

T E A T R O P E R E D A Empresa SABE 

C o m p a ñ í a de G O M E Z H T O A L G O . — P r i m e r a a c t r i z : E U G E N I A Z T J F F O I X 

Hoy , v ie rnes , 31 de o c t u b r e de 1930 

A las 6 1|2 - FEMINA M / x T / V - H A R I 
A las 10 1|2 O O N J U / \ N T E N O R I O 

^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv%vvvvvvvvv%vvvwvv%vvvv*vvvw 

a s u n t o s a t r a t a r , se encarece l a p u n -
p u n t u a l a s i s t e n c i a . 

S O C I E D A D D E O B R E R O S D E " 
G A S , E L E C T R I C I D A D , A G U A S 
Y S I M I L A R E S 

Se convoca & j u n t a gene ra l e x t r a ­
o r d i n a r i a p a r a el lunes 3 de n o v i e m b r e 
n. las seis y m e d i a en p r i m e r a convoca­
t o r i a y a las siete en segunda. 

Siendo el asunto a t r a t a r sobre la 
c o n t e s t a c i ó n de l a C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
de E l e c t r i c i d a d y Gas L e b ó n . S. A . , a 
las bases de C o n t r a t o de T r a b a j o pre­
sentado po r esta Sociedad, se r u e g a Ja 
m á s p u n t u a l a s i s t enc i a .—El secre tar io . 

S O C I E D A D D E C E R V E C E R O S 
" L A U N I O N " 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a hoy, viernes , a las c i n ­
co y m e d i a de l á t a rde , en l a que se 
d a r á a conocer e l C o n t r a t o de Traba jo , 
que esta Sociedad p resen ta a las d i s t i n ­
tas empresas de d icho g r e m i o . 

Se r u e g a a todos los c o m p a ñ e r o s 13 
m á s p u n t u a l a s i s t enc i a .—La D i r e c t i v a . 

C L A S E S 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de cuan tos 
deseen a s i s t i r a las clases de este A t e ­
neo, que l a m a t r í c u l a c o n t i n u a r á abier­
t a h a s t a m a ñ a n a , 3 1 , pud iendo i n s c r i ­
b i r se en S e c r e t a r í a , de ocho a nueve 
de l a noche. 

L a s clases son : I n g l é s , I n s t r u c c i ó n 
p r i m a r i a y C o n t a b i l i d a d m e r c a n t i l y 
T a q u i g r a f í a . 

L a de T a q u i g r a f í a c o m e n z a r á el d í a 
5 de n o v i e m b r e , s iendo l a m a t r í c u l a 
p a r a estas clases c o m p l e t a m e n t e g r a ­
t u i t a . 

V I S I T A A L A C A S A D E S A ­
L U D V A L D E C I L L A 

A t e n t a m e n t e i n v i t a d o s p o r e l s e ñ o r 
D í a z - C a n e j a , d i r e c t o r de l a C a s a de 
S a l u d V a l d e c i l l a , e l p r ó x i m o d o m i n ­
go, d í a 2 de n o v i e m b r e , j i r a r á este 
A t e n e o u n a v i s i t a a d i c h a Casa de 
S a l u d , d o n d e , d e s p u é s de l a v i s i t a , 
el s e ñ o r D l a z - C a n e j a d a r á u n a confe­
r e n c i a . 

L a e n t r a d a s e r á p o r i n v i t a c i ó n , p u ­
d i é n d o l a s r e c o g e r l o s socios e n Secre­
t a r í a , h a s t a e l s á b a d o , t odos l o s día-s 
de ocho a n u e v e de l a n o c h e . 

Vega Trápaga s e c r e t a s 

C o n s u l t a 11 a 1 y 4 a 6 

M é n d e z ; N ú o e j z . "7 
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d o n 

Los elementos conservadores que s i -
cnien i a p o l í t i c a de d o n J o s é L u i s Ruano , 
se proponen r end i r u n piadoso t r i b u t o 
el p r ó x i m o d í a de D i f u n t o s a l que fué 
su jefe inolvidable , don Juan J o s é R u a ­
c o (q. s. g. h.) 

A t a l fin, a c u d i r á n d icho d í a a l cemen­
te r io de Cir iego y d e p o s i t a r á n flores so­
bre l a t u m b a de aquel g r a n m o n t a ñ é s . 

Sabemos que a este acto se s u m a r á n 
significados conservadores do l a p r o v i n ­
c ia . 

Nos paraos bien 
LJ. 

C u n m u c h o g u s t o p u b l i c a m o s l a 
siguiente n o t a q u e n o s e n v í a l a F e -
d u r a c i ó n d e p r o p i e t a r i o s de a u i o -
i r . ó v i l e s d e a l q u i l e r , q u e , c o m o es 
s a l u d o , h a n e s t a d o u n o s d í a s e n 
J i u e l g a : 

" L a F e d e r a c i ó n de P r o p i e t a r i o s 
d e A u t o m ó v i l e s de A l q u i l e r de S a n - | 
í a n d e r , q u e d i s p u s o e l p a r o de s u s j 
asociados- e l l u n e s ú l t i m o , en s i g ­
n o de p r o t e s t a p o r l a s i n i ' r a c c i o - | 
n e s d e i o s r e g l a m e n t o s de c i r c u l a - | 
¿ S o n , c o m e t i d a s r e p e t i d a s v e c e s p o r j 
l a s c a m i o n e t a s d e l s e r v i c i o u r b a n o , } 
l i a d e c i d i d o , d e s p u é s de m a d u r a r e ­
flexión, y p e n s a n d o s o b r e t o d o e n 
e l i n t e r é s p ú b l i c o , d a r p o r t e r m i ­
n a d o e i p a r o . E n e l d í a de h o y , 
p u e s , l o s a u t o m ó v i l e s d e l s e r v i c i o 
p ú b l i c o v o l v e r á n a p r e s t a r s e r v i c i o , 
e n v i r l u d d e l m e n c i o n a d o a c u e r d o . 

O b e d e c e n u e s t r a r e s o l u c i ó n , en 
p r i m e r t é r m i n o , a l s e n t i d o q u e i n -
í o r m a e s e n c i a l m e n t e a n u e s t r a S o ­
c i e d a d : e l a m o r p o r S a n t a n d e r y l a 
c o n v i c c i ó n de q u e h a y q u e a n t e p o ­
n e r e l i n t e r é s g e n e r a l a i i n t e r é s 
p a r t i c u l a r . 

T a m b i é n h a m o t i v a d o n u e s t r o 
a c u e r d o l a a t e n c i ó n c o n q u e e l s e ­
ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l h a a c o g i d o 
n u e s t r a d e m a n d a de q u e n o so " t o ­
l e r e l a i m p u n i d a d de l a s v u l n e r a ­
c i o n e s de l o s r e g l a m e n t o s d e c i r ­
c u l a c i ó n p o r c a r r e t e r a . L a p r i m e ­
r a a u t o r i d a d c i v i l de l a p r o v i n c i a 
n o s h a p r o m e t i d o q u e l a J u n t a de 
T r a n s p o r t e s p e n a l i z a r á l a c o m i s i ó n 
de t a l e s i n f r a c c i o n e s , c u y a i m p u n i ­
d a d n o s d e t e r m i n ó , p r i n c i p a l m e n t e , 
a p l a n t e a r e l p a r o . 

, C o n v i e n e h a c e r o o n s t a r q u e s e ­
g u í ¡ n o s d i s p u e s t o s a s o s t e n e r n u e s ­
t r o s d e r e c h o s , p a r a l o c u a l , u n a 
vez m a s , e n t a b l a r e m o s g e s t i o n e s 
c o n l a A l c a l d í a , c o n l a e s p e r a n z a 
d e o b t e n e r de u n a vez l a e v i d e n c i a 
de q u e se c u m p l i r á n í n t e g r a m e n t e 
i o s r e g l a m e n t o s v i g e n t e s , n o s ó l o 
e i i l o q u e a f e c t a a l o s d e m á s , s i n o 
t a m b i é n e n l o q u e a n o s o t r o s m i s -
f i l o s c o n c i e r n e . D e e s t a f o r m a se 
e v i t a r á t o t a l m e n t e la . p o s i b i l i d a d de 
u n a n u e v a p r o t e s t a , q u e n o s o t r o s 
« o i í a m ú s i o s p r i m e r o s e n l a m e n ­
t a r , p e r o q u e u n a vez p l a u l e a d a 
i i e v a n a m o s h a s t a e l t o p e m á x i m o 
<;ue d e t e r m i n a n i a s l e y e s . " 

»V^/%^/VV%\^VVV\'VV4'VVVVVVV-VVia\'VV'VVV'V\'\V'VVVv 

E n el s o r t e o ce' .ebrado h o y a n t e e l 
EOtario r iun E d u a r d o Casu.s-0, h a n re-
fculiado a m o r t i z a d a s ias c i en to seten-
g y nueve O B l L l G A C I O N E S H I P Ü -
T E C A R I A S de es la S o c i e d a d , a l 4 p o r 
JOO, s i g u i e n t e s : n ú m e r o s 1.181 a l 1.199; 
l - ^ l a l 1.460; 1.554, 1.585, 1.586, 1.509 
y lo?^ : 3.14! a l 3.150; 3.754. 3.755, 3.757 
y 3.758; 4.C61 a l 4.070; 4.tí61 a l 4.270; 
5 - ^ 1 a l 6.000; 6.161 a l 6.170; 6.741 a l 
5^0; 7.0! 1 al 7.0^0; 7.481 a l 7.4ÍJ0; 
' • ^ a ¡ 7.330- 8.031 a l . W ; « .071 a l 
ffm; 10.331 a l 10.310; 13.251 a! 13.260: 
l*.m a l 14.060; ló.Oí ' l a l 15.010, c i v o s 
P^í - .edorea podrán cofétt-i cu i m p o r t e 
ues-le e l 2 de ene) o p r ó x i m o . 

S a n t a n d e r , 30 de . oc tub re do 1930. 

L u n a s p a r a p a r a b r i s a s 

B a l d o s a s d e c r i s t a ! 

R A M O N D . T C ^ ' R O 
Oarba ja l . . 2, d u p . — T e S é í o r . o 

S A N T A N D E R 

I O^OÜLAC O i P E B í l U M E N í E , garant izada ocho m ^ , 16 Ptas. 
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Por les Centros públicos 

E l p r e s i d e n t e i n t e r i n o de l a C o r p o ­
r a c i ó n p r o v i n c i a l , d o n A n t o n i o A n e s , 
d i j o a y e r a los r e p r e s e n t a n t e s de ío 
P r e n s a que c a r e c í a de n o t i c i a s i n f o r ­
m a t i v a s p a r a í a c i t i t a r l e e . 

H a b í a d e s p a c h a d o , c o m o de cos­
t u m b r e , con ios jefes de los d i s t i n t o s 
N e g o c i a d o s p a i a u l t i m a r a s u n t o s de 
t r a m i t a c i ó n , r e c i b i e n d o d e s p u é s v a ­
r i a s v i s i t a s , a n a s de l a c a p i t a l y 
o t r a s de d i f e r é r i í e s p u e b l o s de l a p r o ­
v i n c i a . 

— ¿ R e g r e s a n esta n o c h e de M a d r i d 
los s e ñ o r e s G a r c í a M o r á a t e v Pesa­
d i l l a ? 

— A s í c reo , c o n t e s t ó el i n t e r p e l a d o . 
Y s u p o n g o que m a ñ a n a , en l a s p r i ­
m e r a s b o r a s , v o l v e r á a h a c e r - e c a r ­
go de l despacho o f i c i a l el s e ñ o r G a r ­
c í a M o r a n t e , cesando y o en es ta i n ­
t e r i n i d a d e n l a q u a n o s é s i l o h a ­
b r é hecho b i e n o m a l ; pero en l a q u e 
he pues to l a m a y o r v o l u n t a d p o r lo­
g r a r l o p r i m e r o . 

Y e l s i m p á t i c o y c u l t o f u n c i o n a r i o 
s e ñ o r A n e s , se d e s p i d i ó de los r e p o r ­
t e ro s , h a c i é n d o l o c o n l a a m a b i i d a d 
p r o v e r b i a l e n é í . 

E f e c t i v a m e n t e , a n o c h e l l e g ó en el r á ­
p i d o de M a d r i d el s e ñ o r G a r c í a M o ­
r a n t e . 

ÍJOBÍERMO OIYCL 
iEl s e ñ o r F o n t é s A l e m á n r e c i b i ó i 

los r e p r e s e n t a n es de l a P r e n s a a i a 
h o r a de c o s t u m b r e . 

— ¿ . M u c h a s novedades? — p i esqu i ta ­
r o n los i n f o r m a d o r e s loca l es. 

—iNo—; c o n t e s t ó e l r e p r e s e n ; a n t e 
de l G o b i e r n o . Oue esta t a i de fe ha 
r e u n i d o l a J u n t a del Re- a n u a l c r i o 
p a r a p e q u e ñ o s d e l i n c u e n t e s , a s i s t i e n ­
do v a r i o s de los voca les que l a i n t e ­
g r a n , en t r e e l los , y o . 

So h a n e s t u d i a d o v a r i o s i m p o r t a n ^ 
tes aspec tos de ;a c u e s t i ó n , y s é d i ó 
c u e n t a de l a d i m i s i ó n p r e s e n t a d a p o r 
e l p r e s i d e n t e de l a . l a n í a , s e ñ o r Ra-
ü e s t e r e s , b a s a d a e x c l u s i v a m e n t e en 
m o t i v o s de deMcaaeza. 

—Que no h a b r á s i d o a d m i t i d a . 
—.Hombre , desde l u e g o . P e r o , en 

f i n , de ese y de o t r o s e x t r e m o s y a se 
h a b l a r á e n t i e m p o o p o r t u n o . 

E l s e ñ o r F o n " « s A l e m á n no f u é m á s 
e x p l í c i t o c o n los r e p o r t e r o s en c u a n t o 
a esta c u e s t i ó n t a n i n t e r e s a n t e y des­
de h a - e t a n t o t i e m p o sen k ! a s u ne­
c e s i d a d . 

P a r a e l R e Toi m i t o r i o de m e n o r e s 
que n o s o t r o s r e c o r d e m o s , h a b í a l a ce­
s i ó n de unos t e r r e n o s e n u n p u e b l o 
de l a p r o v i n c i a ; l a c o m p r a de o t r a 
p a r c e l a necesa r i a ; Ja e x i s t e n c i a de un 
c a p i t a l de c i e n t o y p i c o m i l pesetas 
en e fec t ivo y en l á m i n a s y u n o s m i l 
d u r o s de l A y u n t a m i e n t o de l a v e c i n a 
c i u d a d de T o r r e l avega . ¿ N o h a b í a 
t a m b i é n el o f i e c i m i e n í o (te u : ¡ i l u s t r e 
m a g n a t e m o n t a ñ é s p a r a c o o p e i a r en 
p r o p o r c i ó n c u a n t i o s a a l a c o n s t r u c ­
c i ó n de Ja o b r a i dea l ? 

E n su d í a lo d i r á n los voca ' es oue 
i n t e g r a n l a J u m a del p r e t e n d i d o R*^-
f o m v a t o r i o . 

H a b l a n d o los pe-rio l i s i a s de o ' r a s 
cues t iones coa e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
les d i i o é s t e rfue h a b í a r e c i b i d o el 
s t i n i i e n í e despacho t e l e g r á f i c o d e l m i -
TRistro de r í a c i e n d a , r e l a c i o n a d o c o n 
las a s p i r a c i o n e s de ias ' • i c a r r e r a s y 
t a b a q u e r o ^ i ' nya G o m i ío*i le v i s i t é 
d í a s p a * a d ^ , d a r . d o r.rieren a que é l 
se d i r i g i e r a f ^ l e r r á - V a m e n t e a l o r e s i -
de ife de l Consejo y a l m i n i s t r o c i -
( á d o . 

í ís í 'n c o m u n i a i ó n t c ' e i r á -
fir.'i: « E n c e r a d o d é su t r - r a m a ^de 
a,"p". { r a r i s m i t o a re ,"re=en ' an{e de l 
E s t a d o en l a A r r e ^ a n ' a r i a l a s ú p u c a 
de lar-, ohireras y o b r e r o s de esa f í b r i - I 
ca de t abacos . C o r r e s p o n d o . - a l u d o . » { 

' E n c u a n t o éc r e i a c i o n a c o n e i c o n - | 

fíicto de los « t a x i s » y las c a m i o n e t a 
d i j o el s e ñ o r F o n t e s A l e . n á n que , se­
g ú n Je h a b í a c o m u n i c a d o e l secreta­
r i o de l a J u n t a de T r a n s p o n e s , l a s 
c a m i o n e t a s que s a l e n a p r e s t a r s e r v i ­
c i o e n c a r r e t e r a p a g a n p a t a e l lo s u 
c a n o n c o r r e s p o n d i e n t e , e n c o n t r á n d o ­
se p o r t a n t o d e n t r o de l a l ey y en 
uso de u n de r echo i n d i s c u t i b l e . 

• — ¿ N a d a m á s , s e ñ o r g o b e r n a d o r ? 
—ociada m á s . Que , p o r f o r t u n a , en 

l a r e g i ó n n o o c u r r e n cesas s a l i en t e s 
y q u e e l p e q u e ñ o m a l e s t a r que pa re ­
c í a obse rva r se en L a L e c h e r a M o n t a ­
ñ e s a , e n T o r r e ' a v e g a , parece habe r 
q u e d a d o c o n j u r a d o , lo q:ie ce lebro , 
c o m o ustedes s u p o n d r á n . T o d o e l lo , 
h u e l g a d e c i r i o , g r a c i a s a l a b u e n a 
d i s p o s i c i ó n de u n a y o t r a p a r t e l i t i ­
gan tes . 

E n t r e las v i s i t a s r e c i b i d a s p o r e l 
g o b e r n a d o r , figuraron l a s de l a D i ­
r e c t i v a del S i n d i c a t o del r a no de l a 
C o n s t r u c c i ó n , a l c a l d e de Ga m a r g o , 
p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o de l M o n t e de 
P i e d a d , a l c a l d e de R a s í n es c o n u n a 
C o m i s i ó n de vec inos , d o n P e d r o Ro­
m e r o y clon F e r n a n d o Q u i n t a h a l . 

•ez D ó r i g a c a r e c í a 
p o r a f a c i l i t a r a ios 

de ios p e r i ó d i c o s de l a 

E l s e ñ o r 
a y e r de no t i c : 
r e p r e s e n t a n t e s 
l o c a l i d a d . 

L e s d i j o , ó n i c a r n e n t e , que p o r l a 
f a r d e h a b í a a s i s t i d o a i a J u n t a de l 
R e f o r m a t o r i o p a r a p e q u e ñ o s d e l i n ­
cuentes en el G o b i e r n o c i v i l , y q u e el 
res to la h a b í a p a s a d o es tad a a o o a l ­
g u n o s a sun tos de t i á m i t e que s e r á n 
l ie \ a dos a la. p i ó - . ima s e s i ó n de l a 
Pe m i a ñ e n le de; M u n i c i p i o . 

•La h u e l g a de los «<taxis» c o n t i n ú a 
e s t a c i o n a d a y de l a s o l u c i ó n n a d a 
puede a d e l a n t a r s e . P e r o . . Y c u a n d o 
í b a m o s a c o n t i n u a r h a b l a n d o c o n la 
a u t o r i d a d m u n i c i p a l sobre es'e a s u u -
to , nos a c o t ó el s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a , 
d i c i e n d o : 

— T o d o se a r reg ia r r ' i . Y a i r á n l a s co­
sas p o r el camino- rec to q u e deben .de 
s e g u i r . 

— ¿ Y de esa f e l i c i t a c i ó n del A y u n i a-
m i e m o de S a n V i c e n t e de i a B a r ­
q u e r a ? 

—Es c i e r t o , y p e r d o n e n us tedes , 
que se m e o l v i d a b a . E ' M u n i c i p i o de 
t a n e n c a n t a d o r a l o c a l i d a d h a a c o r d a ­
do, en s e s i ó n , h a c e r c o n s t a r en ac ta 
u n vo to de g r a c i a s p o r l i e t r a b a j o s 
hechos en f a v o r de a q u e l n u e r t o . . . 

— ¿ G r a t i t u d h a c i a us ted? 
Y el a l c a l d e o m i t i ó l a r e spues ta pa ­

ra s i n c e r a r el o l v i d o h a c i a Ice p e r i o ­
d i s t a s del a c u e r d o del A v u n ^ a m í í n t c 
de S a n V i c e n t e de l a B a r q u e r a . 

Delegaoíór» del Consejo 
de Trabajo 

Esta D e l e g a c i ó n c e l e b r a r á s e s i ó n e l 
d i a l> de! p r ó x i m o mes de n o v i e m b r e . 

E n t r o Jos v a r i o s a sun tos a t r a t a r 
se v e n t i l a r á el de los es table e i m i e n los 
m i x t o s de l a l o c a l i d a d y su i é r m i n i 
m u n i c i p a l . 

CoEas de turismo 
t n a a u t o ­

m o v i l i s t a que v e n ­
d r á a S a n t a n d e r 
P o r conducto que nos merece crSditol 

l l e g a a nosot ros la, n o t i c i a de que eni 
b reve v i n i t a r á nues t r a c iudad u n g r u ­
po de sesenta t u r i s t a s e x t r a n j e r o s del 
seis p a í s e s d i fe ren tes : franceses, i t a l i a ­
nos, ingleses, belgas, alemanes y s u i ­
zos. /" 

Es tos t u r i s t a s l l e g a r á n m a ñ a n a , s á ­
bado, a San S e b a s t i á n , p u n t o e tégiddj 
p a r a l a c o n c e n t r a c i ó n , y desde i a c a p i ­
t a l de G u i p ú z c o a , en ca ravana a u t o m o ­
v i l i s t a , v i s i t a r á n abso lu tamente Lodafí 
las capi ta les .le E s p a í a . 

E s t a j i r a h a sido o rgan izada p o r e | 
T o u r i n g C l u b E s p a ñ o l , y en e l la ' iguraoÉ 
las personalidades m á s sal ientes d e l 
t u r i s m o m u n d i a l . 

A l a cabeza de todos v e n d r á M . P a ú l 
D ú c h a m e , pres idente del B u r e a n P e r ­
manen te secre ta r io genera l cíe la í 
A l i a n z a I n t e r n a c i o n a l de T u r i s m o , e n ­
t i d a d é s t a que r i g e desde el p u n t o dfcj 
v i s t a i n t e r n a c i o n a l a todos los T o u r i n g } 
Clubs del m u n d o , unos c incuenta y ocha9 
cen cerca de diez mi l lones de socios. 

V e n d r á n a d e m á s : M . E r n e s t Jaspe 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l T . C. de B é l g i c a ^ 
M . M e i l l o n , m i e m b r o del Consejo d 0 
A d m i n i s t r a c i ó n del T o u r i n g C l u b def 
F r a n c i a ; M . A l i e n , d i r e c t o r del D e p a r ­
t a m e n t o de T u r i s m o de l a A s o c i a c l ó n l 
I n t e r n a c i o n a l de A u t o m ó v i l e s C lubs R e ­
conocidos; M . A n d r e P a t r y , p r i m e r v i ­
cepresidente del T o u r i n g C lub s ú i z o ^ 
He'rr K a n Schroder , pres idente del T o u ­
r i n g Club a l e m á n ; H e r r Geo rg Werhe* 
d i r e c t o r del T . C. a l e m á n ; y u n m i e m ­
b r o del "Comi té d i r e c t i v o del T . C. i t a ­
l i ano . 

Muchas de. las poblaciones compren1* 
didas en ,o l p r o g r a m a de las v i s i t a s p r o -
p a r a n diversos actos en honor y obsc-
ouio de los expedic ionar ios . Va le l a pe ­
n a de que las au tor idades s a n t a n d e r i -
ñ a s se i n f o r m e n de lo que b a y a acerca) 
de este asunto p a r a r e c i b i r d ignamente l 
a t a n dlstine:n;das personalidades. 

M é d i c o e s p e c i ? l i s t a d e l d i s p e n ­
s a r i o o f i c i a ! a n t i v e n é r s o 

P I E L Y S E C R E T A S 

ta: da 11 á 1 y de 4 i 

_ • «-* w v i «=- t - I \ ^ 
Arsióa d t E s e s f a n í t , € , 

P I E L Y S S C R E T A f 

Ofi-suifcs d « 11 * 1 1/9 t dí iM »• i . 

C a r n e t m m i d a n o 
Se h a t r a s l a d a d o a M a d r i d , d e s ­

do s u f i n c a do C o m i l l a s , e n d o n d f t 
l i a p e r m a n e c i d o e l v e r a n o , l a m a r - i 
q u e s a v i u d a de C o m i l l a s . 

* * •» 

H a n r e g r e s a d o de l a c o r l e don-
E d u a r d o de A m é z a r r i y s u d i s l i n - > . 
u n i d a e s p o s o . 

D S i m A B O D A » 

A l d a r c í t e n l a a y e r e n e s t a sec-; 
c i ú u de la boda c e l e b r a d a e n A r - i 
m a ñ o ( L i é h a n a ) de l n u e v o r n a - i 
t r i m o n i o C a l o c a A r e n a l - F e r n á n d e z ! 
C a v a d a , Sfi o m i i i ó d e c i r q u e el e s - i 
p l ó u d i d o b a n q u e l o f u é s e r v i d o e i i 
d o m i c i l i o de l a g e n t i l d e s p o s a d a p o t l 
l a C a s a ¡ l o v a l í v de S a n t a n d e r . 

presenta a la simpatiquísima 
L A U K A. U A P I C A N T E 

HOY, VI3RNSS 

Hoy, últimas jornadas de 1 CONDE DE MONTECRI5T0 
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FUTBOL 
A T L A Z O F M O 

H o y vence, hoy . Recordamos que B r u ­
no y B a d i o l a d i e ron a A m a d o r y a B á r -

< na u n plazo p a r a aceptar el m a t c h 
I j c n é f i c o - r e v a n o h a que " b o r r a r a " el £ 0 1 -

6 bajo del can tander ino en los Campos 
de Spor t . Y el p lazo ha vencido hoy. 

¡ C o n l a o c a s i ó n que se le presentaba 
¡J p ú g i l y a l m a n a g e r san tander inos de 
í ehab i l i t a r se d e s p u é s de lo de V a l e n c i a 
y con l a o p o r t u n i d a d que t e n í a n de ha ­
cer u n a o b r a c a r i t a t i v a a beneficio de 
ios ancianos desamparados . . . ! 

Creernos que se ha per jud icado con 
ello a l boxeo en Santander y . . . sobre t u -
do, a l p r o p i o A m a d o r y a los p r o m o t o -
í - locales. 

R E G I O N A L I S M O S 

A y e r nos q u e d ó u n a duda. ¿ " L a Ca­
sona" de Tudanca , cornisa que asoma 
ul r í e Nansa , es m o n t a ñ e s a . . . ? 

I T I N E R A R I O T U R Í S T I C O 
P a r a i r a l a Vega de Pas. 
O pasar po r On taneda o sub i r po r 

" L í i B r a g u i a " . A i fondo se v e r á l a f e r a ­
c í s i m a vega pasiega con sus orondas y 
supreacred i tadas amas. 

E C O S D E S O C I E D A D 
Se encuen t r an en é s t a dos conocidos 

d e p o r t i s t a s de Barce lona , af i l iados a l 
D e p o r t i v o F s p a ñ o l . Los hemos conocido 
¿ o r sendas ins ign ias . 

¿ V e n d r á n a r a p t a r n o s a S o i á ? 
N a d a de esto. Tenemos, entendido que 

son asuntos m á s n u t r i t i v o s los que les 
ha tva ido a nosotros. 

* * y-

A l m á s genuino representante de l a 
' v i e j a g u a r d i a " f u t b o l i s t a de E s p a ñ a , 

J o s é M a r i P e ñ a , le v a n a da r el te en 
¿ l a d r i d en el H o t e l N a c i o n a l . 

Se t r a t a de u n te homenaje a l casi 
l egendar io fu tbo l i s t a . 

* » * 
E n breve l l e g a i á a l Sard inero el equi­

po co lchonero de M a d r i d , cuya v i s i t a es 
esperada con inmensa e m o c i ó n . 

* * « 
A las oposiciones (oposiciones a l "ca­

t e " ) que se anunc i an t e n d r á n l u g a r en 
D a y t o n a . d e s p u é s del t r á g i c o suceso de 
Segrave, a c u d i r á n en t re o t r o s : 

H a r r y M i l l e r , con u n coche mons ­
t r u o de ¡ ¡1S me t ro s de l a r g o ! ! p r o v i s t o 
de dos mo to re s ( ¡ ¡ 4 8 c i l i n d r o s ! ! ) . . 

M a l c o l m Campbe l l , con su f o r m i d a b l e 
> : a n i e l - A r r o l - A s t e r . . 
i N a p i e r - A r r o l A s t e r . 

N o r m a n S m i t l i , de A u s t r a l i a , con u n 
bas t idor Cadi l l ac de u n m o t o r Nap ie r , 
t i p o Copa Schneider, de 900 caballos. 

Pe te r de Paolo , con u n chassis espe­
c i a l p r o v i s t o de dos mo to re s de av ia ­
c ión , m a r c a M i l l e r ( ¡ ¡ 4 8 c i l i n d r o s ' ! ) 

Todos v a n dispuestos a g a n a r el re-
eord de 372 k i l ó m e t r o s cub ie r tos po r e l 
m a l o g r a d o Segrave . . . 

O e l r e c o r d . . . o l a t u m b a f r í a . 
A S !K W A L T E R , E L M O T O " 
N A U T A 

Se dice que den t ro del a u t ó d r o m o ca­
t a l á n de T e r r a m a r se v a a c o n s t r u i r 
iffe l a g o p a r a " b ó l i d o s " mar inos . 

" H e a q u í una n o t i c i a in te resante pa­
r a los an imadores del fuerabordis rao en 
C a t a l u ñ a y pa ra . . . Meade (se refiere a 
: . ] ) - . W a l t e r ) , ei i m p u l s o r de los Jhon-
son, de Santander ." 

A s i dice u n p e r i ó d i c o . 
N o es m a l a l a ideica de los ca ta la ­

nes. Que. . . San . . . F e l i ú de G u i x o l s les 
conduzca a l t r i u n f o . 

N O M A S C A R D I A C O S . . . 
E l R a c i n g p r e s e n t a r á el d o m i n g o en 

el Sard inero f ren te a l Ecl ipse F . C. u n 
equipo que se parezca en lo mas posible 
'áJ t i t u l a r : p a r a gana r los dos pun tos y 
pa ra que los qi.:e " v e l a n " po r l a suer te 

¡ n p c o n i l del P,acing no rec iban e l dis-
or is io de ver lo a l a zaga de los chicos 
• ie loa Arena les . 

" A l i r ó n , a l i r ó n , el R a c i n g c a m p e ó n . " 
— P o l i o . 

^3 
M E D I C O 

G a r g a n t a , n a r i z y o idos . 
C i r u g í a cíe cabeza y c u e l l o . 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 1/2 a fl. 
M E N D E Z N U ^ E Z , N U M . Í 2 

N U E S T R O C A M P E O N A T O 
R E G I O N A L 

rafeado m a ñ a n a c e n í ¡ m i a r á n u e s t r o 
t o r n e o r e g i o n a l . E n este d í a , s e g u r a ­
m e n t e , p r e s e n t a r á el R a c i n g , p o r vez 
p r i m e r a , u n o de los e q u i p o s m e j o r e s 
que l i a pie-sentado en el c a m p c o i i a l o 
de . O i i i t a b r i a . Y no c r eemos que obe­
dezca esta d e c i s i ó n a lá « a l a r n u i » q u e 
h a hecho c u n d i r a l g ú n co l ega . Ks, 
s i m p l e m e n t e , u n a cosa l ó g i c a y n o r ­
m a l en la q ü e e s t a b a n h a s t a ¡ d a s m a ­
d r e s » desdo e l p r i m e r d í a que se e m ­
p e z ó a o p o n e r a los c o n t r a f i c s E c l i p ­
se, U n i ó n C l u b y C u l t u r a l de G u a r n i -
zo, e lencos a base de r e se rvas . 

¿ H a o c u r r i d o p o r esta c i r c u n s l a n -
c i a que el e q u i p o r e s e r v i s t a no h a l l e ­
g a d o ha s t a d ó n d e se c r e í a que p o d í a 
l l e g a r ? Pues p a r a c o r r e g i r lo s u c e d i ­
do a h í e s l á el p r i m e r e q u i p o . t Y a s í 
el d o m i n g o v e r e m o s a los « g a U i l o s » 
r a c i n g u i s t a s a l t e r n a r c o n los m o d e s ­
tos m u c h a c h i l l o s de l E c l i p s e . 

P e r o p e r d e r el t í t u l o r e g i o n a l ¡ e s o , 
n u n c a ! Y a d i j i m o s l i a r e u n o s d í a s 
que a l R a c i n g le i n t e r e s a b a m u c h o 
c o n s e r v a r el t í t u l o . Y a fe, que io 
conse rva r á . 

P a r a ello le b a s t a r á y le s o b r a r á 
c o n p o n e r su p r i m e r e q u i p o en los 
e n c u e n t r o s que le f a l t a n p a r a d a r p o r 
t e r m i n a d o el c a m p e o n a t o . 

Y l a a l a r m a no p a s a r á de ser u n a 
( ' p u s i l a n i m i d a d " de i m a g i i i a c i o n e s ca­
l e n t u r i e n t a s , que acaso no sean t a n 
p u s i l á n i m e s n i t e n g a n t a n t o c a l o r co­
m o c reemos . 

Desde luego en este e n c u e n t r o n o 
a c t u a r á L o r e d o , c u y a l e s i ó n .-parece 
ser m á s i m p o r t a n t e de lo que se c re­
y ó "en el p r i m e r m o m e u l o . P e r o l a 
c o m p o s i c i ó n del e q u i p o s e r á lo bas^ 
t a n t e t i a n q u i l i z a d o r a p a r a que los 
g r a n d e s « v a l e f l o r é s i i del R a c i n g d u e r ­
m a n a p i e r n a s u e l t a el s á b a d o . 

(•.loemos, pues, que el R a c i n g s e r á 
c a m p e ó n y que s u b e a m p e ó n lo s e r á 
el E c l i p s e . P o r q u e n i e l R a c i n g p u e d e 
••iK.-ender a m á s n i el E c l i p s e debe ser 
menos . 

Y todos con len tos . 

P U N T U A C I O N 

P r i m e r a S e c c i ó n J . G. P. E . 
T e t u á n F . C 2 1 0 1 
?flayo S p o r t 2 1 0 1 
M a d r i d F . C 2 1 1 0 2 
C u a t r o Caminos F . C . . . 2 0 2 0 0 

Segunda S e e o i ó n 

D e p o r t i v o San Roque . . . 3 3 0 0 6 
Da r i n g C l u b 3 1 1 1 3 
E s p a ñ a de Cueto 2 1 1 0 2 
I b e r i a F . c... 3 1 2 0 2 
San tander F . C 3 1 2 0 2 
D e p o r t i v o de Cueto 2 0 1 1 1 

P a r t i d o s que se j u g a r á n los d í a s 1 y 
2 de n o v i e m b r e : 

S á b a d o 1, a las t res y med ia , A U e t i -
co E s p a ñ a - D e p o r t i v o do Cueto . A r b i t r o 
s e ñ o r Be ra sa t egu i , de c o m ú n acuerda . 

D o m i n g o 2, a las once de l a m a ñ a ­
na. D e p o r t i v o San R o q u e - I b e r i a F . C. 
A r b i t r o s e ñ o r Ü e r a s a t e g u i ; y a las t r e s 
y c u a r t o , M a d r i d F . C.-Rayo S p o r t de 
M i r a n d a . A r b i t r o s e ñ o r Be ra sa t egu i , do 
c o m ú n acuerdo. 

U n i ó n Juventud 
M a ñ a n a f e s t i v i d a d de Todos los Sao-

tos , j u g a r á n u n p a r t i d o de e n t r e n a m i e n ­
t o a las t res de l a t a rde los equipos 
fo rmados po r los s iguientes j u g a d o r e s : 

E q u i p o A . - Soto; A l v e a r y Brlngass; 
U r a n o , L o i s y B a l b i n o ; Gervas io , L a s ­
t r a , B u s t i l l o , N i e t o y P e ñ a . 

E q u i p o B . — T e r r e n ; A l f o n s o y B e r a -
'za; G i ldo , L a " í n y F e r n á n d e z ; M u ñ í z , 
G o t e r a , V i l a , M a r t í n y Pep in . 

E l d o m i n g o d í a 2 j u g a r á e l p r i m e r 
equipo a las once con e l N e w R a c i r g y 
el equipo i n f a n t i l a lafe t res con ei I n ­
f a n t i l de l T r i u n f o . 

E l N e w U n i ó n J u v e n t u d j u g a r á é l 
p a r t i d o de campeona to con el E s p a ñ a 

• de Cueto . 

En Los Corrales 
Buelna Sport-Celta F. C. 

G r a n i n t e r é s e s t á desper tando el p a r ­
t i d o p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o en t re los 
p r i m e r o s equipos del B u e l n a S p o r t de 
Los Cor ra les y el f l a m a n t e C l u b C e l t a 
P. C. de San tander ; los dos equipos ha ­
r á n su n u e v a r e a p a r i c i ó n . 

E l s e ñ o r Roge l io , g r a n a m a n t e y en­
t u s i a s t a del depor te , ha of rec ido g a l a n ­
t e m e n t e su g r a n s a l ó n de bai le p a r a los 
festejos que se p r e p a r a n en honor de 
los j u g a d o r e s san tander inos . 

Club Celta F. C. 
Se a d v i e r t e a todos los jugadores de 

eíj te C l u b e s t é n h o y v ie rnes a las ocho 
y m e d i a en p u n t o de l a noche en el do­
m i c i l i o social p a r a t r a t a r sobre e l p r ó ­

x i m o v ia j e a L o s Cor ra les y da r a co-
nocer las al ineaciones del equipo que se 
d e s p l a z a r á . Se r u e g a a s i s t an con puxx. 
t u a l i d a d . — L a d i r e c t i v a . 

Liga de Clubs de pueblos 
N O T A O F I G I 0 S 4 j | 

Reun ido este C o m i t é t o r e ó los s i ­
guientes acuerdes: 

V i s t a l a p ro t e s t a l e g a l del Levan ta 
F . C. de Gua rn i zo sobre u n j u g a d o r d e l 
P i c o r Spor t , que no es taba federado; ?e 
conceden los puntos r e g l a m e n t a r i o s al 
L e v a n t e F . C. 

V i s t o el expediente sobre l a suspen­
s i ó n del p a r t i d o P a r a y a s - L i a ñ o , ge 
acuerda amones ta r a ambas Sociedades 
y r e p e t i r el p a r t i d o el p r ó x i m o do­
m i n g o . 

H a c i e n d o cons tar a todos los Clubs 
que se p resen ten er. los campos de jue ­
go aunque h a g a m a l t i e m p o . 

R e l a c i ó n de ios p a r t i d o s que so j u g a ­
r á n el p r ó x i m o d o m i n g o y a r b i t r o s : 

A las 10'30, D . P a r a y a s - L i a ñ o Spo r t . 
A r b i t r o s e ñ o r J a i m e Gento . 

A las 3 y c u a r t o . L e v a n t e F . C.-Ve-
l a r d e F . C. A r b i t r o s e ñ o r J á i m e , de co­
m ú n acuerdo. 

O B 3 P O R T 
Damingc, 2 de neviembra, a iss tres y media de la tarde - Campeonato Regional 
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G E N E R / \ 1 ^ : 1 

C A N T A B R I A : 
R a c i n g - E c l i p s e . 
C u l t u i a i - U n i ó n C lub . 

C A S T I L L A - L E O N : 
C. D . Leonssa -Kea l V a l l a d o l i d . 

C A T A L U Ñ A : 
C. D . E u r c p a - C . E . Sabadeh. 
R . C. D . E s p a ñ o í - B a d a l d n a - F . C. 
F . C. Barce lona -C . D . J ú p i t e r . 

G A L I C I A : 
R. C. D e p o r t i v o - C o r u ñ a . 
R . C. C e l t a - E i r i ñ a . 
R a c i n g F e r r o l a n o - B u r g a s . 

G U I P U Z C O A : 
C. D . L o g r o ñ o - R e a l U n i ó n . 
R e a l Soc iedad-Euska lduna . 
C. A . Osasuna-Tolosa F . C. 

M U R C I A : 
L o r c a F . C.-Real M u r c i a . 
I m p e r i a l - C a r t a g e n a F . C. 

V A L E N C I A : 
G i m n á s t i c o - V r d e n c i a F . C. 
L e v a n te-C. D . C a s t e l l ó n . 
S a g u n t i n o - S p o r t i n g . 

V I Z C A Y A : 
A t h l e t i c Club-Sestao. 
A r e n a s - E a r a c a l d o . 

C E N T R O : 
S. D . T r a n v i a r i a - C . D . N a c i o n a l . 
R e a l M a d r i d - U n i ó n S p o r t i n g . 
R a c i n g C l u b - A t h l e t i c C l u b . 

A R A G O N : 
I b e r i a S. C . -H . Z a r a g o z a C. D . 

A S T U R I A S : 
Rea l S p o r t i n g - R e a l Oviedo. 

C A N A R I A S : 
M a r i n o F . C . - A t h l e t i c C lub . 

CICLISMO 
Cañardo figurará en el 

equipo español de 3a pró­
xima "rour de Frac ce" 

B A R C E L O N A . — - ( É l c a m p e ó n n a c i o -
n a l de f o i u l o y l a m o s o « r o u t l e r » es­
p a ñ o l M a r i a n o C a f l a r d ó , p a r t i c i p a r á 
en l a p r ó x i m a V u e l t a c i c l i s t a a F r a n ­
c i a . D u r a n t e l a r ec i en t e e s t a n c i a en 
B a r c e l o n a del i e d a c t o r del « I / A ú t o » , 
de P a r í - - , M i G a s t ó n B e u a c , c o n m o ­
t i v o del c ó m b a l e A i r . D l o w n y ( i i r o -
u é s , o b t u v o l a c o n f o r m i d a d de Ca-
ñ a r d ó p a r a i n s c r i b i r s e cu la c l á s i c a 
p r u e b a m u n d i a l . 

AUTOMOVILISMO 
Campbell y el record de 

Segrave 
L-ONDPiiE 'S.—En el des ie r to a r g e n -

ü n o , a (100 m i l l a s a l N O . de B u e n o s 
A i r e s , s e r á p r o b a b l e m e n t e el escena-
l i o del p r ó x i m o i n t e n t o de r e c o r d 

m u n d i a l p a r a s u p e r a r e l e s t ab l ec ido 
p o r e l m a l o g r a d o H . U . J). S e g i a v e , 
de m á s de 231 m i l l a s p o r h o r a . 

U n o de los que v a n a r e a l i z a r el i n ­
t e n t o es e l c o n o c i d o c a p i t á n M a l c o l m 
r . a m p b e l l . 

TENNIS 
L a primera victoria de 

Lili Alvarez en la Arg-en-

B U E N O S A I R E S . - L a g r a n t e n i d a 
e s p a ñ o l a s e ñ o r i t a L i l i A l v a r e z ha debu­
t ado en l a A r g e n t i n a con u n p m t i d o 
en e l que d e m o s t r ó sus m a g n í f i c a s do­
tes de j u g a d o r a . 

L a s e ñ o r i t a A l v a r e z y l a Jugadora 
a r g e n t i n a L u c i l a C a s t i l l o j u g a r o n u a 
p a r t i d o de dobles en el que t e en f r en ­
t a r o n con las s e ñ o r a s A m a l i a O b a r r l o 
y Rotasen. Las s e ñ o r i t a s A l v a r e z y Cas­
t i l l o h i c i e r o n u n m a g n í f i c o juego , de­
r r o t a n d o con g r a n ventaja, a sus con­
t r i n c a n t e s . E l t an teo f u é de 6—0, 8 - 1 
y 6—3. 

BOXEO 
Paulino peleará con Ma-
loney en Nueva York, ea 

diciembre 
N U E V A Y O R K . — E l r ep re sen t an t e 

en los Es tados U n i d o s del boxeador es: 
p a ñ o l P a u l i n o Uzcuclun , s e ñ o r L o u 
B r i x , ha man i f e s t ado a un r e p r e c e n t a i v 
t e de l a Assoc ia t ed Press que h a cable­
g ra f i ado a l p ú g i l vasco d i o i é n d o l e que 
regrese en seguida a N o r t c a r n é n c a . 
pues h a firmado u n c o n t r a t o para_ que 
se enf ren te a l bos toniano J i m M a l o n e y 
en una ve lada de boxeo que se ce lebra­
rá , en B o s t o n el d í a 5 de d i c i e m b r a , a 
beneficio de l a Go ta de Leche de aque­
l l a c a p i t a l . 

HOCKEY 
El primer partido de \& 
temporada en Santander 

E l p r ó x i m o d o m i n g o se i n a u g u r a r á l a 
t e m p o r a d a de bockey , con tend iendo t-n 
San tander los equipos A t h l e t i c C l u b y 
San tander F . C. 

E l encuent ro t e n d r á c a r á c t e r a m i s t o ­
so y de él nos ocuparemos en n ú m e r o ? 
sucesivos. 
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D E N T I S T A 
Pafieo tle M e n é n d e z Pe layo , 33, segund!? 
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S a n t o ñ a 
A L F I N , T E N D R E M O S A.GUA 

l E l t a n cacareado asunto de abasteci-
j r . i en to de aguas a esta p o b l a c i ó n , se 
puede dec i r que l i a quedado favorsb le -
rnente resucito, merced a Ja r á p i d a e 
in te resada g e s t i ó n del A y u n t ? m i e n t u ac­
t u a l , que preside don Juan J o s é F e r ­
n á n d e z B u s t i l l o . 

L o que fa l t aba y so b u s c ó otras veces 
p o r caminos de t end ido c o m p l i c a d í s i m o , 
s i n e x p l i c a c i ó n pa ra nadie, se ha encon­
t r a d o ahora siguiendo una r u t a l ó g i c a 
y razonable, por entender que en estas 
i n t t e r e s a n t í s i m a a cuestiones pa ra los pue­
blos, debe hui rse de toda c o m p l i c a c i ó n 
y de todo plazo que l legue a consumi r 
l a paciencia de los adminis t rados . 

C u é n t a s e , pues, con cap i t a l suficiente 
p a r a rea l izar l a obra t an deseada y t a n 
necesaria y por haberlo conseguido fe­
l i c i t amos a nues t ra C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c ipa l , s in reservas, convencidos de que 
el eervicio prestado m a r c a pa ra m u y 
p r o n t o u n a fecha que ha de ser m e m o ­
rable p a r a S a n t o ñ a . 

N U E V O H O R A R I O D E O F I ­
C I N A S 

Se dice, y perdone nue?tro incompa­
rab le c o m p a ñ e r o don R i c a r d o que le " p i -
-semos", qu© en los p r imeros d í a s del p r ó ­
x i m o mes de nov iembre c o m e n z a r á a re­
g i r un nuevo h o r a r i o en l a j o r n a d a of ic i ­
nesca. 

Las horas de t r aba jo por l a m a ñ a n a 
s e r á n las mismas de s iempre; ppro en 
l a s de l a t a rde se in t roduce u n a m o d i ­
f i cac ión notable, y es que los empleados 
e m p e z a r á n su ta rea a las tres y l a sus­
p e n d e r á n a las cinco, pa ra r eanuda r l a 
a 'as diez de l a noche, y d a r l a por ter­
m i n a d a a las doce. 

L a causa de esto v a r i a c i ó n no es o t r a 
que el hecho de resu l ta r imposible t r a ­
ba ja r de 'cinco a diez con la luz m a l í ­
s i m a que nos s u m i n i s t r a la Empresa en­
ca rgada de este servicio, cuya E m p r e s a 
n o deja po r eso de cobrar caro el fluido. 

Y como siempre salen a l campo des-
•contontos, a q u í er tamos nosotros g r i t a n ­
do ya el m a l efecto que nos h a causado 

"la no t i c i a . 
Nos a g r a d a r í a m á s este o t ro h o r a r i o : 

ttiafíana, de nueve a una ; tarde, de t res a 
c i r c o , y de dos a cua t ro de l a m a d r u -
gada, que es cuando l a luz e s t á que 
"arde"'. 

¿ H a c e ? Pues a ello, que nosotros es­
t amos b ien acostumbrados a perder y 
este negocio que proponemos no nos h a r á 
"pupa" . 

E l corres j ionsal 

S u a n c e s 
N O T A T R I S T E 

E n e l pueblo do Puen te -Av ios . de es­
t e A y u n t a m i e n t o , f a l l ec ió , v í c t i m a de 
r á p i d a en fe rmedad y cuando l a d i c h a 
s o n r e í a en su hofrar fe l iz , a los v e i n t i ­
nueve a ñ o s , l a s e ñ o r a d o ñ a Nieves R u i z 
y Ru i z . 

A sus desconsolados f a m i l i a r e s , y m u y 
• especia lmente a don J o s é Ru iz , conce­
j a l de esle A v u n 1 a m i e n t o ; don J e s ú s 
R u i z y d o ñ a A g u e d a A r r o y o , padre , t í o 
y abuela, r espec t ivamente , les e n v i a -
n i c s nues t ro m á s sent ido p é s a m e . 

F U N E R A L E S 
Se ce leb ra ron en es ta p a r r o q u i a exe-

cu ia s f ú n e b r e s po r e l a l m a del m a l o g r a ­
d o pescador A n t o n i o G i r ó n Seisdedos, 
jque f u é a r r eba t ado po r las olas cuando 
se b a i l a b a pescando en los acan t i l ados 
áe l a costa . 

E l c a d á v e r del desven tu rado A n t o n i o 
c o n t i n ú a s in parecer , c r e y é n d o s e que, 

•debido a l fue r t e t e m p o r a l r e inan te en 
•estos d í a s , h a y a sido l levado m a r aden­
t r o . 

V I A J E R O S 
Procedente de A f i ' i c a , y d e s p u é s de 

haber c u m p l i d o sus deberes p a r a c o n 
l a P a t r i a , l l e g ó nues t ro a m i g o J u l i á n 
G a r c í a F e r n á n d e z . 

—De M a d r i d l l e g ó e l s i m p á t i c o j o v e n 
•don Ruf ino de l Campo C a s t i l l o . 

E l c o r r e s p o r i s a í . 
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G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Del S a n a t o r i o M a d r a z o . 

G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 1-2 a l y media v de 4 a fc 

W A D - R A S , 5. T e l é f o n o 13-63. 

¿Quiera usted ganar mucho í inero sin exponer j L a taita de ap-tito en 
por su parte absolutamente ni un solo céntimo? ¡¡0? ^ h a c t í o s y niños 

l-.s p í i n s a de s enas p i e j c u ü a o i . u . ' > ¿ Q u i e r e us ted crearse u n buen negocio y v i v i r s i n depender de nad ie? 
P i d a a l a E D I T O R I A L A L B E K O l a r p r e s e n t a c i ó n de una nueva y f amosa 
nove la que acaba de poner a l a v e n t a en t o d a E s p a ñ a . N o h a y casa donde 
Be p ropague esta m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n en que n o se obtenga s u s c r i p c i ó n se­
g u r a . E s u n ve rdade ro negocio p a r a 1 os que l a t r a b a j a n . 

L a E D I T O R I A L A L B E R O conced l a r e p r e s e n t a c i ó n de t a n he rmosa y 
nueva nove la en cuantas cap i ta les y p blos de E s p a ñ a no t enga a c t u a l m e n t e -
te agencia . 

P i d a unas m u e s t r a s y c i r c u l a r de condiciones p a r a ser represen tan te ; no 
le hace f a l t a n i n g ú n d ine ro p a r a l o g r a r l o , y g a n a r á us ted m u c h í s i m o . 

E D I T O K I A I . A L B E K O , A V E N I D A i l E I N A V I C T O R I A , 8, M A D R I D 

• • ^ • • • « ^ ^ ^ ^ • « • ^ ^ • ^ ^ ^ • • • • • • • • ^ • • « ^ • « • • • • ^ • • • • « • • ^ 

E l d í a e n T o r r e l a v 
Ei mercado semanal celebrado ayer estuvo muy 
coDcurridc .-Ecos de so úedad.-Se suprime la escue- ¡ 
la de párvulos por n o s ir necesaria. Otras noticias ! 

M E R C A D O S E M A N A L 

E l m e r c a d o q u e se c e l e b r ó a y e r , 
n o m o j u e v e s , se l l e v ó a c a b o r o n 
u n d í a e s p l é n d i d o . L a s c u a t r o p l a ­
zas se v i e r o n c o n a b u n d a n t e s c o m ­
p r a d o r e s y b i e n a b a s t e c i d a s de 
c u a n t o s a r t í c u l o s en l a s m i s m a s se 
p r e s e n t a n a s u t r á f i c o . 

T o d o s l o s a r t í c u l o s , de m e r c a d o 
a m e r c a d o , s u b e n de p r e c i o . A y e r 
l o ú n i c o q u e e x p e r i m e n t ó b a j a f u e ­
r o n l a s ave s , de l a s q u e h a b í a a b u n ­
d a n c i a ; p e r o c o m o l o s e x p o r t a d o r e s 
e n e s t a é p o c a n o c o m p r a n , e s t o es 
La c a u s a de la b a j a . B u e n a c o p i o 
d e e l l a s h i c i e r o n l a s l l a m a d a s p o ­
l l e r a s de B e z a n a , P e ñ a c a s t i l l o y l a 
c a p i t a l : l l e n a r o n s u s c e s t a s y a l a s 
d o c e m a r c h a r o n e n s u s c a m i o n e t a s 
p a r a s u s c a s a s . 
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M E D I C O E S P E C I A L I S T A " 
E n í e r i m d a d e a de !a pie l .—Secrete*. 

A N C H A . S. I.0 T O R R E L A V E G A 

E n l a P l a z a d e l 3 de N o v i e m b r e 
se p r e s e n t a r o n m u c h o s a n i m a l e s 
p o r c i n o s p a r a m u e r t e , l l a m a n d o l a 
a t e n c i ó n dos q u e p a r a s u v e n t a e x ­
p u s o e l i n d u s t r i a l de e s t a c i u d a d 
M a n u e l E l v i r a . S u p e s o s e r i a de 
c a t o r c e a r r o b a s c a d a u n o y s u c a ­
l i d a d de p r i m e r a . T u v i e r o n m u c h o s 
c o m p r a d o r e s , p e r o s u d u e ñ o q u i s o 
q u e ' s u s a n i m a l e s f u e r a n p a g a d o s 
c o m o e r a s u p r e s e n t a c i ó n y n a d i e 
l l e g ó a t a l p r e c i o , p u e s p e d i a a iO 
p e s e t a s a r r o b a a la c a n a l . 

Se p r e s e n t a r o n t a m b i é n - v a r i a s 
p a r t i d a s de o v e j a s y c a b r a s , de 
d e s e c b o s de r e b a ñ o s . 

T e r n e r o s , , m u c h o s , y t a m b i é n 
e r a n m u c h o s s u s a d m i r a d o r e s ; l o s 
p r e c i o s c o n t i n ú a n l o m i s m o . 

E n la P l a z a de B a l d o m c r o ' i g l e ­
s i a s h a b í a p a t a t a s de E s p i n o s a de 
l o s M o n t e r o s , q u e l l e g a r o n e n u n 
a u t o c a m i ó n y l a s v e n d i e r o n a 3"5o 
p e s e t a s a r r o b a . L o s c a m p u r r i a n o s , 
a l f r e n t e de s u s p i l a s , t i r a d a s e n 
l o s p o r t a l e s de e s t a p l a z a , l a s c o ­
t i z a r o n a 3 '75 p e s e t a s a r r o b a a l d e ­
t a l l e . 

M a í z , n a d a . 
L a s p o c a s a l u b i a s que l l e g a r o n 

se p a g a r o n : l a s m o r a d a s , c a n a r i a s 
y d e m a n t e c a , a 17 p e s e t a s l o s 13 
k i l o s , y l a s b l a n c a s c o r r i e n t e s , a 
14 p e s e t a s l o s 12 y m e d i o k i l o s . 

A l g u n a s p e q u e ñ a s p a r t i d a s de 
c a s t a ñ a s , q u e se p a g a r o n a b u e n 
p r e c i ó , p u e s e l c o r r i e n t e a ñ o e s ­
t a s e s c a s e a n . 

P e s c a d o h a b í a m u c h a a g u j a ; p o ­
ca s a r d i n a , a p e s e t a la u o c e n a ; la 
c é l e b r e p a l o m e t a y l a m e r l u z a , q u e 
es c o m i d a de r i c o s . 

E n l a P l a z a de ( ¡ l i b e r t o Q u i j a n o 
f u é e n o r m e e l g e n t í o q u e h a b í a 
c o m p r a n d o . E n t a s e c c i ó n d o n d e se 
c o l o c a n l a s a v e s e r a i m p o s i b l e d a r 
u n p a s o . 

L o s h u e v o s se p a g a r o n a 'TOO p e ­
se t a s l a d o c e n a , y l a s g a l l i n a s d e s ­
de 8 p e s e t a s l a p a r e j a h a s t a 14 p e ­
s e t a s l a s m e j o r e s , l o s p o l l o s b u e ­
n o s a 7 p e s e t a s e l p a r y l o s g a ­
l l o s de 7 a 8 p e s e t a s u n o . 

G r a n d e s p i l a s de c e b o l l a s en r a ­
m o s se v e n d i e r o n desde 25 c é n t i ­
m o s l a d o c e n a . 

D e h o r t a l i z a se v i e r o n a y e r b a s ­
t a n t e s p i l a s y sus p r e c i o s s o n d e s ­
de u n a p e s e t a r e p o l l o . M u c h o s p i ­
m i e n t o s e n c a r n a d o s , p a r a a s a r , a 
2 pesetas" l a d o c e n a . 

L a s f r u t a s s i g u e n c a r a s , y de 
n u e s t r o p a í s n o se p r e s e n t a n n a ­
da m á s q u e h i g o s , m u c h o s d e l t a ­
m a ñ o de u n a n u e z , y se v e n d i e r o n 
a 25 c é n t i m o s l a d o c e n a . L a s m a n ­
z a n a s a s t u r i a n a s b u e n a s , a 12 p e ­
s e t a s l a a r r o b a , y l a s c o r r i e n t e s , t 
p e q u e ñ a s , a 7 p e s e t a s . 

L a s c a l l o s l a t e r a l e s de l a p l a z a 
se v i e r o n c u b i e r t a s de b a r a t i j a s de I 
t o d a s c l a s e s , y l o s p o r t a l e s p o r j 
p u e s t o s de t e l a s , q u i n c a l l a , a l b a r ­
c a s , c e s t o s , e t c . 

U n m e r c a d o b u e n o y u n b u e n d í a 
p a r a l a s a r c a s m u n i c i p a l e s . 

E C C S D E S O C I E D A D 
Ha s a l i d o p a r a B u r g o s , d o n d e 

p a s a r á u n a l a r g a t e m p o r a d a , l a 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a A n d r e a S a ­
ñ u d o de M u ñ i z . 

* * * 
P a s a u n o s d í a s e n V a l l a d o l i d e l 

b i z a r r o c a p i t á n de l a Z o n a de R e ­
c l u t a de e s t a c i u d a d d o n J o s é R i ­
v e r a . 

N A C I M I E N T O S 
H a d a d o a l u z u n a n i ñ a , e n -es -

la c i u d a d , d o ñ a A n a M a r í a F e r n á n ­
dez M i e r , e s p o s a de d o n F e l i p e C a m ­
p a D í a z . 

* * * 
U n n i ñ o , e n e s t a c i u d a d , d o ñ a 

A n g e l e s V e g a N o r i e g a , e s p o s a de 
d o n J o s é S o l í s O j e d a . 

F A L L E C I M I E N T O 
E n e s t a c i u d a d ha d e j a d o de 

e x i s t i r , a l o s o c h o m e s e s de e d a d , 
l a m i ñ a H o r t e n s i a - M a r t í n e z F e r ­
n á n d e z . 

R e c i b a n s u s p a d r e s , d o n M i g u e l 
y d o ñ a M a r í a , y d e m á s f a m i l i a 
n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

C A S A D E S O C O R R O 
P o r l a s p r a c t i c a n t e s s e ñ o r a ' t a ­

l ó n de H i d a l g o y s e ñ o r i t a L i e d l a s 
h a n s i d o a s i s t i d o s e n e s t e b e n é f i c o 
e s t a b l e c i m i e n t o : 

A n g e l B o l a d o , d e c u a r e n t a y d o s 
a ñ o s , de C a m p u z a n o , de h e r i d a c o r ­
t a n t e e n e l d e d o p u l g a r de l a m a ­
n o d e r e c h a . C a s u a l . 

B e n i t o H e r n á n d e z , de d i e c i o c h o 
a ñ o s , de h e r i d a i n c i s a e n l a t e r c e ­
r a f a l a n g e d e l d e d o m e ñ i q u e de l a 
m a n o i z q u i e r d a . C a s u a l . 

E n r i q u e P é r e z A l v a r e z , do c u a ­
r e n t a y t r e s a ñ o s , de .San V i c e n t e 
de l a B a r q u e r a , d e h e r i d a i n c i s o -
p u n z a n t e e n e l d e d o í n d i c e de l a 
m a n o i z q u i e r d a . A c c i d e n t o de t r a ­
b a j o . 

S E S U P R I M E L A E S C U E L A 
D E P A R V U L O S 

H a c e u n o s v e i n t e d í a s , a p r o x i ­
m a d a m e n t e , d i m o s desde e s t a s c o ­
l u m n a s l a n o t i c i a de q u e e l E s t a ­
d o h a b í a c o n c e d i d o a T o r r e l a v e g a 
l a c r e a c i ó n d e l t e r c e r g r u p o e s c o ­
l a r , n o m b r a n d o p a r a e s t e n u e v o 
g r u p o o c h o m a e s t r o s , q u e c o n l o s 
d i e c i s é i s í j ü e h a y e n l a a c t u a l i d a d 
h a c e n un , t o t a l de y e i n t i c u a t r o p a - . 

Es c a u s a de s e r i a s p r e o c u p a c i o n e s 
e n las m a d r e s , pues e l las s a b e n per-
f e c t a m e n t e que l a d e b i d d a d , a n e m i a 
y r a q u i t i s m o no s o n s i n o h i j u e l a s de 
l a f a l l a de a l i m e n t a c i ó n , y m a l se 
puede a l i m e n t a r u n n i ñ o s i n o c o m e 
l o su f i c i en te . 

E s necesa r io d e v o l v e r a e.^os orgf t -
n i s m e s a n o r m a l e s el a p e t i t o p e r d i d o , 
no a l i m e n t á n d o l e s a l a fue rza , p u e s 
el a l i m e n t o a s í t o m a d o n u t r e poco y 
se d i g i e r e m a l , s ino d á n c ' o es u n me-
d i c a m e n t o a d e c u a d o , que sea a g r a d a ­
b l e p a r a los n i ñ o s a l a vez que e f k a z . 
T a l es el V i n o O n a d e l D r . A r sle n i , 
g r a n e s t i m u l a n t e d e l a p e t i t o , tSv.ii ) 
pode roso y f o r t i f i c a n t e p o r e x c e l e n c i a . 
E l V i n o O n a es m a n a n t i a l de - a l u d , 
v i g o r y f u e r z a , p a r a todo o r g a n i s m f í 
d e p r i m i d o . 
vVlVv^vvvxvvwv>•wvv\ 'VA'V^•vv^-v\ . ' ' 'v•^•^' ' '" *" 

r a la e n s e ñ a n z a en e l c a s c o de l a 
p o b l a c i ó n . 

E l A y u n t a m i e n t o p l e n o , en l a 
a p r o b a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o p a r a e l 
p r ó x i m o a ñ o , ha s u p r i m i d o l a c o n ­
s i g n a c i ó n d é c i n c o m i l y p i c o pe-, 
s e t a s p a r a la e s c u e l a de p á r v u l o s , 
q u e se c r e ó c o n c a r á c t e r p r o v i s i o ­
n a l , p o r e n t e n d e r q u e la e n s e ñ a n ­
za e s c o l a r e n la c i u d a d e s t á s ú f i -
e i e n t e m e n t e a t e n d i d a c o n v e i n t i - í 
c u a t r o m a e s t r o s . 

S o m o s l o s p r i m e r o s en l a m e n t ñ F 
q u e c o n la s u p r e s i ó n de d i c h a e s ­
c u e l a se c a u s e n p e r j u i c i o s a las b c h 
ñ o r a s m a e s t r a s q u e e s t á n a l f r e n ­
t e de e l l a . 

E s t a e s e n c i a h a e s t a d o f u n c i o ­
n a n d o c o n el c a r á c t e r 1 de p r o v i s i r -
n a l d u r a n t e o c h o a ñ o s , y e s t o n o 
l o i g n o r a b a n l a s s e ñ o r a s m a e s t r a s 
y h a n p o d i d o p r o c u r a r d u r a n t e e s ­
t e l a r g o t i e m p o h a c e r o p o s i c i o n e s 
a u n a e s c u e l a n a c i o n a l , p o r q u e ' . a r ­
rie o t e m p r a n o t e n d r í a q u e desapa-c 
r e c e r l a e s c u e l a m u n i c i p a l . 

P r e t e n d e n q u e se l a s c o l o q u e e.a 
e l A y u n t a m i e n t o . N o n o s p a n 
m a l l a i d e a . P e r o c r e e r n o s q u e e i í 
l a s o f i c i n a s h a y n ú m e r o s u f i c i e n l e 
de e m p l e a d o s , y p o r lo t a n t o a l l í 
n o t e n d r í a n n a d a q u e h a c e r . A ño 
s e r ( c o n p e r d ó n de i o s c u l t o s e m ­
p l e a d o » ) que se d e d i c a r a n en. l a s 
d e p e n d e n c i a s m u n i c i p a l e s a l e e r v 
e s c r i b i r . 

GilZiflS A L E G R I A \ 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O * 
E n o r m e s u r t i d o en cafóactOB • 
fue r t e s p a r a c a b a l l e r o y n i ñ o á . * 
Z a p a t o s , p iso c r e p é , pat a ser.O' > 
r a , Ga ran t i z ados . C á l l d a d e é su - i 
pe r io re s . Prec ioa b ^ f ^ i R t ^ w 
No lo olviden. E s t o s ó l o lo en- ; 

| c e n t r a r á n en C A S A A L E G R I A . I 
I Plaza M a j o r , 29 - I Q R R E U V t G A | 

V a i í e de P i é l a g o s 
R E N E D O 

De! A y u n t a m i e n t o 
E l m i é r c o l e s p o r l a m a ñ a n a cele­

b r ó s e s i ó n la p e r m a n e n t e m u n i c i p a ' , -
a d o p t a n d o ac - ie rdos de escaso i n t e r é s . 
P o r Ja t a r d e se r e u n i ó l a . I n n í a ¡ o c a l 
de S a n i d a d , a d o p t a n d o el a c u e r d o d é 
que e n v i s t a de no haberse dado n i n ­
g ú n n u e v o caso de p o l i o m i e l i t i s , se 
a b r a n las escuelas de l va l l e , c l a u ­
s u r a d a s hace t i e m p o . 

De p o l í t i c a . 
H a c e poco e s t u v i e r o n en Rs'.e pue­

b l o loe c a n d i d a t o s m a u r ' s t a s que srj 
p r e s e n t a r á n en l a s f u t u r a s eleccin* 
r e s . V i s i t a r o n a conoc idos c o r r e l i g i o s 
n a r i o s , i g n o r a n d o n o s o t r o s la i m p r e ­
s i ó n q u e s e c a r í a n de 'os a p o d e r a d o s . 
A h o r a e s t á r e c o r r i e n d o e l t é r m i n o el 
i n t e l i g e n t e j o v e n d o n J o s é L u i s R u a ­
n o , a l c u a l a c o m p a ñ a n n u m e r o s o s 
y c a l i f i c a d o s a m i g o s , y sabemos que 
su p r e s e n c i a h a s i d o W n r e o . ' i lá '( 
v i s t o -con s i m p a t í a la a c t i t u d adonta-a 
d a d e n t r o de l p a r t i d o o o n e e r v a d o r . 
I c m o r a n t e s n o s o t r o s de 'as m a r t i a l a s 
e lec to ra les , no hocemos m é s ^ne re-* 
coger l a s i m p r e s i o n e s r e c i b i d a s . 



P A G I N A « S I D E O C T U B K í : B é 

B U K N A A D M J M S T K \ C í O X , 

Y N A J J A D E F O I . m C A 

L a exper ienc ia nos h a demost rado , 
que nada m á s p e r j u d i c i a l p a r a es ta V i - , 
l i a que l a p o l í t i c a . E l l a no nos t r a j o 
ha s t a el a ñ o 23 m á s que disgustos, lu ­
chas y odios, nue t r a j e r o n d u r a n t e m u -
chus a ñ o s u n es tancamiento en l a v i d a 
m u n i c i p a l . E n esas luchas e s t é r i l e s gas-
t a i r o , ; nues t ras e n e r g í a s y C a b e z ó n su­
f r i ó las consecuencias de u n a p o l í t i c a 
de odios y rencores. 

H a y que acabar,, pues, con l a p o l í t i c a , 
a ñ o r a que l l ega el m o m e n t o de cons t i ­
t u i r nuevo A p u n t a m i e n t o Por lo menos 
de C a b e z ó n u s r a d e n t r o . Piense cada 
u n o como meje-r le parezca en p o l í t i c a 
de Ca .bezón p a r a fue ra ; pero p resc in ­
d a n de e l l a en bien de l a V i l l a y s a c r í -
f icando pasiones a g r ú p e n s e todos cuan­
tos deseen el b ien de C a b e z ó n y SU t é r ­
m i n o m u n i c i p a l . Sabido es que en t re 
los s e ñ o r e s Bodega y G ó m e z S a ñ u d o 
e x i s t e n d i fe renc ias ; mas. s i como cree­
m o s por e n c i m a de ellas debe estar Ca­
b e z ó n , sac r i f iqucnlas y ú n a n s e ¡"ara con­
t i n u a r l a l abor , de u r b a n i z a c i ó n or.men-
zada y p a r a que s iga l a buena a a m i -
n i s t r a c i ó n que, salvo a lgunos defcc t lubs 
que .bien pueden cor reg i rse , se ha v e n i ­
do observando has ta estos d í a s . 

U n o de los dos c i tados s e ñ o r e e piícfle 
ocupar l a A l c a l d í a , con l a c o o p e r a c i ó n 
d e l o t r o y l a de los que de buen g r a d o 
q u i e r a n pres tarse a a y u d a r en i o d o io 
que s igni f ique engrandec imien to y pros­
pe r i dad de l a V i l l a . 

L o que hace f a l t a es que una y o t r a 
de las dos personas alcaldables. "sacu­
d a n " de enc ima ene l a s t re de amigos que 
e n muchas ocasiones pueden ser l a cau­
sa de que po r sat isfacer personal i smos 
n o h a g a n o t r a cosa que a v i v a r el c á i o 
y l a l l a m a de l a d i scord ia . 

De l a u n i ó n podemos esperar sdgo le 
p rovecho p a r a l a buena o b r a de en­
g randece r a l a V i l l a . De o t r o modo, na­
d a p r á c t i c o podremos conseguir , sino 
i n t e r r u m p i r l a v i d a m u n i c i p a l como lo 
h a estado du ran t e lo que v a de a ñ o y 
n a d a m á s . 

Si los h i jos del pueblo saben c u m p l i r 
f i e lmen te su deber ( y su deber no es 
o t r o que saber sacr i f icar p e q u e ñ e c e s en 
b i e n de C a b e z ó n ) , e v i t a r á n con olio que 

los que v i v e n en t re nosot ros hace uno, 
dos, c u a t r o a ñ o s , sean los que p r e t e n ­
dan gobernarnos , e n vez de ser gober­
nados p o r personas que, lo r epe t imos , 
e s t á n ve rdaderamente capac i tadas pa ra 
el lo . 

N o vamos á d u d a r de l a buena fe y 
del m a y o r ent- is iasmc de lor- que son 
y a nues t ros convecinos; de el los debe-
mes a d m i t i r su c o l a b o r a c i ó n y su v a ­
l ioso concurso en todo cuan to s i g n i f i ­
que p r o s p e r i d a d de l a V i l l a . 

E n v í s p e r a s de l a c o n s t i t u c i ó n de u n 
nuevo A y u n t a m i e n t o , q u i e r a Dios que 
estas l í n e a s no c a i g a n en el v a c í o y que, 
i m p o n i é n d o s e l a r a z ó n , se l leve a cabo 
l a u n i ó n de todos cuantos , como nos­
o t ros , a sp i r en a que desaparezca l a po­
l í t i c a p a r a e n t r a r en u n a e ra de paz y 
p rosper idad p a r a l a V i l l a . Y é s t a l i a de 
espera r la el pueblo "de sus h i j o s " , que 
son los l l amados a v e l a r po r e í l a . Si é s ­
tos no lo hacen d a r á n lugar, con-su apa­
t í a o indefe ren t i emo a que sean los de 
fuera , los convecinos de ayer, los que 
" v e n g a n a e r ig i r se en je fes" y en sal­
vadores del pueblo. De é s t o s , y a lo he­
mos dicho, hemos de a d m i t i r sus bue­
nas i n i c i a t i v a s , su c o l a b o r a c i ó n , pero 
n u n c a el gobie rno y d i r e c c i ó n de aque­
l l o que pueden gobe rna r y d i r i g i r los 
m á s obl igados , o sean los h i jos de la 
V i l l a a los que nos ven imos ref i r iendo. 

U N C O N C U R S O 

E l p r ó x i m o s á b a d o d a r á p r i n c i p i o u n 
concurso de m u s en el e s t ab lec imien to 
de d o n Casiano G u t i é r r e z , en e l que se 
a d j u d i c a r á ' - i va r ios p r emios ; el prec io 
de i n s c r i p c i ó n es de u n a peseta po r j u ­
gador . 

L A V E R B E N A S U S P E N D I D A 

L a ve rbena que este m i s m o indus -
tjríaí t e n í a anunc iada p a r a e?. pasado 
v ie rnes y que n ; é s t e n i el d í a s i gu i en ­
te pudo celebrarse a causa del m a l 
t i e m p o , se c e l e b r a r á hoy viernes , v í s ­
pe ra de Todos los Santos. E s t a s i m p á ­
t i c a fiesta obedece, como y a es sabido, 
a ce lebrar e l acon tec imien to de hfdjerse 
resuel to s a t i s f ac to r i amen te el p l e i t o de 
i a f á b r i c a de los s e ñ o r e s G o n z á l e z Co­
s ío he rmanos . 

E l corresponsa l . 

D e s d e G a s t r o - U r d i a l e s 

La fcebids higiénica por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a He-

maría E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida foríaleec y alimente 

como una buena cerveza. 

elabora en todas sus fábricas, las 
sdectas clases D O B L E - B O C K , 
IMPERIAL; ALEMANA y estilo 
MUNICH. La exquisita cerveza de 

: barril, se sirve sn todos ios cafés 
y barca de Santander. 

S E S I O N M U N K i r A L 

E l m i é r c o l e s ú l t i m o c e l e b r ó s e s i ó n fa 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e i m a n e n t c , ba jo 
l a p ics-dencia del a lca lde , d o n B o n i t o 
A r r e g u i , y con as i s t enc ia de los con­
cejales don C a y e t a n o Tueros , d o n A g u f j -
U n O r ú e , don Ensebio UJacla y c o n Ra­
m ó n O l a v a r r í a . t o m a n d o , en t r e o t ros , 
Ioíí acuerdos s igu ien t e s : 

Pasar a i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de 
Benef icencia l a c u e s t i ó n r e l ac ionada con 
e l homenaje a los anc ianos pobres de 
l a M o n t a ñ a que h a y a n c u m p l i d o seten­
t a y c inco a ñ o s . 

A u t o r i z a r a l s e ñ o r a lca lde p a r a que, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de este A y u n t a m i e n ­
to , acuda a l a r e u n i ó n de alcaldes, típn-
vocada po r el a lca lde de S o p u e r l a , p a r a 
g e s t i o n a r no se e f e c t ú e l a p a r a l i z a c i ó n 
del f e r r o c a n - i ! de C a s t r o a T r a s l a v i ñ a , 
anunc iada po r el Es t ado . 

Conceder a las J u n t a s vec ina les de 
L u s a y S á m a n o las can t idades cons ig ­
nadas p a r a festejos. 

Pasa r a i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de 
H a c i e n d a el escr i to p resen tado p o r e l 
s e ñ o r juez m u n i c i p a l s o l i c i t a n d o se me­
j o r e el m o b i l i a r i o del Juzgado . 

Conceder, con e l v o t o en c o n t r a de l 
s e ñ o r a lcalde, l a beca que s o l i c i t a Je­
s ú s Perales p a r a c u r s a r sus es tudios 
en e l Colegio B a r q u í n , a qu i en se f a c i ­
l i t a r á n , a^demás , los l i b r o s necesa,rios. 

D e s e s t i m a r el e sc r i t o presentado p o r 
J u l i á n S a n t a m a r í a , s o l i c i t a n d o l a p laza 
de conserje del M a t a d e r o . 

A p r o b a r l a n ó m i n a del persona1, quo 
c o n s t i t u y e l a B a n d a m u n i c i p a l . 

D e j a r a roRo luc ión de l P leno el escr i ­
t o del pres idente del C í r c u l o C a t ó l i c o , 
so l i c i t ando a u m e n t o de becas p a i a las 
clases de T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a 
que en d i c h a Sociedad f u n c i o n a n . 

I g u a l m e n t e queda p a r a r e s o l u c i ó n del 
P leno l a s o l i c i t u d de d o n D a n i e l T u e ­
ros, p res idente de l a Sociedad de Pes­
cadores de San Pedro , en la- que m a n i ­
fiesta que, c o n s t i t u y e n d o d i c h a e n t i d a d 
el m i s m o n ú m e r o a p r o x i m a d o de a f i l i a ­
dos que los del P ó s i t o de Pescadores 
de San A u d i é s , se les as igne p a r a be­
neficencia u n í c a n t i d a d i g u a l a l a que 
d i c h a Sociedad perc ibe . 

Quedan t a m b i é n p a r a e l P leno "las 
pot ic ion- is que f o r m u l a n las maes t ras , 
empleados de S e c r e t a r í a y camine ros 
mun ic ipa l e s , s o l i c i t a n d o a u m e n t o de 
rue ldo . 

N o m b r a r g u a r d i a m u n i c i p a l i n t e r i n o 
a Modes to G ó m e z . 

E n c o m e n d a r a l sobres tan te m u n i c i ­
p a l , d o n M a n u e l U r q u i j o , e l p r o y e c t o 
de r e f o r m a del m u e l l e de E g u i l i o r . 

F a c u l t a r a l s e ñ o r a lca lde p a r a que 
se en t r ev i s t e con e l a y u d a n t e de M a ­
r i n a y ges t ione l a p r o h i b i c i ó n p a r a ex­
t r a e r a r ena en l a s p r o x i m i d a d e s del 
m u r o de l a p l aya . 

Con lo c u a l se u i ó p o r t e r m i n a d a l a 
s e s i ó n . 

L A P E S C A 
D espué í ? de m u c h o s d í a s t r a n s c u r r i ­

dos s in s a l i r los m a r i n e r o s a las faenas 
de l a pesca, aye r lo h i c i e r o n a lgunas 
embarcaciones , cons iguiendo t r a e r a 
puer to , en t re dos vapores , n o v e n t a a r r o -
ÍDas de r a r d i n a , que f u e r e n vendidas a 
quince pesetas a r r o b a . 

A las diez de l a m a ñ a n a de h o y y a 
i h a b í a en t r ado en e l p u e r t o u n v a p o r 

con c incuen ta a r robas de sa rd ina , ven­
d idas a dieciocho pesetas l a a r r o b a . 

E s de desear que t a n buenos ausp i ­
cios se m a n t e n g a n pava aue su resu l ­
tado v e n g a a r e m e d i a r l a p ro longada 
c r i s i s que l a clase m a r i n e r a v iene a t r a ­
vesando. 

L A S C A N T I N A S E S C O L A I Í K S 
E n v i s t a de l a crisijS t a n p r o l o n g a d a 

que viene a t r avesando l a gen te pesca­
dora , l a J u n t a d i r e c t i v a que r i g e las 
C a n t i n a s Escolares ha., acordado reanu­
d a r en los p r i m e r o s d í a s del p r ó x i m o 
raes do n o v i e m b r e su b e n é f i c a m i s i ó n . 

Con t a l m o t i v o , h a n dado y a p r i n c i ­
p io loo p r e p a r a t i v o s p a r a el fin c i t ado , 
p royec t ando r e p a r t i r t r e sc ien tas r ac io ­
nes d i a r i a m e n t e . 

L A R E P O B L A C I O N F O F . E S T A L 
C o n t i n u a n d o l a l a b o r comenzada po r 

an te r io re s Corporac iones , el A y u n t a -
miemto a c t u a l ha ordenado l a p repa ra ­
c i ó n de t e r r e n o donde en breve so p r o ­
c e d e r á a l a p l a n t a c i ó n de v e i n t e m i l 
á r b o l e s , u t i l i z a n d o d i fe ren tes v a r i e d a ­
des. 

D E E N S E Ñ A N Z A 
E n el m l á i \ de actos del A y u n t a m i e n ­

t o se c e l e b r a r á ec el p r ó x i m o mes el 
r e p a r t o do p remios a los n i ñ o s que con­
c u r r i e r o n a las escuelas m u n i c i p o l e s cu 
el curso a n t e r i o r . 

l a 

D i c h o ac to p í e m e t e ser a l tamo*»* 
s i m p á t i c o - y a él s e r á n i nv i t adas t I 
au to r idades locales. " ^ lus 

E n s e s i ó n celebrada po r l a Comisirt 
m u n i c i p a l Pe rmanen te , so a c o r d ó t 
m a r en c o n s i d e r a c i ó n l a p rópüfes t a i 
p r i m e r teniente a lca lde d o n Cavcta i 
Tueros , so l i c i t ando a u m e n t o ce asii&n! 
c i ó n p a r a a l q u i l e r de casa p a r a c f ^ ,„ '! ' 
t r o de Cerd igo . ae8-

D¿cho acuerdo h a b r á de someterse a 
a p r o b a c i ó n del Pleno. 1 

Ce lebraremos que u n acuerdo favo­
rab le venga a resolver t a n j u s t a pe» 
t i c i ó n . 

E ; corresponsal , 

B á r c e n a d e 
P i é de C o n c h a 

B O D A D i S T J N G U I D A 
E n la c a p i l l a de S a n M a t t í u de 

Quevedo se c e l e b r ó e l m i é r c o l e s , M 
a las n u e v e de h i m a ñ a n a , e l enluce 
i i i a t r i m u i i i a l de l a s i m p á t i c - a s e ñ o r i -
l a A l e j a n d r a S a i z , r o n e l d i s t i n g u i d o 
j o v e n F é l i x D í a z , h i j o de ¡ o s acau­
d a l a d o s s e ñ o r e s d o n F r a n c i s c o D i a z 
C a l d e r ó n y d o ñ a T e r e s a ( i a r c í a , del, 
vecino1 p u e b l o de F a n d o . 

B e n d i j o la u n i ó n e l g r a n b a t a U í i 
d u r y a c t i v í s i m o c a p e l l á n de; l í o s p i -
l a l de S a n R a f a e l , i n i el ¡ g e n t e sacoi-
d ide d o n M a n u e l G a r c í a V i l l e g a s , p r j . 
mo del n o v i o , que e x p r e s a m e n t e v i n o 
de S a n t a n d e r a es!e ob j e to . F u e r o n 
p a d í i n c s l a s e ñ o r i t a C o n c h i t a Paz 
y e! respe tab le c a b a l l e r o d o n Ben i^no i 
M a c h o ; í i r n i a n d o el a c t a coa o t e s t í -
g s d o n M a l l í n A r r a y a g o , d o n J o s é 
M a n u e l Faz y clon C e s á r e o R u i z . 

E f e c t u a d o el en lace , n o v i o s e i n v i -
l ados .-e t r a s l a d a r o n a l a k V i l l a Paz»,-
de P u r í o l í n . donde les f u é s e r v i d o uní 
« n c u ' . e n t o b a n q u e t e , s e g u i d o de DWU 
i n a d í s i n i o b a i l e . 

C o m o los s e ñ o r e s D í a z - S á i z son t a n 
a p r e c i a d o s en este va l l e de Igu f t a , et 
n ú m e r o de i n v i t a d o s y as is tentes (uéj 
t a n n u m e r o s o , que no r e c o r d a m o s ja-< 
m á s t a n t a a s i s t e n c i a a u n ac to comoj 
é s t e . 

E n t r e los i n v i t a d o s r e c o r d a m o s , i l s í 
sexo d é b i l , a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
s i g u i e n t e s : C o n c h i t a F a z , P i l a r A r r a ­
y a g o , S o f í a R u i z , C o n c h a G a r c í a , 
T r i n i G o n z á l e z , R o s a u r a M a c h o , lín-i 
c a r n i t a R u i z , Josef ina M a r t í n e z , ("lía­
l a S á i z , E u s e b i a S á i z , M a n c e ' a Fer ­
n á n d e z . T e r e s a G a r c í a , R a f a e l a Vi-*, 
l l egas , M a r í a Z a b a l o , I s a b e l A g u i r r e í 
M a r g a r i t a V . de R a s i l l a , F ranc i sca ; 
G. cíe S á i z , C o n c e p c i ó n G a r c í a , Malil-» 
de I . a v i z , J u l i a D í a z , M a n u e l a G a r c í a ^ 
D e i n n a Quevedo , S a b i n a G a r c í a , P i * 
l a r S á i z , J u l i a S á i z , C á n d i d a F e r n á i H p 
dez, J u l i a n a L a v i z , C o n s u e l o F e r n á j H B 
dez, C o n c h a R u s l a m a n t e , A n g c l á 
G o n z á l e z , H i g i n i a H o y o ? , A n g e l e s 
F e r n á n d e z y l í a l b i n a S á i z . 

S e ñ o r e s : P e d r o S á i z , F r a n c i s c o D í a z * 
M a r t í n A r r a y a g o , B e n i g n o M a c l i o ¿ 
C i r í a c o Ga l l e jones , R e s t i t u t o C a l d e a 
i o n . J o s é M a n u e l Paz , Te m á s R u i z * 
L l e s t i t u l o F e r n á n d e z , J o s é Manso,; 
J o a q u í n G a r c í a , R a m ó n V i l l e g a s , Ra­
m ó n S á i z , A m o n i o Cuevas , "Pau l ino i 
V i l l e g a s , V i c t o r i a n o S á i z , Cesá r eo i 
R u i z , R a t n l r q D í a z , E n r i q u e D í a z , M h 
g u e l G ó m e z , L u i s G o n z á l e z , 1 ' a n i m a 
S á i z , M i g u e l G a r c í a , Ge r a i do Díaz,-; 
E d u a r d o T e r á n , F e r n a n d o G a r c í a * 
V í c t o r G o n z á l e z , C é s a r R u i z , L u i s 
Paz, L u i s Saiz , C e s á r e o L a v i z . -Ma­
n u e l F e r n á n d e z , F i d e l F e r n á n d e z * 
. i . a q u í n S á i z , F i d e l G o n z á l e z y o t r o s 
m u c h o s m á s que s e n i i m o s no recor ­
d a r . 

E l n u e v o m a t r i m o n i o s a l i ó d e s p u é s ? 
¡ •ara - M a d r i d . Z a r a g o z a , B a r c e l o n a 2fl 
utra^; p o b l a c i o n e s . 

N u e s t r a s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n . ' 

H A N L L E G A D A 

P r e c e d e n t e s de P a m p l o n a y l'Ort 
m o t i v o de l a b o d a a n t e r i o r , h a n U*a 
g a d o a S a n M a r t í n d e Q u í v e d o los 
s e ñ o r e s d o n M a r t í n A r r a y a g o y dona 
M a r í a Z a b a l o c o n su p r e c i o s a b U * 
P i l a r . 

L e s deseamos f e l i z e s t a n c i a en esta, 
h e r m o s o v a l l e . , 

E l c o r r e s p o n s a l J 
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n o t a d e 

E X L A P R E S I D E N C I A D E L 
C O N S E J O 

M A D R I D . — E l pres idente del Consejo 
i c c i b i ó ca su despacho of ic ia l es ta m a -
i:ana a ios rainisti-os de Hac ienda , de 
G o b e r n a c i ó n y a l de M a r i n a , y a l con • 

• de de L i m p i a s , que iba a c o m p a ñ a n d o 
; a u n a c o m i s i ó n . 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A 
« O B E I Í N A C I O N 

E l mia iE t ro de la G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó 
a c.on Mar .uc i Vargrcs , d i r e c t o r do la 
E m p r e s a concesionar ia del " M e t r o p o l i -
ta.ro", de Buenoa Aires , que, en n o m ­
bre de l a Colonia Gallega de la A r g e n -
t i - ja , p i d i ó se conceda a lguna d i s t i n c i ó n 
o medal la a l Cent ro G a l l r g o por la i n ­
tensa labor h u m a n i t a r i a que realiza. 

R e c i b i ó d e s p u é s a los periodistas, y re­
firiéndose en su c o n v e r s a c i ó n con ellos 
a l a f a l t a de not ic ias para la Prensa, 
d i jo que esto i nd i ca que el p a í s se des­
envuelve den t ro de lo n o r m a l . 

U n per iodis ta le p r e g u n t ó q u é h a b í a 
de elecciones, y el general Marzo con­
t e s t ó que nada destacable y se s iguen 
es tudiando todas las fechas. 

E L !¥t A R Q U E S D E A L H U ­
C E M A S NO H A C E I V i A N ! -
F E S T A G E C W E S 

K ! n i a r q u é í s de A l l m c o n i a s . i n l o -
r r o g a d o p o r u n p o r i o d i s t a . se h a 
i>egia4o a l u i c e r m a n í f e s i á o i o n e s 
p n l í ü c í i s h a s i a d e s p u é s do c e l e b r a r 
a l q u i l a s o o n f e r o u c i a s . D e s d o l u e g o , 
p i f t á s a e n t r & v i s t á r s é c o n e l c o n d e 
de l i d m a n o n c s y c o n e l s e ñ o r V i ­
l l a n u e v a . , 

H o y m a r e l i ó a H e n d a y á , c o n o b ­
j e t o d é r e c o g e p a su f a m i l i a , y r e ­
g r e s a r á a M a d r i d en l a s e m a n a 
p r ó x i m a . 

E L C E N S O E L E C T O R A L 
E l m i n i s t e r i o de T r a i j a j o t iene y a en 

su peder los datos comple tos del nuevo 
Censo e lec tora l , enviados po r las sec­
ciones p rov inc ia l e s de E s t a d í s t i c a . 

R e s u l t a que las a l tas , con r e l a c i ó n 
a l Censo an t e r io r , suben a 100.000 y 
las bajas son solamente de 9.000. 

E l Censo comple to es de 5.400.000 
e lectores . 

D E S P A C H A N JK) 
Despacharon hoy con el genera! Be-

renguer los min i s t ros de Hacienda , Go­
b e r n a c i ó n y M a r i n a y el subsecretario 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

A media m a ñ a n a estuvo en la Pres i ­
dencia pa ra presentarse a l jefe del Go­
b i e rno el in fan te don Juan, a l u m n o de 
l a Escuela N a v a l , que se encuent ra en 
ftfadfid en uso de l icencia . 

T N A N O T A D E L M I N I S T E R I O 
D E E C O N O M I A N A C I O N A L 

E n el m i n i s t e r i o de E c o n o m í a N a c i o ­
na l se ha f a c i l i t a d o a l a Prensa l a s i ­
g u i e n t e n o t a of iciosa: 

« E n l a Prensa de h o y se p u b l i c a n 
r c c p ñ a s de !a ú l t i m a s e s i ó n celebrada 
p o r el P leno del A y u n t a m i e n t o de esta 
errt ,?. Y a u n sit ; conocer con de ta l le el 
v a l o r , alcance y mani fes tac iones hechas 
p o r a i g i m c s concejales, e l m i n i o t e r i o de 
E c o n o m í a N a c i o n a l cree de su deber 
prec isar , p a r a e v i t a r e r rores de i n t e r ­
p r e t a c i ó n , c u á l ha sido e l c r i t e r i o que 
h a i n sp i r ado la>, disposiciones d ic tadas 
en m a t e r i a re lac ionada con l a p o l i c í a 
de Abas tos , encomendada a los A y u n ­
t a m i e n t o s . 

M u y acer tadamente , e l s e ñ o r W a i a 
r e f o r z ó las a t r ibuc iones que a los A y u n ­
t a m i e n t o s c o r r e s p o n d í a n en esta "ma-
teria, y a que, s u p r i m i d a l a D i r e c c i ó n 
Genera l de Abas tos y el pe rsona l espe­
c i a l que en los Gobiernos c iv i l e s pres­
t aba servic ios como delegado, a las 
Corporac ionos mun ic ipa l e s c o r r e s p o n d í a 
j a p r i n c i p a l a c t u a c i ó n en m a t e r i a de 
fmos^teftpias. y era el ú n i c o o r g a n i s m o 
que poena disponer de medidas p a r a 

. J c a l i í : a r u n a eficaz y c o m p l e t a inspec-

A ello r e s p o n d i ó l a Rea l o r d e n de 6 
r ' a I Z O últímo< y el r e g l a m e n t o de 
de lo<3 mismos ; pero en el los uo 5« 

encomendaba l a f a c u l t a d de r e g u l a c i ó n 
de los precios a los A y u n t a m i e n t o s , ce­
rno se pretende equivocadamente , s ino 
que lo resuelve el m i n i s t r o , que resol­
v i ó a p ropues ta de aquellos o rgan i smos 
y previos i n fo rmes de los gobernadores 
c iv i les correspondientes . 

P a r a e x c i t a r el celo de los A y u n t a ­
mien tos y especialmente de a lgunos de 
ellos propic ios a ac tua r en esta m a t e ­
r i a , el 1S de agosto e l s e ñ o r W a i s p u ­
bl icó una Real o rden p a r a que los go­
bernadores c iv i les inf luyesen p a r a que 
aquellas Corporaciones c u m p l i e r a n los 
deberes que i m p o n í a el r e g l a m e n t o an­
tes mencionado, y presc indiendo de el lo, 
el a c t u a l m i n i s t r o , en 16 de agosto, no 
m e r m ó f a c u l t a d a l g u n a de las que co­
r r e s p o n d í a n a los A y u n t a m i e n t o s , pero 
a u t o r i z ó a los Gobiernos c iv i les pa ra 
que si aquellos o m i t í a n la p ropues ta de 
r e g u l a c i ó n de precios, , p u d i e r a n c u m p l i r 
l a o m i s i ó n de las Corporaciones locales. 
Y considerande conveniente u n a m a y o r 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n en este p u n t o , d e l e g ó 
en los gobernadores c iv i les l a f a c u l t a d 
que en e l decreto de m a r z o se h a b í a 
reservado el m i n i s t r o de ap roba r las re-
gnlaciones. 

Es tas diaposiciones, d ic tadas no pa ­
r a el A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , sipo 
pa ra todos los de E s p a ñ a , no se adov> 
t a r o n , s in embargo , s i n p r e v i o acuerdo 
de las au to r idades de l a v i l l a y co r te 
a quienes afectaba, r e u n i é n d o s e en el 
m i n i s t e r i o e l ' g o b e r n a d o r c i v i l , el a l ca l ­
de de M a d r i d y e l delegado m u n i c i p a l 
de Abas tos , t en iendo l a s a t i s f a c c i ó n e l 
m i n i s t r o , no solamente de e log ia r en 
tonos elevados el celo de l a Co rpo ra ­
c i ó n m a d r i l e ñ a en esta m a t e r i a , s ino 
t a m b i é n de e log ia r s in p é r d i d a de t i e m ­
po las dos ú n i c a s propuestas que en 
m a t e r i a de subsistencias e l e v ó a su re­
s o l u c i ó n e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d y 
que se i 'efieren a las fo rma l idades del 
l e v a n t a m i e n t o de ac tas por l a i n f r a c ­
c i ó n de l a l e g i s l a c i ó n de A b a s t o s y l a 
pos ib i l idad de proponerse el c ie r re de 
los es tab lec imien tcs en caso de r e i n c i ­
dencia. 

P o r ello, es de e x t r a ñ a r qu3 se c rean 
a t e n t a t o r i a s a l a a u t o n o m í a . m u n i c i p a l 
disposiciones que ú n i c a m e n t e han ve-
n;do a r e fo rza r las a t r ibuc iones de los 
A y i m t a m i e n t o s , y a que los delegados 
d « los gobernadores c iv i l e s no v ienen 
siendo f u n c i ó n m u n i c i p a l . 

P o r e! mismo or igen se ha conocido el 
hecho de que el A y u n t a m i e n t o se ha ocu­
pado t a m b i é n de una. d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a 
a l Consorcio de l a Carne, por l a que se 
au to r iza a é s t e para i n t e r v e n i r en l a de­
v o l u c i ó n de las l iquidaciones por impues­
tos y a r b i t r i o s correspondientes a cernes, 
grasas y salazones. 

Dicha d i s p o s i c i ó n , dic tada por el s e ñ o r 
conde de loa Andes, en nada pued? afec­
t a r a lo dispuesto por el ac tua l Go­
bierno . 

Por ú l t i m o , t a m b i é n parece que en d i ­
cha C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l se ha habla-
é ó del ú l t i m o reg lamento aprobado po r 
r i Consorcio ór-l Pan en M a d r i d , reg la ­
m e n t o sobre el cual es indispensable, pa­
r a conocimiento de la o p i n i ó n p ú b l i c a . 
h a r e r s i n t é t i c a m e n t e algunas observacio­
nes. 

E l reg lamento f u é redactado pur el 
Conporcio del Pan, in tegrado exclusiva­
mente por fabr icantes de este a r t í c u l o , 
e i n fo rmado despulla por un delegado 
m u n i c i p a l de Abastos, que propuso l a 
m o d i f i c a c i ó n de numerosos a r t í c u l o s del 
mismo. C o n f o r m á n d o l e e! s e ñ o r alcalde 
con el i n f o r m e del delegado, fué r e m i ­
t i d o el proyecto al gobernador c i v i l , y a 
su vez, e n t e n d i ó que d e b í a n ser m o d i -
ticades muchos de cus a r t í c u l o s , y l l egó 
con tales in fo rmes a l ministscrio. que 
a c e p t ó , por es t imar ncer tadamente ins­
pi radas en la defensa de los intereses 
del vec indar io casi todas las propuestas 
que el s e ñ o r gobernador c i v i l f o r m u l a b a 

Las pr inc ipales r e fo rmas in t roduc idas 
por el m i n i s t e r i o , se ref ieren: 

Primero.—A la c r e a c i ó n de u n C o m i t é 
de v i g i l a n c i a que se ocupe de i n f o r m a r 
en m a t e r i a de precios y de resolver y 
t r a m i t a r denuncias entabladas por la re­
p r e s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n t o , de los 
consumidores y de los elementos in tere­
sados con la i ndus t r i a del pan y que 
f o r m a b a n par te del Consejo de A d m i ­
n i s t r a c i ó n que, conforme a l Rea l decre­
to de 1926, solamente se c o m p o n í a de 
fabr icantes y del delegado del A y u n t a ­
mien to . 

Segundo.—A la s u p r e s i ó n de hecho del 
Ccnsoi c ió , en cuanto se refiere a l pan 
no tasado, puesto que se s u p r i m i ó l a 
o b l i g a c i ó n de a d q u i r i r har inas f a c i l i t a ­
das por el Consorcio pa ra f a b r i c a c i ó n 
y se rv ic io del pan y que no fueron so­
met idas a tasa de precios y peso. 

Tercero.—A impedi r , como ya ind icaba 
el gobernador, que a l a pi-opucsta de 
una e l e v a c i ó n de jornales , sol ic i tada por 
los obreros de ta l le r , siguiese u n aumen­
to del precio del pan que consume una 
g r a n par te del vec inda r io m a d r i l e ñ o , ya 
que esto equivale la l i b e r t a d de peso o 
l a r e d u c c i ó n de ciento c incuen ta gramos 
en el m i smo , que se dispone en los ar­
t í c u l o s 72 y 73 del r eg lamento propuesto 
por el Consorcio y aceptado por la A l l -
c a l d í a pa ra el servicio del pan candeal . 
E n todo lo d e m á s , las modificaciones i n ­
t roduc idas se i n sp i r an en el i n t e r é s ge­
nera l y en el deseo de dar faci l idades 
a las autor idades munic ipa les en unos 
casos y a las guberna t ivas en otros pa ra 
el e jercicio de las facultades que se con­
ceden exclus ivamente a l Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n del Consorcio, o sea a los 
fabr icantes . 

Pa ra adoptar estas determinaciones , el 
ac tua l m i n i s t r o ha ten ido en cuenta las 
proposiciones hechas por el Consorcio en 
cuanto s u p o n í a l i m i t a c i ó n de l a l i be r t ad 
i n d u s t r i a l y comercis.1 y en la de a f i rmar 
l a c o n t i n u a c i ó n del Consorcio ante l a 
a f i r m a c i ó n de que era impos ib le mante­
ner el ac tua l precio en el pan y en l a 
carne, en caso de que tales organismos 
fuesen disueltos. 

Por ello el m i n i s t r o a s g u r ó entonces, 
como asegura hoy a l a o p i n i ó n , que nada 
de ello s e r á o b s t á c u l o pa ra la s u p r e s i ó n 
de tales organismos, s iempre que a las 
propuestas se a c o m p a ñ e l a d e c l a r a c i ó n 
de u n r é g i m e n t r a n s i t o r i o o def in i t ivo 
que p e r m i t a mantener , sin a u m e n t a r el 
ac tua l precio de. d icho a r t í c u l o , por ser 
el m á s indispensable para el consumo 
y para que l a l i be r t ad de comercio y do 
p r o d u c c i ó n se hal le t a n garan t izada co­
mo lo e s t á en l a vecina R e p ú b l i c a f r a n ­
cesa, donde sin la i n t e r v e n c i ó n min i s te ­
r i a l en esta m a t e r i a se ha l la , sin em­
bargo, asegurado el m á s exacto c u m p l i ­
mien to de las leyes especiales regulado­
ras." 

P A R A A C O R T A R L O S P L A ­
Z O S D E L C E N S O 

Se h a r e u n i d o l a P o n e n / i a de sub -
M ' - r e i a r i o s de ' a P r e s i d e n c i a , de ( ¡ o -
I d n a . - i ó i i y de T r a b a j o pava u l l i n i a r 
l a r e f o r m a l e ' a t i v a a ios p lazos elec­
t o r a l e s . Se ha r e d a c t a d o e n l a te­
m í i o n u n i n f o r m e que . firmado conve-
u i e n ' e m e n í e , ^ e i á e m r e g a d o m a f i a n U 
a l je:e dol { i o h i e r n o . 

Pa rece ser que en el r e f e r i d o i n -
fot-me se s e ñ a l a la c o n v e n i e n c i a d o l 
ü n y . ' r a cor! a m i e n t o pos ib l e de los 
planos, y se c roe q u e de a t ene r se a 
é ¡ . l a « e iecciones p o d r á n v e r i f i c a r s e 
a m e d i a d o s del ir.cs de f e b r e r o . 

T N A N O T A D E G O B E R N A C I O N 
" E l Sol-' de esta m a ñ a n a publ icaba un 

suelto haciendo re fe renc ia a l a s i t u a c i ó n 
del Cuerpo de deposi tar ios munic ipa les . 

D e c í a , ent re o t ras cosas, que ein ha­
berse l legado a la f o r m a c i ó n del escala­
fón se h a b í a n convocado oposiciones a 
deposi tar ios munic ipa les . 

P regun tado el m i n i s t r o do l a Gober­
n a c i ó n po r los per iodis tas sobre este en­
m a r a ñ a d o asunto, f a c i l i t ó a los i n f o r m a ­

dores una no ta oficiosa en l a que B 
dice que en l a D i r e c c i ó n geuerL | de A 
m i n i ^ t r a c i ó n obran las ins tancias docu­
mentadas de cuantos deposi tar ios de fon ­
dos l ian sol ic i tado ser inc lu idos en e l 
e sca l a fón del Cuerpo que se e s t á c o n ­
feccionando. 

Las oposiciones de ingreso a l Cue rpo 
citado se c e l e b r a r á n en breve y los f u n ­
cionarios que a ellas se presenten t e n ­
d r á n que hal larse inc lu idos entre los 
segunda c a t e g o r í a . Baste saber que ¡v. 
muchos A y u n t a m i e n t o s in deposi tar ios , 
debiendo tcnerfo por l a c u a n t í a de su. 
presupuestos, y otros muchos que lo t i e ­
nen in te r ino , siendo forzo-o f o r m a l iza r 
l a s i t u a c i ó n de tales deposi tar ios y ; -
les funcionarios, lo que solamente pu 
conseguirse mediante la c e l e b r a c i ó n Se 
oposiciones convocadas, mediante las en • 
les se s u b s a n a r á n las deficiencias apu -. -
ta das. 

E E M I N I S T R O D E F O M E M • 
OO S 1 i X l A E N F E Í Í M O 

E l m i n i s t r o de F o m e n t o c o n t i n ú a c 
fe rmo. H o y se ha l l aba a lgo mejora- -
de su dolencia, a u n cuando t e n i a a i -
de fiebre. De c o n t i n u a r l a m e j o r í a , ea 
posible que pa ra pasado m a ñ a n a se e n ­
cuentre en condiciones de poder a s i s t i r 
a su despacho. 

E L A U T O D E P R I S I O N í < > s 
T K A I N D A L E C I O P R I E T O 

Los p e r i ó d i c o s h a n pub l i cado la n -
t i c i a de que u n juez de B i l b a o hab'a. 
dic tado au to de p r i s i ó n c o n t r a d o n I c -
dalecio P r i e t o por el s u m a r i o que 
le i n s t ruye po r los de l i tos de P r e m : 
L a no t i c i a es c i e r t a , pero los per ic 
t as se h a n podido en t e r a r de que e 
m i s m o juez que firmó e l au to ha d e j a ­
do s in efecto l a o rden de p r i s i ó n . 

E L M A R Q U E S D E A l H U Í i -
M A S , A H E N D A Y A 

Es t a noche ha sal ido p a r a H e n d a j n 
el m a r q u é s de A l h u c e m a s . R e g r e s a r á de 
a l l í el p r ó x i m o lunes. 

E n l a e s t a c i ó n fué despedido po r n u ­
merosos amigos . 

E l m a r q u é s de A l h u c e m a s ha a n u n ­
ciado su p r o p ó s i t o de ce lebrar e n t r e ­
v is tas con los p o l í t i c o s del b loque i r 
n á r q u i c o l i b e r a l . s e ñ o r e s conde de R -
manones y V i l l a n u e v a , en i a p r ó x i . 
í emana, n e g á n d o s e , p o r t a n t o , ha -
d e s p u é s de aque l la e n t r e v i s t a a ha 
mani fes tac iones sobre e l a c t u a l momer--
t o p o l í t i c o de E s p a ñ a . 

B E I i E N G U E R N O T I E N E N I 
T I C T A S P A R A L A P B E Í Í S V 

E l p res ideme del Consejo r e c i b i ó e 
noche l a v i s i t a de d o n I n d a l e c i o A h 
L u e g o c o n f e r e n c i ó con el m i n i s t r o tl'> 
Jus t i c ia . 

A las nueve y m e d i a h a b l ó b reva -
mente con los per iodis tas , a lo^ que 
d i j o que no t e n í a n i n g u n a n o t i c i a que 
comunica r l e s y que i b a a cenar a casa, 
del duque de A l b a . L e a c o m p a ñ a b a s j 
h i j a A n i t a . 
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E n e l S u p r e m o do E j é r c i t o 

V i s t a de u n a c a u s a 
M A D R I D . - E s t a m a ñ a n a se r cu : . 

l a Sala de J u s t i c i a de l Consejo Supre ­
m o del E j é r c i t o y M a r i n a p a r a ve r y 
f a l l a r en ú l t i m a i n s t anc i a l a causa i n s ­
t r u i d a y f a l l ada en e l Consejo de Gu -
i r a celebrado en E l F e r r o l c o n t r a t 
cabo de a r t i l l e r í a A n t o n i o N a v a r r o M a -
niero y el fogonero B o n i f a c i o A l v a r o 
M e r i n o , ambos de l a d o t a c i ó n del c r u ­
cero " A l f o n s o X I I I " . 

P r e s i d i ó l a Sala e l t en ien te gener 1 
s e ñ o r A r d a n a z . A c t u ó de fiscal el sefl 
C o l o m a y de secre tar io r e l a t o r el r 
t o r de b r i g a d a s e ñ o r Berenguer . 

E l r e l a t o r d i ó l e c t u r a a l hecho o r i ; : 
del sumar lo del Consejo de G u e r r a 
c o n d e n ó a l m a r i n e r o a l a pena de d< 
a ñ o s de r e c l u s i ó n m i l i t a r po r el d e l i t o 
de i n s u l t o a u n super ior . 

E s t a m a ñ a n a el fiscal p i d i ó l a revoc--.-
c ión de l a sentencia po r entender qi 
so lamente se d e b i ó i m p o n e r l a pena 4a 
dos a ñ o s de p r i s i ó n m i l i t a r m e n o r Id 
cabo y de sois a ñ o s a l fogonero. 

Los defensores s o l i c i t a r o n l a d e v o l u ­
c ión . 

L a causa q u e d ó v i s t a p a r a sentencia. 
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Ocullala 
C o n s u l t a de 12 a 3 y de 4 a 0. 
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Comentarios de prerisa 

n a r e l o s s m -

El problema del cambio 

9 ^ 

" E L S O C i A U S T A " 

M . A 1 ) R I D . - E n s u e d i t o r i a l de h o y , 
'M 'J s . u u a l i s t a " , o c u p á n d o s e de í a 
l á c t H u ' o a d o p t a d a p o r l o s s i n d i c a l i s ­
t a ^ , iá ice q u e m u c h a s g e n t e s l e s 

s í d e r a c o m o r o \ u l u c i o n a r i o s y 
í l é ' ^ i i i o n a s u p o n e r s i s u c o o p e r a -

. s e r í a e f i caz , y a h o r a se m u e s -
d o c e p c i o n a d o s p o r l a a c t i t u d 

|q ) l i d a r i d a d q u e h a n a d o p t a d o . 
• h e c h o p o r l o s s i n d i c a l i s t a s 

*- B V e g a — , q u e n o l e m á n h e c h a 
!r .rut p r o m e s a a l o s r e p u b l i c a -
[ i i . i ; - , p e r o , d a d a s l a s c o n d i c i o n e s p o -
| í t i c a s e n q u e se d e s e n v u e l v e e l 
j f i a > . Id p r u d e n t e e r a s i l e n c i a r l o y 
l i a . - , p r e f e r i d o p u b l i c a r a r t í c u l o s e n -
if a ü i i c a d u á . m á s q u e a fijar u n c r i -
t - T . u f r e n t e a l a s c i r c u n s t a n c i a s , a 
U;.: . .- ; u n a d e l a c i ó n p ú b l i c a e n b e -
t i e í ü p o d e l G o b i e r n o y de l a M o -

{ l i a r (<u ía . 

S i n h o m b r e s ' , s i n i d e a s , s i n s o l -
^ - t . ^ í i m o r a l , s i n o p c i ó n , s i n r e s -

r i s i b i l i d a d p e r s o n a l y c o l e c t i v a , 
e l a p a r a t o r e v o l u c i o n a r i o q u e 

f f t e c í a n t e n e r m o n t a d o d e s a p a r e c i ó 
: ía D i c t a d u r a y n o q u e d a r o n s i n -

icJicr.Jos n i ¡ S i n d í c a l o s n i d i n e r o . 
L o s s o c i a l i s t a s a d o p t a r o n u n a 

p o s t u r a d i s t i n t a , a p a r e n t e m e n t e 
JcdnS.ervadora , p e r o p r o f u n d a m e n t e 

i ' • v l u c i o n a r i a , y p o r eso l o s s i n -
k i í c á l i s l a s les i m p u t a n ; y se e x t r a ­
v i a n de q u e l o s s i n d i c a l i s t a s i n t e r -
¡ v ! r i e ¡ a n e n p e q u e ñ o s i n t e n t o s c o n -
:1ra ;a D i c t a d u r a y c u a n d o se c o n -
| d e n . ^ á e n u n p a í s a u n m o v i m i e n t o 
ii " v o i . i c i o n a r i o s e r i o les n i e g a n e l 
,<• o o c u r s o . 

P í O g u n t a e l d i a r i o m a d r i l e ñ o s i 
feStí n o t i e n e c a r a c t e r e s de t r a i c i ó n , 
jy a^reg-a q u e s i se h i c i e r a l a r e v o -
3 ' i c j o n se p o d r í a t r i u n f a r s i n l o s 
{ s i n d ; . - a l i s t a s , y c o n e l l o s n o , p o r -
ique se e n t e r a r í a e l G o b i e r n o f á c í l -
m é t í i á de t o d o . 

" E L m P A P . C I A L " Y L A A V Í A -
C I O N 

" E ! l u i p a r c i a l " se refiere en su ed i to ­
r i a l S les a r t í c u l o s ü e ' ' A E C" sobre Ja 
£.viacLón m i l i t a r , negando que é s t a t e n -
k a •• ; h o s t ü i c l a d e s que el a r t i c u l i s t a le 
A t r i l : - e , porque dice que ac tua lmen te 
l a c r i s i s es í a m i s m a p a i a el E j é r c i t o 
y pssa l a M a r i n a , no siendo los av iado­
res los ú n i c o s que t i enen que s u p l i r con 
s u celo las deficiencias. 

I t í o - - a g r e g a — e n l a A v i a c i ó n se no­
l i y o r desconcier to porque se o rga ­
nizo a r b i t r a r i a m e n t e , cons t i t uyendo u n 
C u r . j o con el m a n d o cen t r a l i zado y lo 

c cur re es que e s t á n al legados a l 
ol io de l a A v i a c i ó n y v i v e n o v i -

v . \ intereses i ndus t r i a l e s y eso t a l vez 
i ^ s t iñ íü l en e i n t r a n q u i l i c e u n a vez dete-
í i í d o ^ en s u m a r c h a p ro fes iona l . 

T e r r ' . i n a dic iendo que no s iempre es 
j a :• '-'nda ¡ a m a l a h i e r b a y que nunca 
es t á r d e s i l a d i c h a es buena. 

ccA B C » Y L A S E L S C C I O N E S 
« A L? C» vue lve a ocuparse hoy de 

Je-s t ' m a s electorales , recordando que 
l a s elecciones m á s sinceras fue ron las 
tío 191 fi, en l a que hubo m a y o r í a m á s 
Jvomonvnea. 

Ex?; m i n a n d o o t r a s elecciones, el d i a ­
r i o t p a d r i l c ñ o dice que lo que se l l a m a 
.;- eyidad e lec to ra l acrece s i empre l a 
Jfeflu ic ia e l ec to ra l del Gobierno , m i e n -
t ' ras que las i legal idades no a u m e n t a n 
l a rr ' :- .yoría. 

E l c í r c u l o v ic ioso de los feudos elec­
t o r a l e s - - a g r e g a « A B O — e s que el Go-
"bíeraó m a n t i e n e en e l encasi l lado los 
n o m b r e s feudales porque é s t o s d ispo­
n e n c ' j l a o r g a n i z a c i ó n y é s t a es i nca ­
p a z de m a l q u i s t a r s e con que a l poder 
Siga el n o m b r o , porque lo a m p a r a el 
Gob ie rno . 

Todo l o que pudo r e p r o c h a r s e — a ñ a -
Óo a e ó a t i n u a c i ó n — a l su f r ag io e s p a ñ o l , 
es el absent i smo ' y t o d a i n e p t i t u d ocu l ­
t a a fa g e s t i ó n e lec to ra l de los Gobier-
IiOS. 

E n l a p r ó x i m a convoca to r i a a Cor ­
tes—dice e l d i a r i o m a d r i l e ñ o — e s t á l a 
j ; ó;-, que r e h u y e n los e lementos 1c-

L a s D i p u t a c i o n e s y los A y u n t a m i e n ­
t o s e s t á n cons t i tu idos a u t o m á t i c a m e n t e 
y son, po r lo t a n t o , e x t r a ñ o s a l a f a ­
m o s a o r g a n i z a c i ó n e l ec to ra l y a l Go-
ibierno, p o r su c o m p o s i c i ó n , t a m p o c o 
L V v a - n t o r é s d i r ec to y no h a y que ha ­

cer a h o r a u n a m a y o r í a de p a r t i d o n i 
tocar , p o r t a n t o , las fuerzas p r e d o m i 
l i an tes ; pero a u n a s í , conviene que e l 
Gobie rno e x t r e m e l a v i g i l a n c i a dando 
g a r a n t í a s y depurando todas las denun­
cias y que l l eguen los adversar ios de 
l a M o n a r q u í a con las ac tas que deban 
t r a e r . 

Una iuforraacióu del "Diario 
de Barcelona" 

a , u n p r o x x 
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celona p u b l i c a u n a cor respondencia de 
su r e d a c t o r en M a d r i d , en l a que, en­
t r e o t r a s cosas, dice lo s i g u i e n t e : 

< L a é p o c a que e l observador a t e n t ó 
ü j a p a r a l a a l i anza en e l campo l i b e r a l 
pe rc ibe u n m o v i m i e n t o i n u s i t a d o que 
muchos e s t i m a n p r e c u r s o r de grandes 
acon tec imien tos . S i hemos de creer lo 
que p r o c l a m a n p o r a h í a voz en g r i t o 
Ins m i s m o s l ibera les , l a m u d a n z a r o l i -
t i c a que en pe r spec t iva v a d i b u j á n d o s e , 
•-•a es cosa t a n solo do semanas. 

A u n q u e e l s e ñ o r A l b a d e c l a r ó aye r 
p j r confe renc ia t e l e f ó n i c a que no t iene 
nada resue l to t o d a v í a de su v u e l t a a 
E s p a ñ a , personas conocedoras de l a re ­
f e renc ia de u n a c o n v e r s a c i ó n sostenida 
a q u í p o r u n elevado m i e m b r o de nues­
t r a sociedad con e l ge ren te de u n a g r a n 
C o m p a ñ í a ho t e l e r a europea, c reen po­
sible aue no pase l a p r i m e r a qu incena 
del p r ó x i m o mes s in que t a l regreso 
sea u n hecho. 

C l a r o que semejante novedad se en­
l aza de m o d o e x t r a o r d i n a r i o con el 
p l a n t e a m i e n t o de c r i s i s m i n i s t e r i a l , no 
n o t a n d o l a s nos ib i l idades a co inc iden­
cias de los a lb i s tas . 

A l a presente h o r a es poco menos 
aue p ú b l i c o e l t r a b a j o de c a p i t a c i ó n a 
oue se entreg-an persona" un idas p^-r 
e - ' rechos v í n c u l o s p a r t i c u l a r e s y p o l i -
t i cos con e l s e ñ o r A l b a . 

E l esfuerzo aue el las r p a l i z a n no so 
l i m i t a a u n sector de o p i n i ó n , s i no 
q v * t iende l a s o l i c i t u d a v a r ' o s . 

H a b l a n d o a m e d i o d í a en e l R i t z con 
v a r i o s amigos , se t r a t ó de l a p r o b a b i -
Udad de u n Gobie rno a lb i s t a . S i el lo su ­
cediera h a b r í a sorpresas, pues el pen-

' s amien to consis te en r e u n i r en e l Go­
b i e rno a aquel los e lementos que m á s 
esfuerzos y s a c r i ñ ; ios r e a l i z a r o n p a r a 
sacudi r e l y u g o de l a D i c t a d u r a . » 

c o a e H i s p a n a 

palatinas 
Lindada a Madrid de los 
infantes don Juan y don 

Gonzalo 
M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a l l e g a r o n a 

M a d r i d , procedentes de San Fernando , 
los in fan tes don Juan y don Gonzalo, el 
p r i m e r o de los cuales v iene con pe rmiso 
de unos d í a s , d e s p u é s de haber j u r a d o 
la bandera como a lumno de l a Escuela 
N a v a l . 

E n l a e s t a c i ó n fueron recibidos los i n ­
fantes po r su he rmano d o n Jaime, por 
pa la t inos y autor idades. 

E l i n f an t e don Juan , desde Pa lac io 
y con u n i f o r m e de a lumno , m a r c h ó hoy, 
a p r i m e r a h o r a de la tarde, en a u t o m ó ­
v i l , a hacer las presentaciones oficiales 
de r i g o r . 

El arresto al comandanto 
Franco 

El aviador ha reconocido 
como suyo el artículo pu­

blicado últimamente 
M A D R I D . — E l c a p i t á n general estuvo 

esta m a ñ a n a en l a Pres idencia dol Con­
sejo. 

A la salida, los periodistas le p id i e ron 
que confirmase o denegara si se h a b í a 
aumentado en dos meses el a r res to que 
s u f r í a el comandante F r a n c o con m o t i v o 
dol ú l t i m o a r t í c u l o publ icado en un pe­
r i ó d i c o de esta corte . 

E l c a p i t á n genera l c o n t e s t ó que se le 
s e g u í a expediente po r el hecho de escri­
b i r s in permiso de sus jefes. 

E l comandante F ranco r e c o n o c i ó ayer 
como suyo el c i tado a r t í c u l o . 

U N A R T I C U L O D E « E L D E ­
B A T E » 

M A D R I D . — « . E l D e b a t e » , en su e d i ­
t o r i a l de hoy, da cuen t a y c o m e n t a l a 
es tanc ia en P a r í s y L o n d r e s de l a Co­
m i s i ó n del B a n c o de E s p a ñ a , y dice que 
de las gest iones rea l izadas s u r g i ó l a 
idea de c rea r en d i c h a e n t i d a d banca-
ria u n a of ic ina e c o n ó m i c a . 

N o h a y que d e c i r — a ñ a d e — q u e este 
p r o p ó s i t o nos parece d i g n o de e logio . 
E n t r e o t r a s cosas, porque e s t i m a m o s 
necesario el c i t ado se rv ic io . 

L a p o l í t i c a del Banco de E s p a ñ a h a 
venido p r o d u c i é n d o s e en el a n t e r i o r con 
la finalidad f u n d a m e n t a l de e m i t i r b i ­
l le tes respaldados po r u n a s ó l i d a reser­
v a y colocados en e l me rcado m e d i a n t e 
el descuento y las cuentas de c r é d i t o 
p i g n o r a t i c i a s o personales. E s deci r , que 
m i e n t r a s se respe ta ra l a r ese rva l ega l , 
toda l e t r a de c a m b i o y t o d a p ó l i z a do 
cuenta, de c r é d i t o que l l e n a r a n los r e ­
qu i s i t o s legales y de solvencia , p o d í a 
negociarse. A s í , pues, l a c r e a c i ó n de d i ­
nero no t i ene m á s l í m i t e s que los r e ­
qu i s i tos j u r í d i c o s del documento , l a so l ­
venc i a de las firmas y e l a c a t a m i e n t o 
a l porcen ta je de rese rva l e g a l . E l p e l i ­
g r o de las « i n f l a c i o n e s r e l a t i v a s » queda 
s in c o n s i d e r a c i ó n por l a p o l i cica mone­
t a r i a de l Banco . Y el d ine ro puede cre­
cer m á s que las t ransacciones . L o s p re ­
cios, po r ende, se p roducen s in c o n t r o l 
banca r io . E n nues t ras re lac iones exte­
r iores , sa lvo l a base s é p t i m a de l a l e y 
de O r d e n a c i ó n , e p i s ó d i c a m e n t e a p l i c a ­
da, l a p o l í t i c a del B a r c o h a s ido ü e i n ­
h i b i c i ó n . U n a a c t u a c i ó n de este g é n e r o 
no neces i taba c i e r t a m e n t e asssoramien-
to t é c n i c o . E r a y es h a r t o senc i i i a . 

T e r m i n a d ic i endo : 
N o s o t r o s esperamos que e l B a n c o 

acoja en su seno con s incero y buen 
deseo este nuevo serv ic io , con ¡ m s i a de 
d e s a r r o l l a r l o y pe r fecc ionar lo . E s deci r , 
con c a r á c t e r , no t r a n s i t o r i o , smo per ­
manen te . Y l o esperamos porque , d í g a ­
se lo que se d iga , nad ie t iene derecho 
a d u d a r de l a buena v o l u n t a d y de l 
p a t r i o t i s m o de l Banco . A m b a s cosas l a s 
a t e s t i g u a l a H i s t o r i a , y noso t ros no re ­
nunc iamos—antes a l c o n t r a r i o — a o c u ­
parnos de los servic ios que n u e s t r a p r i ­
m e r a i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o h a p re s t a ­
do a l p a í s . L a s coras en su p u n t o , apar ­
tadas de exageraciones que pueden ser 
pe l igrosas . 

U N A I N F O R M A C I O N P E R I O ­
D I S T I C A 

P A R I S . — « L ' I n f o r m a t i o n » de anoche 
dice que h a favorec ido e l a l za de l a 
peseta l a c o m p r a de las d iv i s a s espa­
ñ o l a s p o r cuen ta de Suiza, H o l a n d a , 
A l e m a n i a y F r a n c i a , y l a r e a l i z a c i ó n 
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Comprobando una dejomeia 
L o s e n f e r m o s d e l 

c o m e n b i e n 

e y 

M A D R I D . — H a c e u n o s d í a s , « L a 
V o z » r e c i b i ó u n a c a i t a fir-naua p o r 
v a r i o s e n f e r m o s de l I l o s p i l a l d e l R e y 
en q u e d e n u n c i a b a n q u e se les d a b a 
m a l a c o m i d a . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e es ta d e n u n ­
c ia , e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i s ­
puso que ü n d í a d e t e r m i n a d o efec­
tuase u n a v i s i t a de i n s p e c c i ó n e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de S a n i d a d . 

H o y se l l e v ó a cabo l a c i t a d a v i s i ­
t a , y el d i r e c t o r de S a n i d a d , s e g ú n 
m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s t a s , se e n c o n ­
t r ó c o n que la d e n u n c i a n o es c i e r t a 
y que a l o s e n f e r m o s se les d a de 
goraer b i e n y que son a t e n d i d o s de­
b i d a m e n t e . 

I n v i t ó a los p e r i o d i s t a s a que , s i n 
p r e v i o a v i s o , e f e c t u a r a n u n a v i s i t a 
p a r a c o m p r o b a r l o . 

I Piel - M m m - Secretos i 
DR. SOLIS CA6I0ÁL ? 

M é d i c o e spec i a l i s t a , ñ o r o p o s l -
c i ó n , de l s e r v i c i o o í í o i a l de en-

f f e r m e d a d e s v e n é r e o - s i f í i i t i c a s . 
I C o n s u l t a de 10 a 1 y de 4 a 6. 
* P U N T I D A , 1, P R I M E R O 

de moneda e x t r a n j e r a p o r cuen ta de 
E s p a ñ a . 

« P o r o t r a p a r t e — a ñ a d e — , se espera 
que el p r i m e r e n v í o de o ro e s p a ñ o l a 
Londre s sobrevenga u n o de estos p r ó ­
x i m o s d í a s . Se cons idera que este m e ­
t a l , que s in d u d a no s e r á i n m e d i a t a ­
men te rea l izado , s ino s imp lemen te de­
pos i t ado en e l B a n c o de I n g l a t e r r a , h a 
sido expedido con l a f i n a l i d a d de ase­
g u r a r l a p r c e s t a b i l i z a c i ó n de l a peseta. 
E l m o n t a n t e do este p r i m e r e n v i ó se 
ha va luado en u n m i l l ó n de l i b r a s . » 

L A S C O T I Z A C I O N E S D E A Y E R 
E N L A B O L S A 

M A D R I D . — E n l a s e s i ó n de Bolsa de 
b e y se c o t i z a r o n los f rancos , a 35 '20; 
los suizos, a 174; los belgas, a 124*95; 
las l i r a s , a 46'95; las l i b ra s , a 43,55; 
los d ó l a r e s , a 8"86, y los marcos oro, 
a 2,13. 
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C I R U G I A G E N E R A L 
Es iseg ia l i s ta en p a r t o s , e n f e r m e .3 sb 
dos de l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s 

C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a 8. 
A m á s da E s c a l a n t e , I d . T a i é f o n o 2 $ - s i . 
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¿Va a ampliarse la 
"0. A . M. P. S.A.V? 

Se dice que en Bilbao se 
construhá Uüagran reñ-

nería de petróleo 
M A D R I D . — N o t i c i a s q u e r e c i b i ­

r n o s de B i l b a o d a n c u e n t a do q u e 
c i r c u l a p o r a q u e l l a v i l l a e l r u m o r 
de (;no l a C. A . M . P . S. A . v a a 
a m p l i a r s e , d a n d o i n g r e s o e n s u s o -
n o a u n a g r a n p r e s t i g i o s a S o c i e ­
d a d e x t r a n j e r a . 

S e a s e g u r a t a m b i é n q u e e s t a S o ­
c i e d a d e n c a r g a r á l a c o n s t r u c c i ó n 
d e u n o s a s t i l l e r o s y u n o s t a n q u e s 
e n B i l b a o , y q u e e n l a v i l l a se 
c o n s t r u i r á u n a g r a n r e f i n e r í a d e 
p e t r ó l e o . 
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La gente maleante 
L a policía detiene al fal-

sifícador de una letra 
M A D I U D . — E n r e p r e s e n t a c i ó n de 

u n a C a s a c o m e r c i a l d e B a r c e l o n a , 
p r e s e n t ó r e c i e n t e m e n t e u n a d e n u n ­
c i a a l a P o l i c í a d o n M i g u e l P i y 
D o n a t , e l , c u a l a c u s a b a a u n i n d i ­
v i d u o l l a m a d o E s t e b a n M i l l á n de 
h a b e r e n t r e g a d o a l a m e n c i o n a d a 
Gasa c o m e r c i a l u n a l e t r a d e o c h o ­
c i e n t a s p e s e t a s c o n l a f i r m a d e l 
a c e p t a n t e - f a l s i f i c a d a , h e c h o es te ú l ­
t i m o q u e se p u d o c o m p r o b a r a l p o ­
n e r e l d o c u m e n t o e n c i r c u l a c i ó n y 
s e r p r e s e n t a d o a l c o b r o . 

E l c o m i s a r i o de l a b r i g a d a de i n ­
v e s t i g a c i ó n , s e ñ o r S a l a n o v a , c o m i ­
s i o n o a l o s a g e n t e s s e ñ o r e s H i v e s 
y V a H e j o , l o s c u a l e s h i c i e r o n i n v e s ­
t i g a c i o n e s y l o g r a r o n d e t e n e r e n l a 
c a l l e de P r e c i a d o s a E s t e b a n M i ­
l l á n , e l c u a l c o n f e s ó q u e l a l e t r a 
h a b í a s i d o f a l s i t i c a d a p o r é l y q u e 
e l n o m b r e d e l a c e p t a n t e e r a ' i m a ­
g i n a r i o . " 

L a l e t r a se e s t á n e g o c i a n d o d e s ­
de e l m e s de m a y o ú l t i m o en d i ­
v e r s o s B a n c o s ; p e r o s i e m p r e ha s i - : 
d o r e c h a z a d a . 
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En el Palacio de la Cruzada 
L a segunda Conferencia 

de obispos metropoli­
tanos 

M A D R I D . — A las diez y med ia de 
l a m a ñ a n a , en e l Pa l ac io de l a C r u z a ­
da, se r e u n i e r o n p a r a ce leb ra r u n a se­
g u n d a Confe renc i a los obispos m e t r o ­
po l i t anos . L a p r i m e r a de las C o n f e r e n ­
cias se i n a u g u r ó , como es sabido, a y e r . 

T e r m i n a d a , los obispos c o m i e r o n e n 
el m i s m o Palac io , i n v i t a d o s p o r el C a r ­
dena l P r i m a d o . 

P o r l a t a r d e v o l v i e r o n a r eun i r s e de 
nuevo, dando p o r t e r m i n a d o s sus t r a ­
bajos. 

M a ñ a n a los obispos m e t r o p o l i t a n o ^ 
v i s i t a r á n a l N u n c i o . 
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Información do Ardalucia 
L l e g a d a d e l R e y a 

S e v i l l a 
f S E V I L L A . — E l R e y . a c o m p a ñ a d o 
•¡ád d u q u e de M i r a n d a y de s u s a y U -
- idan les , l l e g ó a e s t a c a p i t a l e n a u ­
t o m ó v i l , a l a u n a y i n e d i a de l a 
l a r d e , d e t e n i é n d o s e a s u p a s o p o r 
Ka b a r r i a d a de h o t e l e s de O u a d a l -
M i i f v i r , s i e n d o s a l u d a d o p o r l o s v e -
« i n o s , q u e le t r i b u t a r o n u n a e n t u ­
s i a s t a a c o g i d a , s i n t i e n d o pí M o n a r -

n o t e n e r t i e m p o p a r a v i s i t a r m á s 
f r t e l e n i d a m e n t e e s t a b a r r i a d a de h o ­
t e l e s , p o r n o p e r m i t í r s e l o s u s o c u -
J)a . . r ioncs. 

Ei M o n a r c a s c g r i i d a m e n l e c n n t i -
rjjbüó e l v i a j e , l l e g a n d o a l H o t e l A l ­
f o n s o XELÍ, d o n d e f u é r e e i b j d o p o r 
•Jas a u t o r i d a d e s l o c a l e s , s i e n d o o v a -
í c i c n a d o p o r e í p á b t i e o que so e n ­

c o n t r a b a a g u a r d a n d o s u l l e g a d a . 
I' .l R e v f u é v i s i t a d o p o r u n a C ó -

t f i i á i ó n do v e c i n o s de la b a r r i a d a 
*ide hoteler? d e l G u a d a l q u i v i r , q u i e -

i f i ^ s l e p i d i e r o n q u e i n t e r c e d a e n e l 
¡ p l e i t o q u e s u s t i e n e n Con l o s d u e -

• p o s , p a r a s u m á s p r o n t a s o l u c i ó n . 
i > o n Á J f ó n e ó " , a c o m p a ñ a d o p o r e l 

- f c a p i t á j i g e n e r a l y l a ¿ a ' u i o r i d a d e s , 
- i a l m o r z ó e n e l H o t e l A l f o n s o X I I I . , 

V I S Í T A N O S O S R A S j 
1 A l a s t r e s de l a t a r d e , e l M o n a r - i 
' t a s a l l ó d e l H o t e l A l f o n s o X l i l , d i - i 
R i g i é n d o s e a p r e s e n c i a r l a s o b r a s ; 
Idc c a n a l i z a c i ó n q u e se e s t á n e l ' ec-
H u a n d o e n e l p u e n t e do A l c a l á d e l i 

; i l í o . 1 
A l a s siete, de la t a r d e d o n A l -

í j f ó n s o r e c i b i ó a l o s a v i a d o r e s f r a u -
•iceses. 

E L REY A 
B s t a n o c h e , e n e l e x p r e s o , s a l i ó 

•{el M o n a r c a c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d . | 
A c u d i e r o n a d e s p e d i r l e , a d e m á s ! 

- íde l a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a -
-íder- , l o s j e f e s , o f i c i a l e s y c l a s e s f r a n ­

jeo*, de s e r v i c i o . E s t e h e c h o se r e -
¿'¡gristra p o r p r i m e r a vez e n é s t a . 
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En lá calle de Toledo 
Détertclon de la banda 

"El cañamón." 
MADRID;—En ¡ a s m m e d i a ' c i o l i é s de 

t $ á cal le do T o l e d o Ja P o l i c í a h a dete­
n i d o a u n a b a n d a de p e q u e ñ o s l a -
Id ronzue los d e n o m i n a d a « E l ( J a ñ a -

. r n ó n » , a u t o r a de v a r i o s robos , e n t r e 
e i l ü s , de u n o c o m e t i d o ú l t i m a m e n t e 

^ide 1.500 pesetas a u n su je to que se 
• jha l l aba d u r m i e n d o e n e i p u e n t e de 
' fTuledo. 

L o s p e q u e ñ o s l a d r o n z u e l o s m a n i -
• i fes taron qyg l a s pesetas se l a s h a b í a n 
^gas t ado ; u n a p a r t e en l a a d q u i s i c i ó n 
• jde v a r i o s ú t i l e s p a r a e l ^ o f i c i o » , t a l e s 
• í o r n o g a n z ú a s , y e l res to en r e a l i z a r 

¡ v a r i a s e x c u r s i o n e s en a u t o m ó v i l . 
L o s d é t e n i í i o s f u e r o n puestos a d l s -

; p O o i c i ó n de l T r i b u n a l t u t e l a r . 

Llegada do estudiantes 
católicos 

P a r a a s i s t i r a 

Una disposición interesante 

A s a m b l e a 
M A D R I D . — H a n l l e g a d o a esta c o r t e 

. t i : iuarosos e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s de 
^ d i s t i n t a s p r o v i n c i a s de E s p a ñ a , a c o m -
p a i . a d o s de s u s respec t ivos p r e s i d e n ­
te^ p a r a a s i s t i r a l a A s a m b l e a de cs-

i t u d í a n í é s c a t ó l i c o s que se c e i e b r a r á 
• i a q c í . 

H o y se e spe raba ¡ a l l e ? a d a de los 
• i e s ' u d i a n í e s de S a n t a n d e r . 

Se c a l c u l a que e l n ú m e r o de a s a m -
i & I e í s t a a p a s a r á de c i e n . 

Los periodistas franceses 
-Ayer efectuaron una ex­

cursión a Toledo 
M A D R I D . — . E s t a m a ñ a n a los p e r i o -

::: :as f ranceses m a r c h a r o n a T o l e d o 
« o n d e v i s i t a r o n los m o n u m e n t o s m á s 
"ffiolables y l u g a r e s de l a c i u d a d . 

R e g r e s a r o n a M a d r i d p o r l a t a r d e , 
-acude a las seis y m e d i a a s i s t i e r o n 
•ia l a r e c e p c i ó n q u e en s u h o n o r se ce­
l e b r ó e n l a E m b a j a d a de F r a n c i a , 
¡ f r a e r o n r e c i b i d o s p o r el e m b a j a d o r 
« o n l o d o e l p e r s o n a l . 

M a ñ a n a , l o s p e r i o d i s t a s f ranceses 
F e g r c s a r a n a s u p a í s . 

. e c r 
a s f a o u l t a d e i C o m i t é 

d o n e r o 
No pedrá iDlorvenir en las autorizacioses para ia instalación 

o modificiciój. de fábricas textiles 
M A D R I D . — L a "Gace ta" de hoy p u - • 

tilica el Siguiente Rea l decreto, a l que 
a i u d i ayer a l r e f e r i r m e a las d i spos i ­
ciones firmadas en C á d i z po r e l R e y : 

" E l C o m i t é Regnoiador de l a I n d u s ­
t r i a a lgodonera f u é creado po r Rea l de­
c re to de 9 de j u l i o de 1926 como v í a de 
ensayo du ran t e u n p e r í o d o m í n i m o de 
t i e m p o de t res a ñ o s , p a r a l o m e m a r las 
exportaciones, r e g u l a r l a p r o d u c c i ó n y 
las ventas y aconsejar cuantas medidas 
pud ie ran favorecer l a e x p a n s i ó n e c o n ó -
m i c a de t a n i m p o r t a n t e p r o d u c c i ó n i n ­
d u s t r i a l , p l a n t e á n d o s e a los Gobiernos 
desde l a t e r m i n a c i ó n de este plazo i u t e -
recantes p rob lemas sobre l a a c t u a c i ó n 
de l C o m i t é y l a necesidad de a m p l i a r 
o r e s t r i n g i r las a t r ibuc iones que se le 
concedieron por e l decreto de c o n s t i t u ­
c i ó n . 

Consecuentes el Gobierno a c t u a l con 
s u c r i t e r i o de s u p r i m i r toda i nge renc i a 
demasiado d i r e c t a del Es tado en las ac­
t iv idades p r ivadas , c r i t e r i o ap l i cado y a 
en todas las r a m a s indus t r i a l e s , y no 
habiendo r a z ó n que jus t i f ique l a excep­
c i ó n de l a de algodones, cree ha l legado 
e l m o m e n t o de def in i r las facu l tades del 
C o m i t é , separando t o t a l m e n t e las que 
t i enen p o r p r i m o r d i a l ob je to e s t i m u l a r 
l a e x p o r t a c i ó n , a f i anza r l a y robus tecer ­
l a m e d i a n t e l a p r o p a g a n d a adecuada y 
l a f o r m a c i ó n de l a e s t a d í s t i c a indus ­
t r i a l , de aque j a s o t r a s que se e n c a m i ­
na i a e jercer u n a f u n c i ó n l i m i t a t i v a en 
ñl es tab lec imiento o a m p l i a c i ó n de los 
c lcnientos de p r o d u c c i ó n . E l Gobie rno 
e s t á dicpUesto a m a n t e n e r í n t e g r a m e n ­
te las funciones del C o m i t é en el p r i ­
m e r respecto y a u n a robus tecer lo , ase­
g u r a n d o a d icho o r g a n i s m o todos los 
recursos que sean necesarios p a r a l a 
m a y o r eficacia de su a c c i ó n ; pero e s t i - I 
m a necesario s u p r i m i r t o t a l m e n t e l a 
f u n c i ó n r e g u l a d o r a devolv iendo a l a ac­
t i v i d a d p r i v a d a su comple t a l i b e r t a d en 
p u n t o a i n s t a l a c i ó n de nuevas f á b r i c a s 
y modif icaciones de medios de p roduc ­
c i ó n de las exis tentes . 

H a y , s i n e m b a r g o , u n o x l r c m o en 
e l q u e t o d a v í a p a r e c e i n t e r e s a n t e 
m a n t e n e r u n a i n t e r v e n c i ó n p u r a -
m e n l o i n f o r m a t i v a d e l C o m i t é , y es 
e l r e f e r e n t e a l a r e g u l a c i ó n d e l t r a ­
b a j o . L a c o m p l e j i d a d de l a i n d u s ­
t r i a a l g o d o n e r a y l o s g r a n d e s p r o ­
b l e m a s q u e se l a p l a n t e a n e n n u e s ­
t r o s d í a s e x i g e n u n a a t e n c i ó n s o ­
l í c i t a p o r p a r t e d e l P o d e r p ú b l i c o 
p a r a e v i t a r q u e n u e v a s p e r t u r b a ­
c i o n e s c o m p l i q u e n s u d e s e n v o l v i ­
m i e n t o , y a de s u y o m u y d e l i c a d o . 
P a r a c u m p l i r e s t a m i s i ó n s é c o n ­
c e d e n a l i C o m i t é R e g u l a d o r , c o n l a s 
g a r a n t í a s que se d e t e r m i n a r á n , l a s 
f a c u l t a d o s de p r o p o n e r a l O o b i e r -
n o l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l t r a b a j o 
e n c u a n t o a h o r a r i o s y t u r n o s , s o ­
m e t i é n d o s e e s t e e x t r e m o , c o m o l o s 
a n l o r i o r e s , a u n p r o g r a m a de c o n ­
j u n t o de r a c i o n a l i z a c i ó n de l a i n ­
d u s t r i a a l g o d o n e r a . 

P o r e s t a s r a z o n e s , e l m i n i s t r o 
q u e s u s c r i b e t i e n e e l h o n o r d e s o ­
m e t e r a l a a p r o b a c i ó n de V . ' IM. e l 
s i g u i e n t e p r o y e c t o de R e a l d e c r e t o : 

P a r t e d i s p o s i t i v a 

A r t í c u l o 1 . ° — E l C o m i t é r e g u l a d o r 
d e l a i n d u s t r i a a l g o d o n o ™ , q u e f u n ­
c i o n a a é í u a l m e & t e en B a r c e l o n a , 
c r e a d o p o r R e a l d e c r e t o de 9 do j u ­
l i o de 1 0 2 6 , c o n t i n u a r á e j e r c i o n d o 
l a s al r i b u c - i o n e s q u e d i c h a s o b e r a ­
n a d i s p o s i c i ó n lo a s i g n a , e x c e p t o 
l a s r o f b r c n t o s a l a c o n c e s i ó n de 
p e r m i s o s p a r a l a i n s t a l a c i ó n d e 
n u e v a s f á b r i c a s , a m p l i a c i ó n o t r a s ­
l a d o de l a s e x i s t e n t e s , m a t e r i a s e n 
l a s que c e s a r á n s u s f a c u l t a d o s a l a 
p u b l i c a c i ó n do e s t e r e a l d e c r e t o . 

A r t . 2 .° E n e i p l a z o i m p r o r r o ­
g a b l e de v e i n t e d í a s so p u b l i c a r á 
u n a r o g l a m e n t a c i ó n de. d i c h o o r g a ­
n i s m o q u e c o m p r e n d a e l d e s e n v o l ­
v i m i e n t o de s u s a t r i b u c i o n e s e n m a ­
t e r i a d e c o m p e n s a c i o n e s a l a e x ­
p o r t a c i ó n , p r o p a g a n d a e s p e c í f i c a do 
l a s m a n u f a c t u r a s e s p a ñ o l a s e n l o s 
m e r c a d o s e x t r a n j e r o s , m a n t o n i m i e n 
t o a l d í a de l a e s t a d í s t i c a i n d u s ­
t r i a l , e s t í m u l o p a r a l a f o r m a c i ó n 

de c o n c e n t r a c i o n e s i n d u s t r i a l e s e 
i n f o r m e s o p r o p u e s t a s p a r a l a r e ­
g u l a c i ó n d e l t r a b a j o e n l a s f á b r i ­
cas de l a i n d u s t r i a a l g o d o n e r a . 

A r t . 3.° H a s t a l a p u b l i c a c i ó n d e l 
m e n c i o n a d o r e g l a m e n t o , e l C o m i t é 
c o n s e r v a r á s u s a t r i b u c i o n e s p a r a 
r e c a u d a r y a d m i n i s t r a r e l a r b i t r i o 
do 10 c u n t i m o s de p e s e t a s o b r e k i ­
l o do a l g o d ó n y c o n c e d e r l a s c o m ­
p e n s a c i o n e s c o n a r r e g l o a l o s p r o -
c c d i m i e n l o s a c t u a l e s . " 
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O t r a s n o t i c i a s de­
p o r t i v a s 

E L DSA 19 DBS N O V I E M B R E 
S E C E I J Ü B J I A R A E L M A T C H 
E N X R E U Z C I J D U N Y P E i M O 
C A R N E R A E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — H a sido s e ñ a l a d a de­
f i n i t i v a m e n t e l a fecha de l 19 de n o v i e m ­
bre, p a r a e l m a t c h de boxeo en t r e P a u ­
l i n o U z c u d u n y P r i m o C a m e r a . 

E n l a m i s m a ve lada l u c h a r á n G i r o -
n ó s c o n t r a e l c a m p e ó n i n g l é s y Ros con­
t r a e l negro Cornean. 

Se sabe que I t a l i a fletará dos barcos 
con aficionados. 

De P a r í s v e n d r á n va r i o s t renes espe­
ciales. 

IIERZOVICn V E N C E A BAR­
DOS 

P A R T S . — E n u n combate p u g i l i s t a , 
K e r z o v i c h h a puesto k . o. en e l p r i m e r 
asa l to a Bardos . Es t e comba te h a b í a 
desper tado g r a n i n t e r é s pues se confia­
ba m u c h o en Bardos , boxeador vasco-
f r a n c é s , que h a sido descubier to rec ien­
t emen te po r el ex mana j e r de Pau l ino , 
A r t h u s . 

En Madrid 
Una agreslóü al presi­
dente de 3a Sociedad de 

al bañil es 
M A D R I D . — E n l a Casa de Socorro del 

d i s t r i t o de l Hosp ic io ha ingresado a me­
d i a noche de hoy el presidente de l a So­
ciedad de A l b a ñ i l e s , don L u i s F e r n á n d e z 
M a r t í n e z , que presentaba her idas de ca­
r á c t e r g rave . 

A pesar de su gravedad, pudo decla­
rar , d ic iendo que h a b í a sido agredido 
con u n a p i s to la en l a calle F u e n c a r r a l 
por el cobrador de l a Sociedad, l l a m a d o 
Q u i n t í n S á n c h e z , que hoy precisamente 
h a b í a sido depuesto en su cargo. 

E l agresor, u n a vez comet ido su del i ­
to, h u y ó , s in que has ta a h o r a haya po­
dido d e t e n é r s e l e . 

E l estado de F e r n á n d e z es grave. 

La suerto y el dinero 
En ] m oficinas del Teso­
ro no hay ya billetes pa­
ra el sorteo de Navidad 

M A D R I D . — E s t e a ñ o , antes que ot ros , 
se h a n apresurado los aman tes de l a 
d iosa F o r t u n a a ponerse en coad ic io­
nes de ser sus f a v o r i t o s . 

A y e r queda ron agiotados en el Tesoro 
todos ios b i l l e tes do l a p r ó x i m a l o t e r í a 
de N a v i d a d . 

L a s a d m i n i s t r a c i o n e s de l a c o r t e y 
de p r o v i n c i a s t i enen y a en su poder t o ­
do e l b i l l e t a j e y sabemos que l a c l i en ­
t e l a no se descuida y que e l despacho 
de posibles miHcnes a u m e n t a r á p i d a ­
men te . 

l R . M a z a M a d r a z o t 

J M E D I C I N A G E N E R A L . — E s p e - 4 
• c i c l i s t a en tMbercuioass pulmo- * 
• nas y enfertr.edades de! c o r a z ó n . • 
J C o n s u l t a de 10 1/2 a 1 y de 3 a 5 J 
I B U R G O S , 3, P R I N C I P A L 
J T e l é f o n o 36-28. 

l a política en provircias 
É i b l o q u e d i n á s t i ­

c o e n B i l b a o 
B I L B A O . — E n los cent ros p o l í t i c o s de 

B i l b a o se a segura que t a n p r o n t o se fije 
l a fecha d e f i n i t i v a p a r a las elecciones 
a d ipu tados a Cor tes se c e l e b r a r á a q u í 
u n a r e u n i ó n de elementos ad ic tos a l a 
M o n a r q u í a p a r a l l e v a r a cabo l a f o r m a ­
c i ó n del bloque d i n á s t i c o , en e l c u a l n o 
f o r m a r á n , desde luego, los p a r t i d a r i o s 
de A l b a , que a n t i g u a m e n t e per tenec ie ­
r e n a l a L i g a m o n á r q u i c a , y de l a c u a l 
e s t á n h o y separados. 

O R A B O K E S P R O C E S A D O S 
C O R D O B A . — E l Juzgado de I n s t r u c ­

c i ó n de Posadas h a d i c t ado au to de p r o ­
cesamiento c o n t r a los oradores que h a ­
b l a r o n en el m i t i n de P a ' m a del R í o , 
d o n Ra fae l L e ó n , d o n A n t o n i o H i d a l g o 
Cabrera , d o n J o a q u í n G a r c í a H i d a l g o y 
d o n F ranc i sco A z o r i n I z q u i e r d o . 

APEJtTX'f.lA D E U N N U E V O 
CaiCÜLO R E P U B L I C A D O 

T O R R . ' : D O N J í M E N O . — S e h a i n a u g u -
» a d o u n nuevo C í r c u l o r epub l i cano f e ­
dera l . 

A s i s t i ó m i m e r c s o p ú b l i c o . 
E l sc-< r e t a r i o , s e ñ o r Con t re ra s , l e y 6 

e l r e g l a m e n t o del m i s m o . 
E l S n ü o r G ó m e z Cas t ro h i^o r e s a l t a r 

u n v i v o anhelo p a r a e l f u t u r o a d v e n i ­
m i e n t o de l a R e p ú b l i c a . 

Q u e d ó n o m b r a d a l a J ' .mta d i r e c t i v a 
p r o v i s i o n a l , p a r a en f u d í a proceder a 
l a v o t a c i ó n de l a de f in i t i va . 

U N A C T O R E P U B L I C A N O 
Z A R A G O Z A . — E l gobernador c i v i l h a 

a u t o r i z a d o p a r a el d o m i n g o p r ó x i m o l a 
c e l e b r a c i ó n de u n m i t i n r epub l icano . 

L O S E L E M E N T O S D E L A 
U. M., E N MALAGA 

?T ALARGA.—Se encuen t r a en é s t a e l 
conde de Guadalboree , que se h a l l a p r e ­
pa r ando l a c e l e b r a c i ó n de u n acto, en 
e l que h a r á n uso de l a p a l a b r a v a r i o s 
e lementos de l a U . M . 

S e g ú n referencias , numerosos e lemen­
tos se m u e s t r a n p a r t i d a r i o s de hace r 
ostensible s u p ro te s t a . 
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distintos puntos 
Crónica de accidentes y 

desgracias, 
A T R G P c L L A D O PGPS URJA 

MA.T>nTT).-Wences'nó C o n c h a G u ­
t i é r r e z , do v e i n t i c u a t r o a ñ o s , se d i - , 
r i g í a e s f a m a ñ a n a p o r l a c a r r e t e r a 
de A n d a l u c í a , c u a n d o u n a c a m i o ­
n e t a q u e i b a e n s e n t i d o c o n t r a r i o 
l e a t r o p e i l ó , c a u s á n d o l e h e r i d a s de 
c a r á c t e r g r a v e , c o n p r o b o b l e f r a c ­
t u r a de l a b a s e d e l c r á n e o . 

E n g r a v í s i m o . e s t a d o i n g r e s ó e n 
e l h o s p i t a l . 

E l , D O C T O T l F E R R E R . L E S I O ­
N A D O E N A C C I D E N T E D E 
A U T O M O V I L 

B A R C E L O N A . — E l decano de l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a , doc to r F e r r e r y 
Cagi.gal, h a resu l t ado les ionado e n u n 
accidente de a u t o m ó v i l . • 

V i a j a b a en u n « t a x i » p o r l a cal le de 
Cas t i l l e jos , cuando el v e h í c u l o , a c a u ­
sa, de u n a fa lsa m a n i o b r a , s u b i ó a l a 
apera, y f u é a chocar c e n t r a u n a p a r e d . 

E l choque f u é m u y v io l en to , r e s u l ­
t a n d o he r ido e l doc to r F e r r e r y C a g i -
g a l y e l c h ó f e r . 

E l decano de l a F a c u l t a d de M e d i c i ­
n a t iene u n a he r ida en l a f r e n t e y o t r a s 
v a r i a s e n el m e n t ó n y en u n l ab io y 
co r m o c i ó n ce rebra l de p r o n ó s t i c o r e ­
servado. 
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Pabio Pereda E l n r d i 
D i r s c t o r de l a Gota rfe L e c h e , M á d i c o 
eapec ians ta en enfermedades de 3a I n ­
f a n c i a . C c n s u i t o r t o de n i ñ o s de pecho. 

C o n s u l t a d e 11 a i y de 4 a 8. 
B U R G O S , n ú m e r o 7. Tf i iAínno 11-88. 
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I N F O R M A C I O N 
D E E A B C E I O N A 

A N G E L S a W B L ñ P i C A T AN-< 
T E E L d U Z G Á d O 

K s l a m a ñ a n a e s t u v o e n e l J u z ­
g a d o e l e s c r i t o r A n g e l S a m b l a n c a t , 
p a r a p r e s t a r d e c l a r a c i ó n c u e l s u ­
m a r i o oue se le i n s t r u y e p o r l a p u ­
b l i c a c i ó n de u n a r e s e ñ a f a n t á s t i c a 
de u n m i t i n r e p u b l i c a n o q u e n o l l c - i 
g ó a c e l e b r a r s e . 

E l s e ñ o r S a m b l a n c a t b a r e c o n o - n 
c ido c o m o s u y a l a i n f o r m a c i ó n , j 
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Conflictos se cíales 

L o s e s t u d i a n t e s d e d i v e r s a s c a ­
p i t a l e s p r o d u c e n a l b o r o t o s 

L A H U E L G A D E E S T U ­
D I A N T E S E N S E V I L L A 

S K V J L L A . — K s l a i n a ñ a u n so p r o -
JjUíjfcEOn a l g u n o s u l b o n . i t o s e n íp 
t ' D i v e r s i d a d c p n a t o l i V Q d f l a h u o l -
ga de e s t u d i a u l e s . p r o d u c i d a c o m o 
a c t o de p r o l e s l a p o r l a i m p l a u l a -
c i ó n d o ! p l a n C a l l e j o . 

S o l a m e n l o , e n t r a r o n a c l a s e l o s 
(•>• u d i a n t o s de D e r e c h o c i v i l y i n e r -
c a u U l . 

\ - ] \ r e i d o r o-choi 'Ló a l o s a l u m n o s 
a q u e i l o . p u s i e r a n e n s u a c t i t u d , r e -
c i i i i i c n d á n d o l e s q u e e s p e r a r a n c o n 
p a r i e i i c i a l a r e s o l u c i ó n de l m i n i s -

• i r o , q u e de s e g u r o n o t a r d a r í a e n 
r e c a e r . 

pin Ja F a c u l t a d de M e d i c i n a e n ­
t r a r o n a c l a s e t o d o s l o s a l u m n o s , 
m e n o s l o s de l a a s i g n a t u r a de F i ­
s i o l o g í a , q u e se n e g a r o n a e n t r a r , 
c o m o a c t o de p r o t e s t a c o n t r a e l 
a c u e r d o d e l c a t e d r á t i c o de d i c h a 
a s i g n a t u r a de t r a s l a d a r l a c l a s e a l 
' d e p a r t a m e n t o de A n a t o m í a , q u e se 
e n c u e n t r a f u e r a de l a p o b l a c i ó n . 
y j y . n n p o r l a q u e la a s i s t e i n - i a de 
ÍO.S a l u m n o . s se haco m u y p e s a d a . 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e se r e ­
u n i e r o n l o s e s t u d i a n t e s de D e r e c h q . 
A la r e u n i ó n a s i s t i ó e l r e c t o r , q u e 
n u e v a m e n t e r o r o m e n d ó c o r d u r a a 
l o s e s c o l a r e s y u n p o c o de p a r j e n -
r i a h a s t a la l l e g a d a de la r e s o l u ­
c i ó n d e l m i n i s t r o . 

So a c o r d ó d e j a r e n m a n o s d e l 
r e c t o r l a r e s o l u c i ó n d e l a s u n t o . 

E N G R A N A D A S E P R O M U E ­
V E N A L G U N O S A L B O R O T O S 

G R A N A D A . — D e s d e p r i m e r a s horas 
de l a m a ñ a n a c o m e n z a r o n los a lbo ro ­
tos en las pue r t a s de l a U n i v e r s i d a d 
p o r pa r t e de los es tudiantes , que con-
t i n ú a n en hue lga como p r o t e s t a p o r l a 
no d e r o g a c i ó n del p l a n Ca l l e jo . 

Los es tud ian tes p e n e t r a r o n en l a U n i ­
v e r s i d a d y p r o d u j e r o n a lgunos des t ro­
zos y p r o r r u m p i e r o n en p i t o s y g r i t o s 
subvers ivos . 

¿ . A l l l e g a r a l C l a u s t r o el c a t e d r á t i c o 
de Derecho c a n ó n i c o , d o n J o s é M a r í a 
Campos , los a l u m n o s le abuchea ron . 

L o s bedeles c e r r a r o n las p u e r t a s de 
l a F a c u l t a d de M e d i c i n a que d a n a l a 
c a l l e . d e S a n J e r ó n i m o an te e l t e m o r 
tíe que los es tudiantes , que h a b i a n r o t o 
a lgunos cr i s ta les , p e n e t r a r a n en e l l o ­
ca l y c ausa ran m a y o r e s dest rozos . 

Cuando los a lboro tos e ran m á s i n ­
tensos h i zo su a p a r i c i ó n e l decano de 
l a F a c u l t a d de F a r m a c i a , s e ñ o r Diez 
de Soto, e l cua l r e c o m e n d ó c o r d u r a a 
los es tudiantes ; pero é s t o s no le h i c i e ­
r o n caso y c c n t m u a r o n en los a lboro tos . 

E n v a r i a s calles los es tud ian tes p r o ­
d u j e r o n a lgunos e s c á n d a l o s , con l a con-
sigxiiente r o t u r a de c r i s ta les . 

E n l a U n i v e r s i d a d s i m u l a r o n el en­
t i e r r o del p l a n Ca l le jo . 

A su l legada , e l p rofesor a u x i l i a r de 
Ciencias s e ñ o r Tabeada i n t e n t ó i m p o ­
n e r e l o rden y l l e v a r l a c a l m a a los 
á n i m o s de los es tudiantes , p r o n u n c i a n ­
do u n d i scurso ; pero los es tud ian tes l a 
t o m a r o n con é l y , a d e m á s de i n t e r r u m ­
p i r l e cons t an temen te y no hacer le caso, 
l o t o m a b a n como m o t i v o p a r a sus 
chanzas . 

Poco d e s p u é s se r e s t a b l e c i ó l a c a l ­
m a . 

E n el I n s t i t u t o se d e c l a r a r o n sn hue l ­
g a los es tudiantes que s o l i d a r i z a r o n con 
sus c o m p a ñ e r o s de l a U n i v e r s i d a d , p r o ­
t e s t ando de este m x l o -cont ra e l p l a n 
Ca l l e jo que t a m b i é n a el los les p e r j u ­
d ica . 

E N V A L L A D O L I D 
V A L L A D O L I D . — U n numeroso g r u p o 

de es tudiantes de M e d i c i n a d e j a r o n hoy 
de e n t r a r en clase como p r o t e s t a con­
t r a e l p l a n Cal le jo R e c o r r i e r o n va r i a s 
calles en m a n i f e s t a c i ó n y p r o m o v i e r o n 
a lgunos a lborotos . I g u a l que sus c o m ­
p a ñ e r o s de Granada , s i m u l a r o n el en­
t i e r r o del p l a n de l ex m i n i s t r o de l a 
D i c t a d u r a . 

E l decano de l a F a c u l t a d h a suspen­
d i d o las clases d u r a n t e dos d í a s . 

E l v i c e r r e c t o r don M i s a e l P a ñ u e l o s , 
en funciones de rec tor , h a presentado 
l a d i m i s i ó n de su ca rgo . 

L « s es tud ian tes rec la rnaban a voz en 
g r i t o en l a U n i v e r s i d a d que d i m i t i e r a 
t a m b i é n el r ec to r . 

E N S A N T I A G O 
S A N T I A G O . — E n esta U n i v e r s i d a d 

í l e j a r o n h o y de e n t r a r a c lase n u m e ­

rosos a l u m n o s , a d h i r i é n d o s e a sus 
c e m p a ñ o r o s de S e v i l l a , G r a n a d a y 
o l i o s p u n t o s , s i g n o dé p r o t e s t a , ade­
m á s , c o n f i a el p l a n C a l l e j o . 

E N M U R C I A 
M U R C I A . — í . o s e s t u d i a n t e s d e j a r o n 

do e n t r a r h o y en clase c o m o p r o t e s t a 
c o n i r a e l p l a n C a l l e j o . 

L o s a l u m n o s de s e c u n d o a ñ o de 
U a c h ü l e r a t o u n i v e r s i t a r i o d e l I n s t i ­
t u t o , h i c i e r o n c a u s a c o m ú n , n e g á n ­
dose t a m b i é n a e n t r a r en c lase . 

E N B A R C E L O N A . — DOS 
M U E R T O S — H U E L G A G E N E ­
R A L E N B A D A L O N A 

T . A R C E L O . X A . — A p r i m e r a h o r n -lo 
l a m a ñ a n a , de h o y s a l i ó de l a f a b r i c a 
M e t a l g r a f f , de B a d a l o n a , u n c a m i ó n 
c o n n u m e r o s o m a t e r i a l . 

l-'.ra c o n d u c i d o el v e h í c u l o p o r el 
c h o f e r E d u a r d o O l l e r , a l q u e a c o m ­
p a ñ a b a u n a y u d a n t e . 

A los pocos m o m e n t o s de enti-ar en 
Barce lona , en l a calle de P i o v e n z a le? 
s a l i ó a l encuent ro u n g r u p o de h u e l ­
gu i s t a s que p r e t e n d i ó e v i t a r que el ca­
m i ó n c o n t i n u a r a adelante . Se p rodu jo 
u n a d i s c u s i ó n con este m o t i v o y el c h ó ­
f e r y el ayudante b a j a r o n del c a m i ó n , 
pero en aquel m o m e n t o sonaron a l g u ­
nos disparos y cayeron a l suelo g rave­
men te her idos el c h ó f e r y o t r o i n d i v i ­
duo del g r u p o de hue lgu is tas . 

E l p r i m e r o presentaba u n a he r ida de 
c a r á c t e r g r a v í s i m o a consecuencia de l a 
cua l f a l l e c i ó a l poco r a t o . E l o t r o , hue l ­
gu i s t a , q u e d ó m u e r t o en el ac to . 

E n el l u g a r del suceso se p e r s o n ó el 
Juzgado que c e m e n z ó a i n s t r u i r las p r i ­
meras d i l igenc ias , o rdenando el l e v a n ­
t a m i e n t o de los c a d á v e r e s y su conduc­
c i ó n el d e p ó s i t o . 

H a s t a e l m o m e n t o presente no se ha 
p r a c t i c a d o n i n g u n a d e t e n c i ó n . 

E ! gobernador c i v i l , a l r e c i b i r a les 
per iodis tas , les d i jo que h a b í a dado ó r ­
denes a l a p o l i c í a p a r a que p roced ie ra 
a la busca y c a p t u r a de los e lementos 
hue lgu is tas au tores del hecho. 

A ñ a d i ó que se h a b í a c l ausurado e l 
S ind i ca to l i b r e . 

C o m o p r o t e s t a po r los sucesos acae­
cidos en l a m a ñ a n a , de hoy , se h a de­
c la rado l a hue lga gene ra l en Bada l cna . 
N o pe rmanecen ab ie r t a s m á s que las 
f a r m a c i a s . 

E l S ind ica to U n i c o ha sido, c lausu­
rado cuando en su l o c a l no h a c i a nadie . 

L a sa l ida de los obreros de l a f á b r i c a 
M e t a l g r a f f hoy, a m e d i o d í a , f u é p r o t e ­
g i d a po r numerosas fuerzas de l a Guar ­
d i a c i v i l . 

E l aspecto de l a c iudad es i n q u i e t a n ­
t e p o r el g r a n a la rde de fuerzas. 

N o t i c i a s de ú l t i m a h o r a dan cuen t a de 
que e l conduc to r del c a m i ó n de l a fá­
b r i c a M-í ta lgrr - f f , t a n p r o n t o como que­
d ó her ido , fuó t r a s l adado a u n b o t i q u í n , 
donde a los pocos m e m e n t o s f a l l e c i ó . 
C o n t a b a v e i n t i n u e v e a ñ o s de edad. 

E l o t r o m u e r t o q u e d ó en l a ca l lo has­
t a l a l l egada de l Juzgado , que ordeno 
su l e v a n t a m i e n t o . Se l l a m a b a l l a m ó n 
E o n j ó n y con taba v e i n t i s é i s a ñ o s . 

E s de oficio v i d r i e r o y t raba jaba en la 
f á b r i c a de v id r ios . 

E l gobernador , al r e c i b i r por l a noehs 
a los informadores , les d i jo que se ha­
b í a n prac t icado algunas detenciones co­
m o consecuencia de los sucesos regis­
t rados por la m a ñ a n a . 

C O N F L I C T O S R E S U E L T O S 
V A L E N C I A . — E l gobernador c i v i l d i j o 

hoy a los per iodis tas que se h a b í a n so­
luc ionado los confl ic tos pendientes entre 
los obreros del Puente Naza re t y los 
de las f á b r i c a s de baldosas y p o r t l a n d , 
y que se ha l l a en v í a s de f r a n c a sc lu-
c ión el conf l ic to planteado en t re pa t ro­
nos y obreros joyeros . 

S E H A D E C L A R A D O L A 
H U E L G A G E N E R A L E N S A ­
M A D E L A N G R E O 

O V I E D O . — C o n t i n ú a el paro en t re los 
obreros mineros . H o y v i s i t ó a l goberna­
dor c i v i l el presidente del S ind ica to U n i ­
co, que le hizo ent rega de u n escri to, en 
e l c i j a l se especifican las pet iciones que 
t i enen fo rmuladas los obreros. 

E l paro se e x t e n d i ó e x t r a o r d i n a r i a m e n ­
te en la m a ñ a n a de hoy, y a p r i m e r a 
h o r a de l a tarde se d e c l a r ó l a huelga 
genera l en Sama de Langreo . 

Un movimiento sísmico 
Su epicentro se halla a 

1.100 Mlcmetros 
T O R T O S A . — A las siete, qu ince m i ­

n u t o s y t r e i n t a segundos de l a m a ñ a n a 
de hoy, e l O b s e r v a t o r i o r e g i s t r ó u n m o ­
v i m i e n t o s í s m i c o c u y o ep icen t ro se ha ­
l l a b a a 1.100 k i l ó m e t r o s . 

E N R O M A 
R O M A . — S e g ú n no t i c i a s rec ib idas de 

A n c o n a se ha r e g i s t r a d o u n m o v i m i e n ­
t o s í s m i c o que ha causado g randes des­
t rozos y a lgunas v í c t i m a s . 

E n G u i n d a p a l l i . s e g ú n esas no t ic ias , 
e l n ú m e r o de m u e r t o s es de ve in t e y 
e l de her idos m u y elevado. 

L a s comunicac iones t e l e g r á f i c a s y te­
l e f ó n i c a s con A n c o n a se h a l l a n i n t e ­
r r u m p i d a s . 
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El "Do X" 
Llegará el próximo sába­

do a La Coruña 
L A C O R U Ñ A . — S e h a n r e c-i h i d o 

n o t i c i a s e n é s l a s o g ú n l a s e « a í e s 
ei p r ó x i m o . s á b a d o l l e g a r á a L a 
C o r u ñ a e l a v i ó n g a n t e a l e m á n 
' D o . X ", de d o c e m o t o r e - - . q u e i n -
( ' • n í a r á la I ravc . -v ía d e l A ' . l á n l i i ü 
dosd*' L a C " r u ñ a a N i u ' v a Y o r k . 

Política griega 
S e o r d e n a l a de­
t e n c i ó n d e i g e n e r a l 

P á n g a l o s 
A T E N A S . —La P o l i c í a ha procedido a 

la d e t e n c i ó n de cua ren ta personas que 
p r c t e n d í a ñ un m o v i m i e n t o r evo luc iona r io 
para elevar a la pres idencia del Gobier­
no a l general P a n g ó l o s , cuya d e t e n c i ó n 
ha sido decretada. 

V e i n t e o í i c i a l e s del E j é r c i t o h a n sido 
detenidos. 

V e i n t e paisanos m á s l o g r a r o n h u i r . 
Se d e s c u b r i ó el complo t de los revo lu ­

c ionar ios porque a un soldado que pres­
taba servicio de gua rd ia en las i nme­
diaciones del l uga r donde se ha l l aban re­
unidos, se le d i s p a r ó un fus i l , dando esto 
m o t i v o a que los revoluc ionar los sal ieran 
huyendo. 

| Banco Mercanti l j 
| SANTANDER | 
• S m K S A L E S : AUu- de l Rey, | 
% ^ l i U f u r p , A s t o r g a , B a r r i l d o de 2 
• SimtuUáñ, B u r g o s , C a b e z ó n de l a j 
S Sal , C e r v c r a d?l l í í o de P i sue rga , 
• Cfs t i e r i t a . 

t ^ 
-> red.!, L c ú n , L lanos , Paredes de 
£ N a v a , P o n f e r r a d n , Potes, E a m a -
• h s , Keihosa , S a h a g ú r t , S a l a m a n -
• en, Salas do los I n f an t e s , San-
J t o ñ a , Selaya, T o r r e l a v e g a , XJn-
• quera , Valenofa de D o n J u a n y 
• V i l l a d i e g o . 
• C a p i t a l 15.000.000 p í a s . 
í De e m b o l s a d o . . . 8.400.000 » 
f F o n d o rose rva . . . IS.OOO.OOO » 
í C U E N T A S C O R R I E N T E S a l a 
• v i s t a , 2-50 po r 100 de i n t e r é s 
J anua l . D E P O S I T O S : a t r es me-
4- se~, 3-50 po r 100 do i n t e r é s 
f a n u a l ; a solo meses, 4 p o r 100 
£ de i n t e r é s anua l . 
{ C A J A D E A H O R R O S 
• A l a v i s t a , 3-50 po r 100 de i n t e -
• res anual , s i n l i m i t a c i ó n de can-
• t i d a d . C A R T I L L A S E S P E C I A -

l i - v j o r n a . C i u d a d R o d r i g o , F r ó - • 
n i s t a , G u i j u c l o , L a B a ñ e z a , L a - J 

L E S : Dispon ib le , con p reav i so de • 
ocho dias, 4 po r 100 de i n t e r é s * 

anua l . 
C r é d i t o s en cuen ta c o r r i e n t e so­
b re va lo res y personales. Giros , 
c a r t a s do c r é d i t o , descuento y 
n e g o c i a c i ó n de l e t r a s documen-
t a r i a s o s imples , aceptaciones, 
domic i l i ac iones , p r é s t a m o s sobre 
m e r c a d e r í a s en d e p ó s i t o , t r á n s i t o , 
e t c é t e r a ; n e g o c i a c i ó n de mone­
das e x t r o n i o r a s . a f i anzamien to 
de cambios do las mi smas , cuen­
tan co r r i en tes en ellas, e t c é t e r a ; 
cupones, a m o r t i z a c i o n e s y con­
versiones. Operaciones en todas ? 
las Bolsas . D e p ó s i t o de va lores . 4 
Ca ja do segur idad pa ra p a r t i c u - t 
la res . D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e - « 
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En Finlandia 
La campaña de agitación 

comunista 
i n - ; i . S l N ( i F O R S . — C r e c e l a campa­

ñ a do a g i t a c i ó n c o n n i n i s t a e n F i n l a n ­
d i a , t a l vez c o m o c o n s e c u e n c i a de lu 
a p l a s t a n t e d e r r o t a de los comunis tas 
e n l a s rec ien tes e lecciones g e n é r a l o s , 
e n l a s que se h a n q u e d a d o s i n n in-
g ú n pues to en e l P a r l a m e n t o . 

L s t a c a m p a ñ a de a g i t a c i ó n es taa 
g r a n d e que e! G o b i e r n o , e n v i s t a de 
l a r a p i d e z c o n que -ce p r o p a g a , ha 
d e c i d i d o l a m o v i l i z a c i ó n p a r c i a l del 
K j é r c i t o . 

La catástrofe del "R-101" 
E l T r i b u n a l i n v e s ­
t i g a d o r d e l a s cau­
s a s c o n t i n ú a s u s 

t r a b a j o s 
T R A B A J O S D E L T R I B U N A L 

Ix?ndrc.s.~Hoy ha reanudado s u ; tareas 
el T r i b u n a l que ent iende en el eaclareci-
mien to de las causa.s del desastre del di­
r i g i b l e " R . 101". 

H a s t a ahora se t iene i a i m p r e s i ó n de 
que n i n g u n a de l a r "partes esKicialcs de 
la e r t r u c t u r a del d i r i g i b l e su f r i e ron ro­
t u r a n i n g u n a en el a i re . 

Se han desvanecido las sospechas que 
exif-t ian de que el cable que controlaba 
el elevador se hub ie ra r o t o en el aire, 
habiendo que desechar tales suposicio­
nes y sospechas. D e l examen microscó­
p ico de esto cable se v iene en compro­
b a c i ó n de que la r o t u r a se r e a l i z ó des­
p u é s , no antes de la c a í d a del aparato. 

T a m b i é n se ha ven ido en conocimien­
to demos t ra t ivo de que l a e x p l o s i ó n so­
b rev ino d e s p u é s de l a c a í d a , q u ^ fué su 
causa. 

A n i m i s m o ha quedado fue ra de toda 
duda, po r la r a z o n a d í s i m a e x p o s i c i ó n he­
cha por el d i r e c t o r de l a Of ic ina de In­
formaciones M e t e o r o l ó g i c a s , l a sospecha 
que se h a b í a o r ig inado de que el nial 
f unc ionamien to del a l t í m e t r o h u b i e r a con­
duc ido aJ desastre a l d i r i g i b l e . P o r com-
probater ios a rgumentos del a t t o r n e y ge­
nera l , se viene en conoc imien to de que 
el a l t í m e t r o marcaba la a l t u r a correcta 
en el momen to de l a c a í d a , 

D E S F I L E D E T E S T I G O S 
Londres.—Esta m a ñ a n a , d e s p u é s de las 

manifestaciones hechas por d i s t i n to s ora­
dores, especialmente por e l d i r ec to r de 
l a Oficina de In fo rmac iones M e t e o r o l ó ­
gicas y el a t t o r n e y genera l J o w i t t , el. 
T r i b u n a l o r d e n ó que so diese comienzo 
a l desfile de testigos, siendo el pr imero 
en pres tar d c c i a i a c i ó n el profesor Balrs-
t o w . presidente de las Realeo f áb r i ca s 
de d i r ig ib les , en su aspecto t é c n i c o , 7 
que t a n d i r ec t amen te i n t e r v i n o en la 
c o n s t r u c c i ó n del d i r i g i b l e accidentado. 
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La situación en el Brasil 
G e t u l i o V a r g a s se 

d i r i g e a R í o J a ­
n e i r o 

L A T R A N Q U f L S D A D ES COM­
P L E T A 

P A K I S . — K l e m b a i a d o r de l B r a s i l 
e n esta c a p i ' a l h a f a p í í i t a d o u n a no­
ta en In que d ice que l a t r a n q u i l i d a d 
es c o m p l e t a en e l B r a s i l . 

Despachos que sj? r e c i b e n de Rí ' ' 
J a n e i r o d a n c u e n t a de q u e l a censu­
r a t e l e g r á f i c a h a s ido l e v a n t a d a . 

G E T U L I O V A R G A S 
M O N T E V I D E O . — A las sie^e de 1» 

( a r d e l i a é a H d b de Sao P a u l o , c o n d i -
r e c c l é n a R i o J a n e i r o , d o n Ge tu l io 
V a r g a s , del c u a l se d i ce q u e h u n e d i a -
l a m e n t e de sn l l e g a d a se p o s e s i o n a r á 
de l a P r e s i d e n c i a y f o r m a r á Gab i ­
nete . 

Ü N K U E V O C O M A N D A J-íTP 
L O N D R E S . — D i e e n de R i o Janeiro 

que e l Gobie rno p r o v i s i o n a l h a n o m b r a ­
do comandan te de l a segunda r e g i ó n 
m i l i t a r de Sao P a u l o a l gener^L s e ñ o r 
D í a z L ó n c ^ , que l l e g ó h o y a l a ciudad. 

H a l l egado a R í o J ane i ro el p r i m e r 
con t ingen t e de t r o p a s de M i n a s Geraes-
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Los humoristas sin saberlo 
E l h o m b r e q u e h a 
e s t a d o doce l i b r a s 
t o c a n d o e l s a x o f ó n 

P A R I S . — E n . u n c a f é ele esta cap i t a l 
0 ha superado el record m u n d i a l de re­

sistencia tocando el s a x o f ó n , el m ú s i c o 
s e ñ o r W e r k m c i s t e r , de M c í z , qu i en d u ­
rante doce horas seguidas estuvo tocan­
do este i n s t r u m e n t o . 

E l record a n t e i i o r m a n t s establecido era 
de once horas. 

E l v i r tuoso del s a x o f ó n ha mani fes ta ­
do que se siente orgul loso de su cam­
peonato,, pero que p r o c u r a r á superar lo 
dentro de poco. 

D u r a n t e las doce horas en que m o n -
¡rieur W e r k m e i s t e r estuvo tocando el sa--
x o í ó n , u n a cur iosa muchedumbre l iena-

• ba el establecimiento. Guando el m ú s i c o 
dió por t e r m i n a d a su prueba fué calu­
rosamente ovacionado por iodos los pre­
sentes. 

E n viaje de n o v i o s 

L o s r e y e s de B u l -

P A G I N A n ] 

g a n a 
a 

g a r a n n o y 
So f ía 

P R E P A R A T I V O S 
R O M A . — L o s despachos que se r ec i ­

ben ' on e l Pa lac io r ea l d a n cuen ta d i 
que el y a t e r e a l ..Zar F e r n á n en el 
q ü e v i a j a n los Reyes do B ü l g a r i i i , l i a 
a t ravesado d u r a n t e l a noche e l E s t r e ­
cho de les Dardane los . 

De S o f í a c o m u n i c a n que Se ha con­
cretado y a e l p r o g r a m a de ¡ e s g r a n d i o ­
sos festejos que se p r e p a r a n a las So : 
berrines en l a c a p i t a l de su re ino , don­
de l l e g a r á n m a ñ a n a por l a m a ñ a n a en 
t r e n especial, procedentes de B u r g a s . 
• T e d a l a c iudad se h a l l a r i c a m e n t e 
adornada e i l u m i n a d a f a n t á s t i c a m e n t e . 

Opiniones 
L a r e v i s i ó n d e los 

T r a t a d o s 
E N E L R E I C H S T A G 

B E R L Í N . — L a C o m i s i ó n de A s u n t o s 
E x l é r i ó r e i s de l R e i c h s t a g h a rec i iaza-
do en s u s e s i ó n de a y e r c i n c o niOTÍo-
nes que J i a b í a n « i d o p r e s e n t a d a s s o l i ­
c i t a n d o l a r e v i s i ó n de T r a t a d o s exis­
to n i es. 

L o s r e p r e s e n t a n t e s en la n i i s m a de 
los p a r t i d o s b u r g u e s e s r e c l a m a n que 
las n a e i o n e s V i c t o r i o s a s de A l e m a n i a 
p r o c e d a n a l d e s a r m e s e g ú n se e s t i p u ­
l ó en e l T r a t a d o de V e r s a l l e ? , c u v j 
c u m p l i m i e n t o t a n t o se i n v o c a p á r a e l 
v e n c i d o . E s t a m o c i ó n f u é a p r o b a d a . 

DICE HERRiOV 
.(•OJALAR.—Jmi u n a c o n f e r e n c i a da­

da en C o l m a r p o * e l s e ñ o r I l c r r i o t , 
é s t e m a n i f e s t ó q u e l a r e v i s i ó n de los 
T r a t a d o s c o n c e i t a d o s d e s p u é s do .a 
p i e r i a s e r í a u n a o b r a n ^ a s t á , d a d o 
que ello-s c o n s t i t u y e n la ú n i t - a g a r a ñ -
t í a de l a paz. 

T e r m i n ó i n v o c a n d o l a u n i ó n " p a n -
europea , p o r r azones e c o n ó m i c a s , so-
fcialés e i n t e l e c t u a l e s . 
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Política portug-uesa 
S e r e a n u d a n Jas 

r e l a c i o n e s c o n 
M é j i c o 

L I S B O A . — E l Gobierno h a publ icado 
u n decreto concediendo subsidios eco­
n ó m i c o s a los l abradores que en lo f u ­
t u r o c u i ü v e n los t e r renos que has ta 
ahora h a n pe rmanec ido baldios . 
• P o r acuerdo adoptado vn el Consejo 
do m i n i s t r o s , se ha pub l i cado en l a 
Prensa—para genera l c o n o c i m i e n t o del 
pais—el p royec to de f u t u r a o rgan i za ­
c ión a d m i n i s t r a t i v a 

E n e l pa lac io de B e l é n , y con asis­
tenc ia del m i n i s t r o de Negoc ios E x t r a n ­
jeros, d o n E n r i q u e G o n z á l e z M a r t í n e z 
m i n i s t r o de l a R e p ú b i i c a de M é j i c o en 
M a d r i d y en Lisboa, ha presentado sus 
car tas credenciales a l Pres idente de l a 
R e p ú b l i c a . Con é s t a ce remonia se re­
anudan of ic iabnente ias re laciones d i ­
p l o m á t i c a s en t re P c r t u g a l y M é j i c o , i n ­
t e r r u m p i d a s desde hace a ñ o s . 

ün hombre herido 
E l a n t i f a s c i s t a q u e 
f u é v í c t i m a de u n a 

e m b o s c a d a 
P.V1US.—iEl m a r t e s p o r l a noche f u é 

tMci . 'Müacio en un t t / r r a p l é n de Sar-
t r o u v i l l e u n m i s i o r i o s o h e r i d o , que f u é 
i r a n s p o r m d o a l h o s p i t a l de S a i u t - G e r -
m. ' i i n donde se c o n s i d e r ó s u estado 
m u y g r a v e . T e n í a u n b a l a z o en l a 
cabeza. L o s t r a b a j o s de l a P o l i c í a 
htái d e m o s t r a d o q u e se t r a t a de un 
a l e n t a d o p o l í t i c o . E l h e r i d o se l l a m a 
L u i s C a r t i . s ; ; i / . o ñ a l i a n u . F u é h e r i d o 
en m i « c h a l e t » si l ú a Jo no le jos del 
s i t i o d o n d e f u é encon t r ado . - L a P o l i -
ci& h a r e g i s t r a d o d i c h o « c h a l e t » , e n e l 
Cüal l í a dc-enld .M '.o u n r e v ó l v e r a o a u -
d o s t t d o s o b í é u n s i l l ó n y m a n c h a s de 
ga t ig re . T a m b i é n se h a i n c a u t a d o de 
v a l i u s d o c u m e n t o s y f o l l e t o s i t a l i a -
uos. 

A l g u n o s vec inos h a n d e c l a r a d o que 
el m a r t e s , a las t r e é de l a t a r d e , v i e -
i 'dn á GaTti s a l i r de d i c h a p r o p i e d a d 
s t t l t a n t í o las t a p i a s T e n í a l a c a r a en-
si i i i . - : ! en t ada . Se d i r i g i ó b a c i a u n 
ar r t t j 'O p a r a l a v á r s e l a , y d e s p u é s i m -
y ó . Róc t í dosrmcs . seg i i i - amente , c a y o 
en c! l u g a r SówSé fué b n c ó í i t r a d o . L e s 
i m i u i i i n o s de d i c h o « c h a l e t » s o n dos 
s n t z i n t a l i a n o s . a los que se c i e e a u í o -
r e á dé ] a i e u t a d o . ' H a n d e s a p a r e c i d o . 
L a L o : ¡ c í a los b u s c a a c i i v a m e n i e . 

C a v í i es a m i f a s c i s t a , y ha s ido v í c ­
t i m a , s i n d u d a , de u n a e m b o s c a d a . 
H a d e c l a r a d o que sus ag re so re s son 
los i n q u i l i n o s d e l « C h a l e t » , a l c u a l 
; i - i i d i ó p o r q u e le o f r e c i e r o n a l q u i l a r ­
le u n a h a b i t a c i ó n . 

wv\-vww\\vv\> \ WWW \ \ \ VVWWAAWW w w v w v 

Ea Rumania 
S u i c i d i o de u n p r i n ­

c i p e 
H L C A U F . S T . — L : i p r í i u i p e ( i r e g ó r i o 

C a n i a c i u ' c n n . ex m i n i s t r o r u m a n o , 
qne d e s e m p e ñ ó n n i m p o n a n t e p a p e l 
u i l a p o l í l i c a ^ • • n n a n ó n l a d u r a n t e l a 
" ü e r n i , ^e s u i r i d ó a y e r en su d o m i ­
c i l i o de Jh icares t d i s p a r á n d o s e u n l i -
ird de r e v ó l v e r . VA p r i n e i p e s u f r í a u n a 
( n f e n u e d a d i n c m a h l e . E l d i f i m l o era 
h i j o del ex p r e s i d e n t e d e l Consejo 
C a n l a c u c e n o . P e r t e n e c í a a l a a l t a so­
c i e d a d r u m a n a y p ó s e l a u n a de l a s 
f o y t ü n a s m a s c o n s i d e r a b l e s de R u ­
m a n i a . 

^ v v v v v v v v v v ^ . ^ ^ . • v v v v v v v v v \ ' v t ^ ^ ^ ' v v v \ ' v v ^ v v v v v v v ' i . v 

Política búlgara 
Los extremistas preten-
aen amargar al R e y la 

luna de miel 
P K R L 1 N . — D i c e n de S o f í a que l a 

i c c i u r a del d i s í u r s o * d e l T r o n o en e l 
P a r l a m e n t o , p o r el p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo , en s u s t i t u c i ó n d e l l l e y , que 
se e n c u e n t r a a É & e b t ^ h a d a d o I n u a r 
a v i o l e n t o s i n c i d e n t e s . 

L a I c c i u r a del d i s c u r s o f u é f r e c n c i -
l.eniente i n t e r r u m p i d a p o r los d i p u l a -
do-; c o m u n i s t a s y s o c i a l i s t a s , y l a se­
s i ó n t u v o que ser l e v a n t a d a en m e d i o 
de g r a n t u m u l t o . 

L a f r a c c i ó n s o c i a l i s t a b a p r e s e n t a ­
do h o y u n a d e m a n d a de i n t e r p e l a c i ó n 
sobre el Snatr i -monio de l R e y . E n esta 
i n t e r p e l a c i ó n , el p a r t i d o s o c i a l i s t a 
c e n s u r a a l R e y p o r h a b e r v i o l a d o l a 
C o n s t i t u c i ó n , c o m p r ó m e : i ' i i d o s e a 
ü d u c a í a sus h i j o s en ¡a r e i i g i ó n ca­
t ó l i c a . 

La. f r a c c i ó n -socia l i s ta i n v i t a i g u a l ­
m e n t e a l ( ¡ o h i e r n o a p i - o n u n c i i i i s;-
8ó%te si el m a t r i m o n i o de] R e y con 
u n a p r i n c e s a i t a l i a n a r e p r e s e n t a r i 
u n a m o d i f i c a c i ó n en l a p o l í t i c a exte­
r i o r de R u l i g a r i a . 

C s r l o s R . C a b e l l o 
M é d i c o Jefe de la C a s a de M a t e r n i d a d . 
P a r t o s . G i n e c o l o g í a . M e d i c i n a i n t e r n a 

C o n s u l t a : de 12 a 1, en el S a n a t o r i o 
del D r . M a d i a z o : de 1 a 2. en su do­
m i c i l i o . C a ñ a d í o , 1 ( e x c e p t o los d í a s 
fes t ivos) . T e l é f o n o 17-70. E n l a Casa 
de M a t e r n i d a d (paseo del A l t a ) , con-
s u l - t a - p ú b l i c a - tnatui ta todos \o? t i íaS-
de once a doce-

e l 
El vuelo del "Do X" 

E s p o s i b l e que 
c o l o s a l h i d r o h a g a 
u n a v i s i t a a S a n ­

t a n d e r 
A y e r p u d i m o s ver c o n f i r m a d a l a 

v e r s i ó n , que v e n i a c i i cubando dcsd'.' 
hace u n o s d í a s p--r S a n t a n d c i , de 
que l a Casa D o r n i e r r e n u n c i a a su 
p r i m i t i v o p r o y e c t o de qne el h i d r o ­
a v i ó n g i b a n t e í tDo. X» . - iMianza i a en 
n u e s t r a b a h í a . 

d.a p r o p i a Casa D o r n i e r da c d e í i t á 
de esta r e c t i f i c a c i ó n en u n i c ' c . r a m a 
q u e ba d i r i g i d o a la C á m a r a d é Co­
m e r c i o , y en e l que d ice que . desde 
l u e g o , no a m a r a r á en fíi íc§1f| i b i t h í a , 
])ero que procúrala h a . c r u n a v i s i t a 
a S a n t a n d e r . 

N o e r a n eslas j i u e s l r a s a s p i r a c i o ­
nes, pe ro ; p o r lo menos , h s a^icicna-
dos a l a s c o « a s de a v i a c i ó n p o d r á n 
ve r a l c o l c s a l « D o . X'». c u y o v u e l o 
p r ó x i m o ha de s e í i a l a r u n suceso i m ­
p o r t a n t e en l a b i á t o r i a de l a ae ro ­
n á u t i c a . 

* 
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E L T I E M P O 
S E R V I C I O r v I E T E O R O L O G I 
C 0 E S P A Ñ O L ( O B S E R V A 
T O R I O D E S A N T A N D E R , 

D a t o s r e f e r en t e s a las o b s e r v a c i o n e í 
r ea l i zadas e n 24 h o r a s b a s t a Jas s e i : 
de l a t a r d e d e l d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a en m i l í ­
m e t r o s , 762,7. 

T e n d e n c i a h a r o m é l r i c a a l a s 18 L o ­
ras de a y e r , s u b i e n d o . 

T c m p e r a l u r a m á x i m a de a y e r , 17,(i. 
l i l e m m í n i m a , 10,(5. 
V i e n t o d o m i n a n t e en l a s 24 h o r a s , 

Este. 
F u e r z a m e d i a de l v i e n t o en n i . p o r 

s e c u n d o , 5. 
• M o r a s de sol eficaz en el d í a Je 

a y e r . 8 h . , SO m . 
* * » 

E s t a d o , g e n e r a l d e l t i e m p o , d e d u c i 
do de las" o b s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i ­
cas e fec tuadas a u n a y siete h o r a s de 
hoy ; 

Desciende ba'sia M e d í b d f a de P n g l á r 
l e n a l a se r ie de c i c l o n e s del A t l á n ­
t i c o ; \ n i l e . \m cua les v a n i n v a d i e n d o 
A l e m a n i a . E l a n í i c i c l ó n de las A z o r e s 
se e x t i e n d o ha s t a cerca de las costas 
i . n r l e a m e r i c a n a s ; pero a lo l a r g o de 
el las h a y u n a ser ie ü e deprea id íTCS 
que l l e g a n h a s t a G r o e n l a n d i a , g o b r e 
fós i-'.stados JTnidos feinan a l t a s pre-
>iones y exisTe u n a b o r r a s c a a l \ V . ele 
.\ lasika. 

En E s p a ñ a s igue d o m i n a n d o el a ñ -
l i c i i ' l ó n de l a s Azores , c o n lo c u a l el 
l i e m n o éB b u e n o en t o d a e l l a y on A 
N o r t e de A f r i c a . E n t r e M a r r u e c o s y 
C a n a r i a s exis te u n a l i g e r a d e p r e s i ó n . 
En el l i s t r e c h o de ( l i o r a l t a r se eh ta -
h!a el Cevan le . que m i g i n a m a r e j a d a 
en la P e n í n s u l a y A f r i c a . 

L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de a y e r f u é 
de .16 g r a d o s y l a m í n i m a de b é y h é 
s ido de 8. 

T i e m p o p r o b a b l e h a s l a el d í a : i l a 
las 7 h : 

H u t a a é r e a a B a r c e l o n a : B u e n 
( i e i n p o . 

Xave .L iac ión ma i í! i u n :-Se r n ' a h l a et 
L e v a n t e en el L s l r e c h o d f . . . (C ih ra iUi r . 
lo (pie p r o d u c e i n a r e j á H a en I r é E ¿ p a -
5 é y -Mar ruecos . M e j o r a e l e s t ado del 
m a r en e l C a n t á b i i c o y B a l e a r l a 

T a l l e r e s t i p o g r á f i c o s 

E D I T O R I A L 

m o n t a ñ e s a s 
A L I A N Z A K E P C B O C A X . a : 

Se r u e g a c n c a i ec idameute que, a l a . 
m a y o r brevedad posible, todos ¡os r e p u ­
blicanos de los d i s t i n to s A y u n t a m i e n t o » 
de n u e s t r a p r o v i n c i a , como i g u a l m e n t e 
los s impa t i zan t e s y hombres de ideasj 
r r e g r e s i v a s , nos r e m i t a n l i s t a de c u a n ­
tas personas s i m p a t i c e n con d i c h a » 
ideas y deseen el t r i u n f o de la c a n d i d a ­
t u r a , que se ha de p re sen ta r en su d í a . 
acoplada a cada uno de los d i s t r i t o s de: 
l a p í o v i n c i a . 

Tenemos en nues t ro poder muchos d a ­
tos de va r i o s A y u n t a m i e n t o s , pero u o s 
f a l t a n de aquellos en que aun no tene­
mos l a o r g a n i z a c i ó n necesaria, y como» 
hay l a segur idad de que e n cada uno dt* 
los que no e s t á n organizados h a y urs 
p u ñ a d o de hombres l ib res , de estos e s ­
pe ramos e l sacr i f ic io indicado, m a n d a n ­
do dichas l i s t a s a esta p res idenc ia : P e * 
ñ a Herbosa , 33. 

Hacemos este l l a m a m i e n t o genera l , , 
po rque queremos d a r l e a l B loque R e p u ­
b l i cano c o n s t i t u i d o en nues t r a p r o v i n ­
cia, cuantos da tos necesite p a r a e l m o ­
m e n t o en que acuerde comenzar los t r a ­
bajos electorales en todos los d i s t r i t o s . . 

• P o r A l i a n z a R e p u b l i c a n a : E l p r e s i ­
dente, I s i d r o M a t e o . 

M I T I N SOCIALJSTA'-
E l pasado m i é r c o l p s se c e l e b r ó en l a . 

Casa del Pueblo u n m i t i n socialista, or-«-
ganizado por l a J u v e n t u d del p a r t i d o . 

P r e s i d i ó F é l i x I r i a y hab la ron A n t e * 
n io P é r e z , en r e p r e s e n t a c i ó n de la e n * 
t idad organ izadora ; B r u n o Alonso y M a ­
car io R ive ro , que ha re ingresado en e l 
social ismo. 

Los oradores fue ron m u y a p l a u d i d o ^ 
por el numeroso p ú b l i c o . 
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Dentista 
Puente , n ú m . 1 dupl icado, pr inc ipa ! . , 
v v v v v w v v v v w v v v v v v v w v v v v v v v w v f t ^ 

3: 

f o r x \ \ j * la r»ít®m<r!« »*<* 
p«Hrn*ot»ción clínica 
qu« «n Hoapltai«ef Sa» 

*>* tf«mo»trado que, «n C'V 

•^quittomo. ••crdfullwrrci. 

«potito 

«v •> tónico •-•cooBíítvyc^t^ 
bnfftntil insup«rmt>>« 

a 9 

R e a l i z a teda d a s e de t rabajos de imprenta , 
d e s d e el prospecto y la tarjeta de visita, h a s t a la 
m á s d e l i c a d a e d i c i ó n b i b l i o g r á f i c a - Fotograbado 

j T a l l e r e s y O f i c i n a s : : : : 
— . j S a n »J o s é , 1 © 
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Y B U G , 

U n c h i c o h e r i d o d e g r a v e d a d a l 
s a l t a r a u n a finca 

C O S A S D E L VKNO 
E n l a Casa de Socor ro f u e r o u asis­

t i d o s ayer , con i a d i f e renc ia de uno a 
oa-o de unos cinco m i n u t o s , V icen t e 
S a n t a m a r í a P e l l ó n , de v e i n t i n u e v e a ñ o s , 
p i n t o r d é oficio, e l c u a l presentaba u n a 
c o n t u s i ó n e ros iva en l a n a r i z y o t r a en 
l a f ren te , p roduc idas a l caer en l a v í a 
p ú b l i c a a r r a s t r a d o po r e l a lcoho l que 
h a ^ i a i nge r ido . 

E l o t r o « s u c e d á n e o » , h i j o de l a po-
cV i c s a A l b i ó n , y que d i j o u n camelo 
pa rec ido a l s igu ien te : Z k y o p h j l t de ape-
l i i d o y de n o m b r e Jorge , t a m b i é n p re ­
sen taba u n a melopea de padre y m u y 
í ;oñor m í o , capaz de t r a t a r de t ú a l t a ­
r r o del a m o n í a c o . 

E l i n g l é s y el e s p a ñ o l queda ron co­
m o nuevos, p r e v i a l a i n t e r v e n c i ó n m é ­
dica . 
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S o d o - t á n i c o f o s f a t a d o . T ó n s s o r e c o ^ t -

S i t u y e n t e . C u r a l a a n e m i a , e s c r o f i i H í 
m o , deb i l idad general.—Farnsa-cia j 

L a b o r a t o r i o C A C H O . — T o r r e í a v í v a t 

U N A T S I O P E I X O 
A n o c h e y en l a cal le de C o l ó n , f u é 

E t rope l l ada po r u n c a r r o l a m u j e r M a ­
r í a P a r d o S e í i é n , de cua ren ta y seis 
a ñ o s y vec ina de esta loca l idad . 

E l accidente , s e g ú n tes t igos presen­
ciales , f u á u n t a n t o apara tosa . 

Conduc ida l a les ionada a l a Casa de 
Socorro , se v i ó que, po r f o r t u n a , s ó l o 
h a b í a s u f r i d o una c o n t u s i ó n e ros iva e n 
el codo i zqu ie rdo y u n p e q u e ñ o r a s g u ­
ñ o en l a cara . 

D e l suceso se c u r s ó e l p a r t e ooor-
t u n o . 

L a s mejores frutas 

felones t e n d r a í e s , 0,50 kilo 
Cas ia í a s a 1,00 ei k ic 

P O R O T R A S C A U S A S 
E n l a c l í n i c a de u rgenc i a se a s i s t i ó 

t a m b i é n a las s iguientes personas, de 
Ir.s lesiones oue se c i t a n : 

Pedro Pueblo N a v i a , de doce a ñ o s ; 
d 2 u n a c o n t u s i ó n , c o n hema toma , en l a 
m a n o derecha. Se l a c a u s ó o t r o ch ico . 

Pedro Con t re ras L i a ñ o , de ca torce 
a ñ o s ; de u n a c o n t u s i ó n e ros iva en l a 
r e g i ó n t e m p o r a l i zqu ie rda . Se c a y ó en 
l a cal le Cisneros. 

ange les L o b ó n G o n z á l e z , de c u a t r o 
r ñ o s ; de u n a 1 he rn ia , con p é r d i d a de 
r i ñ a , e n e l dedo m e ñ i q u e de l a m a n o 
< recha. 

Fiafael S a n Fel ices P e r n í a . de cua­
r e n t a y ocho a ñ o s ; de u n a fue r t e con-
1r;3ión en l a cadera derecha. Se c a y ó 
e n l a A v e n i d a de San M a r t í n . 

U N H E i l i B O G R A V E 
A y e r p o r l a t a rde fué H e l a d o a l a 

Casa de Socorro el chico de t rece a ñ o s 
- A g u s t í n B & r i á t e g u i To r r e s , e l c u a l p re ­
sen taba u n a he r ida pe r fo r an t e ea e l 
anusto derecho, que fué ca l i f icada p o r 
los f a c u l t a t i v o s que le a s i s t i e ron de 

p r o n ó s t i c o g rave . 
L a h e r i d a se i a p r o d u j o e l chico a l 

s a l t a r u n a v e r j a de u n a finca, a l a que 
h a b í a e n t r a d o con p r o p ó s i t o de coge* 
j u t a . quedando c lavado ca u n a de l a s 
l ance t a s de l a v e r j a a lud ida . 

P O R C A U S A R H E R Z D A S 
L a G u a r d i a c i v i l de l pues to de L a s 

Rozas h a detenido y pues to a disposi -
< !ón del Juzgado correspondiente a los 

i - rmanos A b i l i o y G i l P é r e z G a r c í a , 
^ cinos de l pueblo de LaguiUos , de v e i n -
1; -inco y v e i n t i c u a t r o a ñ o s de edad, res­
p e c t i v a m e n t e , como autores , convic tos 
3- confesos, de los de l i tos de uso y t e ­
n e n c i a i l í c i t a de a r m a s y her idas , cau-
; das con a r m a de f u i g o , a sus con-
v cinos P a b l o y Teodoro Alonso Gar ­
c í a , en r e y e r t a sos tenida po r r e sen t i ­
m i e n t o s . 

O B B \ D E Z A N G A N O S 
Anoche t r a n s i t a b a po r l a cal le de l a 

P l a n e a i a j o v e n de v e i n t i ú n a ñ o s Cas i l ­
da B l a n c o M u ñ o z . 

TJnos j ó v e n e s a r r o j a r o n .sobre e i l a 
i m a p ieza de p lomo, p r o d u o i l n d c l a u n a 

he r ida con tusa de a l g u n a i m p o r t a n c i a 
en l a r e g i ó n o c c i p i t a l . 

L a m u c h a c h a f u é cu rada en l a Casa 
de Socor ro , y po r el g u a r d i a de p u n t o 
se p r e s e n t ó l a correspondiente denun­
c ia p a r a v e r de e n c o n t r a r a los i n d i v i ­
duos au tores de l a estupidez. 
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J O S E OEL, CAMPO 

BEFEái-Cortés, 2-Te'éí3ao 280 i 
P r e s e n t a los nuevos m u e s t r a r i o s de l a 

U n lüli Clliii y C", ii¡ i ü 
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L E S I O N A D O 

A n o c h e , cuando se d i r i g í a a t o m a r 
se rv ic io e l fogonero del f e r r o c a r r i l de 
San tander a B i l b a o , Lo renzo Bo lado R i -
vero , s u f r i ó u n a c a í d a , r e su l t ando con 
una fue r t e c o n t u s i ó n en e l codo izquier­
do y una he r ida en l a r e g i ó n f r o n t a l . 

F u é a u x i l i a d o en l a sa la de curas de l 
A y u n t a m i e n t o . 

C O N U N A P L A N C H A 

L a m u j e r Mercedes F e r n á n d e z A g u a ­
do, de t r e i n t a y seis a ñ o s , s u f r i ó que­
m a d u r a s de a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n en l a 
ca ra p a l m a r de l a m a n o derecha cuan­
do t r a b a j a b a con u n a p l a n c h a en su do­
m i c i l i o . 

C o m o los an te r io res , f u é c u r a d a en 
la Casa de Socorro . 

P E R R O S Y G A T O S 
A n t o n i o R o d r í g u e z T o r r e s , de cua­

r e n t a y siete a ñ o s , f u é acome t ido aye r 
p o r u n p e r r o en e l pueblo de H o z de 
A ñ e r o , r esu l tando con v a r i a s her idas , 
p o r m o r d e d u r a , en l a p i e r n a i zqu ie rda . 

— S a t u r n i n a M i e r M o v e l l á n , de c i n ­
cuen t a y t r e s a ñ o s , s u f r i ó erosiones en 
l a m a n o derecha y en e l an teb razo del 
m i s m o lado, cue l a o c a s i o n ó u n ga to . 

L o s dos f u e r o n as is t idos en l a Casa 
de Socor ro . 

Información marítima. 

c o n t r a t o r p e d e r o " 
5? e s t u v o d o s ñ o r a s a y e r e a 

i © * 

n u e s t r o p u e r t o 
W A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m a ñ a n a , G i l ; t a r d e , 7 1 2 . 
B a j a m a r e s : m a ñ a n a , 3*16; l a r d e , i ' O l . 

Coef i c i en te s , 39 m a ñ a n a ; 31 t a r d e . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

q u e r e b a j a r 15 m i n u t o s . 

E L T 5 E M P O E N E S P A Ñ A 

E n l a G o m a n d a n r i u de M a r i n a 
se r e c i b i e r o n a y e r i o s s i g u i e n t e s 
t e l e g r a m a s r e l a c i o n a d o s c o n e l e s ­
t a d o a c t u a l d e l t i e m p o e n l a P e n í n ­
s u l a : 

P a r l e del S e m á l o r o de C a b o M a y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 7,67. T e r m o -

t r o , 16. V i e n t o , N o r d e s t e í l o j i t o . M a ' r 
r i z a r l a . C i e l o despe jado . H o r i z o n t e s 
b r u ruosos. 

D e l O b s e r v a t o r i o C e n t r a l y de S a n 
S e b a s t i á n no se r e c i b i e r o n c o m u n i c a ­
c iones . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s e n t r a d o s : 
• « S t a h l e c k » , de H a m b u r g o , c o n car ­

g a g e n e r a l . 
« A c h i l l e s » ; de G i j ó n , c o n í d e m . 
« B r a t h o i m » , de N e w c a s t l e , con c a r ­

b ó n de cok . 
« P r u d e n c i a » , de B i l b a o , c o n car ­

g a g e n e r a l . 
« A m a d a » , de G i j ó n , c o n c a r b ó n . 
« A n g e l e s » , de G i j ó n , con c a r g a ge­

n e r a l . 
« G i j ó n » , de G i j ó n , c o n í d e m . 
D e s p a c h a d o s : 
« R í o T a j o » , p a r a G i j ó n , c o n c a r g a 

g e n e r a l y a b o n o . 
( c L o l i n a » , p a r a A v i l e s , e n l a s t r e . 
« J o a q u i n a » , p a r a B i l b a o , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
« G i j ó n » , p a r a G i j ó n , c o n í d e m . 
( ( P r u d e n c i a » , p a r a A v i l é s , c o n í d e m , 
¡ « A n g e l e s » , p a r a ' B i l b a o , c o n í d e m . 
KíAchilles», p a r a Pasa jes , c o n í d e m . 
• « B r a t h o i m » , p a r a P e n a r t h , en l a s ­

t r e . 
« S t a h l e c k » , p a r a O p o r t o , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
((Cabo T r e s F o r c a s » , p a r a B a r c e l o ­

n a , c o n í d e m . 

t / Ú 3 m a n c h ú s d e grasa 
Fltídci Kay q u e h a c a des-
e p e s r a c a r f an pronhs-

menhe b s m a n c h a s d e 
grasa como U sosa SOLVAY. 
§ í n r e s r r c s g d r <spancjs . 
S i n e l m e n o r c u i d a d o , 
S i n r a h g d s . es lo mci¿ c ó -
m o c i o y p r á c h e o . 

A l a s nueve v n ie 
E L « P ñ O S E R P | N A 
n e d i a de ;a m a f i a ^ 

de a y e r y p roceden te de B i bao, jSS 
d e ó e n n u e s t r o p u e r t o el cu.utratorne" 
clero de l a e s c u a d r a e s p a ñ o l a «¿L" 
s e r p i n a » . 

E l c o m a n d a n t e de d i c h o buque <u 
g u e r r a s a l u d ó a l c o m a n d a n t e de Ma­
r i n a de i S a n l a n d e r , d o n J o s é M a r í a 
A g u i a r . 1 

D i c h o b u q u e z a r p ó de n u e v o , a las 
once y m e d i a , con d i r e c c i ó n a Bi lbao 
s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s . 

P R E S É N T A C S O H 
E n el J u z g a d o es neo i a l <!e M a r i n a 

de es ta C o m a n d a n c i a se i i r e r e s a la 
p r e s e n t a c i ó n de l i n d i v i d u o V í c t o r So­
l a n o V i l l a o, en su iie:fcHÍo, de sus 
p a r i e n t e s m á s ce rcanos , con p r o p ó s i -
to de hace r l e s e n t r e g a de documentos 
que les i n t e r e s a . 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T K Í C U L A 

C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a : 
" P e ñ a L a b r a " , e n v i a j e de Huel-* 

v a a P l y m o u t h . 
" P e ñ a R o c í a s " , en í l o m a r o n , 

V a p o r e s de Lusg L i a ñ o : 
" J o s é " , e n S w a n s e a . 
« E s l e s » , en San E s t e b a n de P rav i a* 
« C a n t a b r i a » , en ¡ . o r i e n t e . 

V a l o r e s de A n g e l P é r e z : 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en San tande r . 
« A l f o n s o P é r e z » , en S a n t a n d e r . 

Pe f r a n c i s c o O a r c i a ; 
« M a g d a l e n a R . de G a r c í a » , s a l i ó el 

3í> de o c t u b r e de B a r c e l o n a p a r a L a 
C a l e r a . 

<(Rita G a r c í a » , P e c ó el 3 ' de octu­
b r e a H o r n i l l o , c a r g a n d o p a r a M i d d -
l e s b r o u g h . 

Enfermos de t 
mm 

d e s p u é s de m u c h o s anos 
de sufrimientos se han cu­
rado en p o c o t i empo c o n 

e l famoso 

E n s á y e s e u n frasco y 
n o t a r á p ron to que e ¡ en 
fermo come m á s , digsem 

m e j o r y se nutre, c u r á n 
dosede seguir COK 

s u a s á , 

i G I O A 
D O N A L E J A l - í D R O PEDP.AJA 

Con numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o se ve­
rif icó ayer el e n t i e r r o de don Alejandro 
Pedraja , jefe de negociado de tercera 
clase que f u é en este Gobie rno civil-. 

E n la pres idencia de duelo iba el s 
j cve tar io del Gobierno c i v i l , don Juaíl 
I J o s é L ó p e z D ó r i g a , en r e p r e s e n t a c i ó n de^ 

s e ñ o r Fontes A l e m á n . 

Los empleados de dicho Cent ro p'J 
co env i a ron u n a m a g n í ñ e a corona 
ñ o r e s natura les . 

Descanso en paz el a l m a del s e ñ 
dra ja . 

E X t J A / E IA /O/A EMPAQUETADA CON LA MARCA DE FABRICA 
Pe vertfta c-n lar bueno/ croquerío/ y estaijicanucntoj- nmilarc/ 

úbli-
(13 

A d v e r t i m o s a los s e ñ o r e s que 

favorecen c o n e l e n v í o de o r i g i ó * : 

les que no hemos so l ic i t ado que noS 

es Impos ib le m a n t e n e r c o r r e r 0 1 1 ' 

dencia acerca Ce el los. 
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D E M A D R I D 

l E í e r i o r , Rene 

» * 

> » 

A m o r t i z a b l e 1923, 3 
> > 4 0/ 
> » 4,50 0/0.. 

J i m o r t l z a b i e , 1920. F ... 

E 
D 
C 
B 
A 
G y H . . . 

/ • 
0 /O 

üiA 29 DÍA 30 

> 

1917 
1926 

E 
D 
C 
B 
A 

5 Y 

69 70 
69 70 
69 70 
7 í 25 
70 25 
71 00 
70 50 
G9 25 
86 00 
90 20 
92 C0 
92 00 
92 tO 
92 2.-) 
92 25 
92 20 
80 00 

i 

09 55 
09 75 
09 75 
70 25 
70 25 
71 00 
70 50 
69 00 
88 50 
90 50 
00 00 
C0 0 ) 
( 0 00 
91 50 
91 50 
91 50 
80 50 

99 50 
84 50 
99 95 
9 § 75 

l i b r e . . . 99 75 
> 1927 (c. i . ) . 81 
? 1027 (s. i . ) . 99 75 
i 1929 99 00. 

B o n o s o ro de T e s o r e r í a , 
6 po r 100 

D e u d a F e r r o v i a r i a , 4 y 
m e d i o p o r 100 00 03' 88 C0 

I d e r n i d . 5 p o r 100 98 50 00 00 
H i d r o g r á f i c a de . E b r o 

6 p o r 100 
I d e m f d . 5 p o r 100 

C é d u l a s 
B . H i p o t e c a r i o 4 p o r lOOf 93 00 
I d e m i d . 5 p o r 100 97 70! 
I d e m i d . 5 1/2 p o r 100.. 102 00 
I d e m i d . 6 p o r 100 109 00 
B a n c o de C r é d i t o L o c a l , 

6 p o r 100 97 35 
I d . 5 y m e d i o p o r 100... 89 50 
I d . 5 0/0 ( I n t e r p r o v i n c ) . 82 25 

A c c i o n e s 
B a n c o de E s p a ñ a 
B . H i s p a i i o - Á m e r i c a n o . . {245 00 '245 00 
B . E s p a ñ o l de C r é d i t o . . 434 03.433 00 
B a n c o C e n t r a l ;104 00 000 00 

231 00•000 00 
100 25 '100 00 

6 00' 

157 00 154 £0 

100 00 í 0 0 50 
00 00 00 00 

93 25 
97 75 

000 00 
109 10 

97 25 
00 00 
82 25 

594 00 594 50 

V a b a c o s 
D u r o - F e l g n e r a 
A z u c a r e r a 76 00' 70 00 
T e l e f ó n i c a (p re fe ren tes ; 108 00' 108 0 ) 
N o r t e 556 50 555 50 
A l i c a n t e 515 00 514 00 
M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s . 120 00 120 00 
P e t r o l i i l o s 55 75 54 75 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 250 00,000 00 
A l b e r c h e s 108 OOiIOS 00 
E x p l o s i v o s 10 27! 10 21 
Chades G50 00 G i l 00 

O b l i g a c i o n e s I 
A z u c a r e r a ( s i n e s t a m p . ) | 81 OOj 81 00 
A l i c a n t e s , p r i m e r a B33 00 000 00 
N o r t e s , p r i m e r a 
A s t u r i a s , p r i m e r a 
N o r t e . 6 p o r 100 
A s t u r i a n a M i n a s , 1919.. 
I d e m í d . 1920..... 
I d e m f d . 1920 
I d e m i d . 1929 
P o n f e r r a d a , 6 po r 100... 
F á b r i c a , de M i e r e s 
T e l e f ó n i c a s , 5 v m e d i o . . 

F r a n c o s . P a r í s ( m á x i m -( m í n i m o 
( m á x i i o. 
( m í n i m o 

D ó l l a r s W i m 
( n n m m o 

M a r c o s ( n i á x i i n . 
( m í n i m o 
\ m á x i m . 
( i n í n i m ' ) 
( m á x i m . 
( m i n i n o 
( m á x i m . 
( m í n i m o 

L i b r a s 

L i r a s 

Franco5 su i zos 

Bela-as 

G9 75] 70 zo 
69 00! 69 50 

103 xa l r 3 00 
00 C0¡ 00 00 
00 00 000 00 
99 50 000 00 
9/ 50 98 00 
00 00 91 00 
00 00 98 00 
00 00 
35 70 
35 50 
44 20 
4 i 95 
9 095 
9 015 

216 75 
21G 76 

47 65 
47 65 

B A R C E L O N A m 29 . *é 30 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) 70 00 70 50 
A m o r t i z a b l e , 1920, parfc. 91 75 0 » 03 

» 1917 > 25 8G £0 
» 1926 > 00 03 00 00 
> 1927 (c. i . ) 84 20 84 10 
» 1927 (s. i . ) 99 ;*) .99 80 
5 1929 99 75 100 00 

A c c i o n e s 
N o r t e 110 95 111 00 
A l i c a n t e 102 80 102 90 
A n d a l u c e s 4G 20 4G G0 
E x p l o s i v o s 2''5 00206 25 
Chades 619 00 641 00 
P e l r o l i l l o s n OOj 10 8 ) 
T e l e l ó i i i c a (preferentes. ; i o s &0 10/ 75 

Oi t i l igac iones 
N o r t e s , p r i m e r a 7 ) 00 70 85 
I d e m 6 p o r 100 '03 10 103 50 
A s t u r i a s , p r i m e r a 69 2r. 70 00 
V a l e n c i a n a s , N o r t e 98 75 99 35 
A l i c a n t e s , p r i m e r a 70 00 71 00 
I d e m 6 p o r 100 
A i u l u h u - c s , l . n , 3 0/0 fijo. 
I d e m 6 p o r 100 
I d e m 4 v m e d i o p o r 100 

( B o b a d i l i a s ) 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/2 1925 
I d e m 6 p o r 100, 1920... 
I d e m 6 po r 100, 1922... 
í d e m 6 po r 100, 1920... 
¡ á u r i a s , 7 p o r 100 
í d . 6 p o r 100 ( B o n o s ) . . . OJO 00 000 00 
F r a n c o s ( P a r í s ) | ^ 70 85 20 
L i b r a s 
M a r c o s 
D o l l a r s 
F r a n c o s suizos 
F r a n c o s be lgas 
L i r a s 
F l o r i n e s 

102 75 102 25 
54 251 55 00 
00 oej 00 co 

I 
68 50. G8 50 
91 00 000 00 

003 00 C00 00 
00 00 00 00 

000 00 00 00 
102 00 102 00 

44 20 4^ 55 
21G 75 2 135 

9 095 8 9G 
IT 605 174 00 
12G 8 5 1 2 1 95 

47 65 4G 95 
00 00, 00 00 

S A N T A N D E R 

P O N D O S P U B L I C O S 

Deuda I n t e r i o r , 4 por 100, a 70,75 
por 100; pesetas 4.500. 

C é d u l a s del B a n c o H i p o t e c a r i o , 5 por 
100, a 97,75 por 100; pesetas 3 0.000. 

C é d u l a s del B a n c o do C r é d i t o L o c a l . 
5 y med io po r 100, a 89,50 p o r xOO; pe-
i-otas 30.000. 

I d e m i d . id . i d . 6 po r 100, a 97,35 por 
100; pesetas 3 2.500. 
A C C I O N E S 

F e r r o c a r r i l S&ntander a B i l b a o , a 640 
pesetas una; acciones 24. 

B I L B A O 
A C C I O N E S 

B a n c o de B i l b a o . 2.240 pesetas. 
B a n c o de V i z c a y a , A , 1.B95. y B , 476. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , ¿ a z N g ó z á y A l i ­

cante, 514,50. 
í d e m del N o r t e de E s p a ñ a , 557,50. 
I d e m Vascongados, 640. 
H i d r o e l é c t r i c a Eí . -pañoia , 250. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 183. 
S i d e r ú r g i c a , 104. 
P e t r ó l e o s , 121. 
D u r o Fe lguera , 100,75. 
Pa,pelera E s p a ñ o l a . 211 . 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos , 1.039. 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , p r i ­

mera , 69,75. 
I d e m A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i ­

mera , 69,10. 
I d e m N o r t e de Valenc ianas , 5,50 por 

100, 98,30. 
I d e m San tander a Bilbao, . 4 p o r 100, 

76. 
E l e c t r a de Viesgo , 5 po r 100, 1916, 

88,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 p o r 100, 1915, 

86. 

^mqm es la base m 

i. "Ho hay estómago I f a e 

digiera. malt si se k tkfisÉ 
con a f t a ctíc.har&á& 

í e í [je. V i c e n U 

t A S 

95 i O 
35 20 
35 05 
43 55 
43 40 

S 9G 
8 93 ^ 

2 135 
2 135 
4G 95 
4Ü 95 

4» 

s o X I I ! y CajcE d e A h o r r o s % 

d e S a n t a n d e r . I 
E d i f i c i o c e n t r a l : T a n t f n , 1¥ % 

S u b c e n t r a l : H e r n á n C o r t é a , S. % 
E n l a s o f i c i n a s cen t r a l e s se h&- % 
cen p r é s t a m o s sobre a lha j a* , r o - o 

pas y efectos. • 
L a a o p e r a c i o n e s de a f i l i a c i ó n y £ 

j r e c a u d a c i ó n de l R e t i r o O b r e r o % 
& O b l i g a t o r i o . 
% K a [& S u b c e n t r a l se f a c i l i t a » % 
• p r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s y cuen 2 
% tas de c r é d i t o con g a r a n t í a d i V 
• ¿ n o a s ; í d e m c o n g a r a n t í a dé ¿ 
£ Co» g a r a n t í a p e r s o n a l basca 2.00C % 
• v a l o r e s ; c r é d i t o s y p r é s t a m o s • 
f pese tas c o m o m á x i m o . ^ 
• T o d a * las d e m á s o p e r a c i o n e s d é ' • 
% R é g i m e n de R e t i r o O b r e r o . % 
* S a o c i ó n de Ca ja d « A h o r r o s . ^ 
i i i b r e t d a a ia v i s t a . 3 y med ie 

t p o r c i e n t o . ^ 

L i b í e t . a s especiales , c o n p r e a v i - «» 
f Sé tío ocho d í a s , 4 p o r c i e n t o , x 

l í o a interese? s o n a b o i i a d o s se- • 
m e s t r a l r n e i i t e : en j u l i o y enero . % 

H O R A S D E O F I C S N A • 

Grandes vaporas carraos h a i a n á e s s s 

V i a j e s e x t r a o r d i n a r i o s d e ) g r a n l u j o 

r á p i d o s y e c o n ó m i c o s 

s a l d r á d e l p u e r t o d e 

e í m o d e r n o y l u j o s í s i m o v a p o r de g r a n p o r t e y d o b l e h é l i c e . 

fel d i a 14 de u e v i e m b r e . a l a s i u k ye de l a m a ñ a n a 
S A N T A N D E R p a r a los de 

( V e r d a d e r o p a l a c i o f i o l a n t e de 25.600 t o n e i a d a s de d e s p l a z a m i e n t o ) 
A d m i t i e n d o pasa je ros de G R A N L U J O . L U J O , P R I M E R A C L A S E , C I A -

L l pa-

170 63 174 00 
176 05' 174 00 
1-2C) 86' 124 95 
120 85' 124 95 

SE T U l í l S T A v T E R C E R A C L A S E p a r a los i n d i c a d o s p u e r t o s 
isaie p a r a este b u q u e e m b a r c a r á e l 14 de n o v i e m b r e , a las ocbo 

*• ' de l a m a ñ a n a . 
• P R E C I O S E N T E R C E R A C L A S E : p s r a H A B A N A , pesetas 5 5 5 ^ 5 ; p a r a 
l V E R A G R U Z , pesetas 528,50. 
t Eké r r ratfníf ico v a p o r d i s p o n e de curnaro tes de dos , c u a t r o y seis l i t e -
l t a s . r o n l a v a b o s de a g u a c o r r i e n t e , b a ñ o s , duchas , g r a n d e s sa lones y co-
| raedores con s e r v i c i o de c a m a r e r o s y coc ine ros e s p a ñ o l e s p a r a e l pasaje 
L de t e r c e r a c lase. 
| P a r a t o d a clase de i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u a g e n t e en S A N T A N D E R : 
I D . F R A N C I S C O G A R C I A . W a d - R á B , 3. T e l . 1635. A p d o . 38. S A N T A N D E R . 

S u b c e n t r a l : de £• » 1 y tía 3 a I 
C c n i r a ! : de S y ae 1 a 3. s ,oí 

srdle. ds 5 a S V a p o r e s C e r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

t e c c i o n a s B a c h i ü e r a t o E l e m e n t a l y 
U n i v e r s i t a r i o (C ienc i a s y L e t r a s ) , M a ­

g i s t e r i o , Comer-cio, O p o s i c i o n e » . 
R a z ó ; » , este p e r i ó d i c o . 

AVVYVVa^\vv\WvVWVVVVVVWV^AV\VVVVVVVVV\A 

i s o a l p ú b l i c o 

G A S A ?*í A R T I N E Z 
M u e b l c j . nuevos . 

M á s b a r a t o , n a d i e . P a r a e v i t a r 
dudftS; r c i i B u l l e pi-ecios. 

Í T T A Ñ D É U K R R E U A . 6 

T r u l r o Pereda.- - C o m p á s » Gc-moz H i -
ÚÍÚSO. Priratora QfcáSía, E u g e n i a Z ú f f o l i . 
A la:5 seis y m e á ^ ( f é m p i a ) : v M a t a -
H a i i v ; a las d iez y m e d i a : : D o n J u a n 
T e ñ o l io . 

Gr.xn < ¡ n e m a . — A lan aietc y a las 
diez y modia « m o d a i : v E l besd^, «Pto-
b ro bafeliz» i o.spíiñoi) y <-La danza m a ­
c a b r a ' • d ibu j e s ) . 

S i l lón Reina V i c t o r i a . -De siete a 
d i f z . U l t i m a s jo rnadas de <;E1 conde 
de M o n t e c r i s t o » , y u n a c ó m i c a . 

( i n i - r o p u h i r Re ina VH- to r i a .—De 
seis y media a once y med ia . U l t i m a s 
jo rnadas de « E l conde de M o a t e c r i s t o » , 
y una c ó m i c a . 

Sala N - . i r K m . — D e siete a diez: « L a 
t r a m p a amorosa v. y una c ó m i c a . 

P a b e l l ó n N a i b ó n . — D e seis y m e d i a a 
once, y med ia : <;Amor s i n i e s t r o » , y u n a 
c ó m i c a . 

(Ellne Froní611.—Sección c o n t i n u a de 
seis y m e d i a a once y m e d i a : « E l se­
c re to da u n a h o r a » . 

Cibetaia de B o n i f a z . — D e seis a diez, 
es t reno de - E l s o ñ a d o r . ; , y u n a c ó m i c a . 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

P r ó x i m r s s a l i d a s cíe S a n t a n d e r ( sa lvo c o n t i n g e n c i a s ) 

V a p o r ( T J S T O Í ' . A L C O L O N » , e l 2 de n o v i e m b r e . 

> « A L K O N S O X H I * , el 2S de n o v i e m b r e . 

> « C R I S T O P . A L C O L O N » , el 24 de d i c i e m b r e . 

A d m i t i e n d o pasa je ros de t o d a s o'a-'Ps v c a r g a con d e s t i n o a H A B A N A 
V E R A C R U Z . Es tos b u q u e s d i sp« n o n de c a m a r o t e s de c u a t r o l i t e r a s 
comedores r>;ira efñitcríirifCR. 

Prec io de l pasaje en t e r c e r a clase o r d i n a r i a 
P a r a H A B A N A : P t a s . 535, m a s 20.25 de i m p u e s t o s . T o t a l , 555,25. 
P a r a V E R A C R U Z : P ta s . 535. m a s 13,50 de i m p u e s t o s . T o t a l , 598,50. 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l d í a 5 de n o v i e m b r e s a l d r á de R a r c e l o n a e l v a p o r « R E I N A V I C T O ­

R I A E U G E N I A » , a d m i l i e n d o pasa j e ros de roda-s c laree v c a r g a con des­
t i n o a R I O J A N E I R O , M O N T E V I D 1 0 y B U E N O S A I R E S . 

P r e c i o del pasa je en t e r c e r a o r d i ¡ a r i a p a r a a m b o s d e s t i n o s , i n c l u i d o 
i m p u e s t o s , pesetas 563,50. 

P a r a m á s i n f o r m e s y c o n d i c i o n e s , d i r i g i r e e a álW A s e n t e s en San­
t a n d e r : S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . - P a s e o d t 
Pe reda , 3 6 . — T e l e g r a m a s y t e l e f o n e m a s : « G E L P E R E Z » . 
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« L A E L E G A N T E » - Compañía , 4 (frente a la iglesia) 

4 
< V f l | ? c r c s C a n e e s E f p a S d e s 

1 n 

«fas 
Directo: ESPAÑA-NEW YORK, 7 expediciones al año. 
Rápido: NORTE D E ESPAÑA A CUBA Y MEJICO, 14 

^§8»- expedicionef: al nño. ¿ 
Exprés: MEDITERRANEO A L A ARGENTINA, 12 ex- « 

pediciones al año. 3| 
Línea MEDITERRANEO, CUBA Y NEW YORK, U expediciones al año. ] 
Línea MEDITER1ÍANEO A PUERTO RICO, V E N E Z U E L A Y COLOM- j 

RIA, 14 expediciones al año 1 
Línea MEDITERRANEO A FERNANDO POO, 12 expediciones al año. I 

SERVICIO TIPO GRAN H O T E L . - T . S. H. — RADIOTELEFONIA, i 
ORQUESTA. C A P I L L A , etc., etc. 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puer- | 
tos de España. En Barcelona, oficinas de ¡a Ooinpafiín. plaza de Me- i 
dínaceli, 8. En SANTANDER: SEÑORES HIJO ÜE ANGEL PEREZ | 

I Y COMPAÑIA. Pasco t!e Pereda, 36. } 

V 
.í2i | 1̂ 

U I N B i % O B C U B A 
Para HABANA (Canal de Panamá), Colón, Fanarni, j 
Payta, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antoíaga»- i 
ta y Valparaíso. i 

E l vapor «ORBITA», 2 de noviembre da 1S3I. 5 
E l > &OROYA», 16 de noviembre 1930. « 
E l * «OROOMA», 31 de noviembre de 1930.1 

Todos estos barcos admiten pasajeros de i.», 2.» y 3." clase, y carga 
E l precio del pasaje en tercera clase, con destino a HABANA (1N- | 

CLUTDOS LOS IMPUESTOS), es de pesetas 555,25 (QUINIENTAS OIN- j 
CUENTA Y CINCO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMOS). | 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER: J 
HIJOS DE BASTERRECHEA. Paseo de Pereda, número S. Teléfono 34-41. I 
Dirección telegráfica: «BASTBBJiECIIEA». | 

Cuide de! conlcnido de su petaca..., pero tam­
bién de !a petaca. Las mejores, más bonitas y 
más varonües, 

Especlalisla de las industrias del cuero 

B O L S O S - C A R T E R A S - MARROQUINERÍA 

Visite usícd nuestra expos i c ión permanente 

Puer ta la S i e r r a , 4 S A N T A N D E R 

k C I N C O C E N T I M O S 

; 
* \ 
* i 
< M < I 
4 <• 

BASCULAS Y BALANZAS. 
—Construcción garantizada. 
Ventas al contado y a pia­
ros. Departamento especial 
de reparaciones. Construc­
tora- Montañesa!, calle Fe­
derico ViaL 

NEUMATICOS para 01 
tro en, consultad precios «n 
la Agencia, Mueli«, flt. Ob­
raje Vallma. 

EN E L COMERCIO c U 
Mar», Atarazanas, 1, ee re­
cibió ya el grandioso surti-
So de bisutería y objetos 
laintasía. para regalo*. 

I! 
VENDEN automóvil Nash. 
L9 HP., cerrado, estado nue 
vo. Talleres GaJdona, Maga­
llanes, 37. 

CASA PACO. Grandes fan­
tasías abrigos señora, desde 
5 pesetas metro. Astrakanes, 
rizos, canalés. Compañía, 11. 

CAJA CAUDALES mural, 
refractaria fuego, fleminue-
va, se vende. Puede tratarse 
esta Administración. 

AMASADORAS panaderfa. 
nuevas y seminuevas. Taller 
mecánico. Calle Madrid. 

RADIO AFICIONADOS. Ul­
tima maravilla en radio. Ex­
clusiva, señor Pereda Men­
doza, Torrelavega, 8, 2.°. 
Santander, i Quiere trans­
formar su aparato en esta 
maravilla % Consúlteme. 

VENDO o alquilo casa con 
agita, huerta, pie carretera 
estación, cerca Torrelavega. 

COCHES y camionetas de 
ocasión, todos modelos, ren­
de Garaje Vallina. 

VENDO primer piso, solea­
do, céntrico. Razón esta Ad-; 
ministran: ión. 

NUEVO T A L L E R de repa­
raciones de relojes y gramó­
fonos, dotado de toaos los 
adelantos modernos, con per-
isonal especializado; compos­
turas económicas y garanti­
zadas. Se construyen y re­
forman alhajas. «Al Todo 
de Ocasión». La Casa de los 
Relojes. Tableros. 3. 

AL ENCARGAR impresoa 
cartas, tarjetas, etc., etc., 
recuerde usted siempre nues­
tros talleres. Teléfono 15-55. 
Editorial Montañesa, S. A. 

Prensas para uva 
'» manzana desoe w" ' % 

Esírujadorss para uva. 
Machacadoras para mínzana. 

Pidk) csiiioso a MATTHS. OfurBCR, 
UILüAQ, Alim. S. Mamé», Sí al 33. 

PAPEL PARA ENVOLVER 
ee vende, por arrobas, en 
la Administración de este 
periódico. 
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ALQUILO piso amueblado. 
Doctor Madrazo, 2. 

MEDICO necesita para con­
sultas, etc., tres habitacio­
nes independientes o peque­
ño piso, sitio céntrico, pre­
ferencia entresuelo o prime-

DESEANSE huéspedes fijos, 
sitio céntrico. Informes esta 
Admi nistr a ci ón. 
«vvMwwwvvwvwwwwvwvvvvvwv 

MAESTRA acreditada fla-
ria lecciones particulares a 
domicilio a niños y señori­
tas. Sabe francés. Informa 
el periódico. 

NORMALISTAS Y BACHI­
L L E R E S . Preparo grupos 

ro. Escribir Administración Matemáticas, Física^ Eran-
periódico 
Wande. 

a nombre de 

Representante: José María 
Barbos». Cieneros, 7, se­

gunde. Teléfono 120? 

EDITORIAL MONTAÑESA 
S A.---No foíamente edita 
LA VOZ DE CANTABRIA, 
sino que también dispone tíe 
perfectos talleres para toda 
clase do trabajos de Impron­
ta. Saü José, número 19. 

ftV\^%VVWWW\AVV\VVVVVV\-VVVVVV**' 

LOCAL libre, céntrico, tras­
paso. Escribir, B. Martín. 
Apaitado TO. 
wrvvw\w\ vvwwv».wí wvv«iaws>v» 

CITROEN, en mal estaísn 
Be compraE en la Agcnatft 
Muelle. S9. Gaia-jñ V&iltatu 

cés; pre cios módicos. Pre­
paración Telégrafos por ofi­
cial Cuerpo. Daoiz y Vetar-
de, 29, cuarto, fzquierda. 

^VVVVVVVVVI/VVVVV*VVVVVVVVVVVVíl*VW 

Profssims m partos 
VISITACION F . T 0 L 0 S A 
Profesora en partos ; practi­
cante, masajista, fíospedajs 
embarazadas. Florida, 7, 4.% 
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SI QUEREIS comer bien 
Reinóse, visiten el restaa--

reñí ERRO. 

• A.A.AAAa ^ /fcAA A. A A A A A A A A A 
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• Venta en firmaciu 
J f iroijairlai.— I D I M M i R T l R - A l c a l i , 9 ~ 

C a f é s « E L G L O B O * 
Casa especializada en la torrefacción 
de cafés, con garantía de calidad 

y tueste. 
V E N T A S A L POR M A Y O R A P R E C I O S A F I N A D O S 

E n v í o s a t o d a l a P e n í n s u l a 

V i u d a d e S a n t i a g o F e r n á n d e z S u á r e z 

Muelles de Mal laño Apartado n.0132 
S A N T A N D E R 

1% 

ilonos-BiciHs-Motoci 
Gran surtido en gramófonos, discos 

eléctricos y piezas de recambio 
Accesorios de motos y bicicletas 

Bicicletas «Diamant», «Ruiz», «Favor» 
Artículos de Sport - Taller de re­

paraciones 
CASA RUIZ - Arcos de Oóríga, 5 

i t o y a I t y 3 
Gran Hotel-Café-Restaurant. ^ 

JULIAN G U T I E R R E Z * 
Restaurant renombrado. Serví- « 
ció a la carta y por cubiertos. < 
Elegante salón para bodas, 

banquetes y tés. 
Conciertos tarde y noche. 

Plato del día: 
Salteado de ternera Portuguesa. 

A'VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVA'VVVVv» 

T A W A T E R K E N T 
R A D I O 1 9 3 0 

Para enchufar directamente a la co 
rriente en continua y alterna. 

Pida una demostración gratuita eii 
su propia casa a su representante 

IS/^AC SANTIAGO 
Ribera. Antiguo Ateneo.—Santander 

F A J A » 
p a r a a d e l g a z a r 

M / \ D A M E 
Blanca, 7, entresuelo 

X 

GARAJE MONTAÑA UESUS OHTÍZ 
Automóvi les C H E V R O L E T . — C A D I L L A C . — L A S A L L E 

Exposición: Calderón. 11 - Teléfono.28-16; 
T A L L E R E S 6 A R A J E Y OFICINAS: 
U l FERRANDO, 2 - Teléfono 24-11 

T A L L E R E S D E A S T I L L E R O S. A. 
DIQUE S E C O 

PROPIO 

DIMENSIONES: 
£slora, 555 pies 
Agieses Manga, 52 

Calado, 17 

T 
C o n s t r u c c i é n 

Y r e p a r a c i ó n 

ie buques, casco, 
máquina, limpieza 
f pintura ae fondos 

T 
o n s u l t a ? 

p r e c i o 

^ p r e s u p u e s t o s 

F U N D I C I O N 
CALDERERIA 

FORJA Y AJUSTF 

MATERIAL PAR/ 
FERROCARRILES 

tanto fijo, 
como móvil. 

APISONADORAS 
de vapor 

y de gasolina. 

Escarificadoras. 
Entramados 

metálicos. 

Construcciones 
mecánicas 

en general. 

Armaduras 
de cubiertas 

para almacenes. 

T E L É F O N O N U M . 2 0 

M a t e r i a l 
d e 

m i D CII 

A P A R T A D O D E C O R R E O S N U M l o 



MUDASE A E S T E TERTOUICO 
JBKWCIONANPD E L APARTADO 62 

i L A V O Z LEA USTED NUESTRA. 
' INFORMACION TELEFQKir^ 

C A N T A B R I A 
OPINIONES Diálogos o cosa así 

L A E N S E Ñ A N Z A E N 

S A N T A N D E R 
Es tan poco frecuente el que las 

Comisiones o Ponencias de Instruc­
ción lleven al salón de sesiones 
asuntos que se aparten del trilla­
do camino de atender las indica­
ciones o peticiones del amigo, que 
cuando surge un proyecto como el 
que el señor Campos Corpas ha 
presentado al Ayuntamiento, hay 
que recibirle con todos los hono­
res y tributar a los autores el 
aplauso debido. 

Santander, se ha dicho muchas 
veces, no tiene escuelas para el 
cincuenta por ciento de los niños, 
y para el otro; cincuenta tiene edi­
ficios, locales y material que ha­
bría que rechazarlo si en asuntos 
de instrucción pública rigiese un 
criterio medianamente escrupuloso. 

Nosotros lo hemos dicho muchas 
veces, avalando nuestras afirmacio­
nes con datos estadísticos de ve­
racidad inconcusa. E l inspector de 
Primera Enseñanza, don Daniel Or-
tiz, ha hecho unos cálculos escru­
pulosos, con la ley en la mano y 
con un criterio moderno por nor­
ma. Estos cálculos, los del señor 
Ortiz y los nuestros, no concuer-
dan con los presentados por la Po-
aencia de Instrucción. 

Según ella, necesita Santander 
41 escuelas más de las que hoy 
tiene. Según nosotros—y sin que 
esto sea otra cosa que un razona­
miento más para justificar el su­
yo y aplaudir su obra—, Santan­
der necesita 237 escuelas en su to­
talidad. 

L a demostración es fácil. Los 
dalos oficiales de la Ponencia di­
cen que hay 11.862 niños de edad 
escolar. Señalando a cada escuela 
i5.0 alumnos—número excesivo—, 
resultan 237 escuelas las precisas 
para recoger a todos los niños de 
la capital. 

L a diferencia de resultados par­
te de hechos que es preciso exa­
minar. L a Ponencia municipal da 
por bueno todo lo que hoy existe 
y busca en el esfuerzo del Muni­
cipio el complemento necesario pa­
ra que los 2.000 niños que hoy es­
tán en la calle tengan una escuela 
habilitada. Nosotros ni admitimos 
ni podemos admitir ese punto de 
parí ida. 

L a enseñanza privada, por razo­
nes legales y por razones pedagó­
gicas, debe desaparecer. L a mayo­
ría de las escuelas privadas exis­
ten porque faltan escuelas públi­
cas, y se computan como escuelas, 
porque hay que nominarlas en al­
guna forma, no porque en reali­
dad lo sean. Ni están dirigidas por 
maestros titulados, ni se sujetan al 
plan de estudios del Estado, ni tie­
nen locales adecuados para la fun­
ción que realizan, ni sobre ellas 
se ejerce la vigilancia precisa. Son 
escuelas solamente de nombre y su 
labor han de pagarla los padres de 
familia, no porque libremente las 
elijan, sino porque no hay otra for­
ma de poder educar a sus hijos. 

L a obligación del Municipio y del 
Estado no es complementar un es­
tado de hecho totalmente inadmi­
sible, inadecuado y funesto, sino 
resolver el problema en toda su in­
tegridad, eaificando sobre un sue­
lo firme y no sobre el escombraje 
de instituciones inservibles. 

¿Es que cuando existan 41 es­
cuelas más no habrá ya en el Ayun­
tamiento listas de niños aspirantes 
al ingreso? 

E l noventa por ciento de los que 
hoy asisten a las escuelas priva­
das acudiría a las nacionales si las 
hubiese, por más económicas y por 
la mayor garantía y eficacia de su 
labor, cuando se las pone en con­
diciones de poder trabajar. 

Mientras la iniciativa privada, 
iniciativa de comerciante, sea ne­
cesaria para que en la calle no ha­
ya niños, ni el problema de la cul­
tura está resuelto, ni el Estado y 
los Ayuntamientos pueden afirmar 
que han cumplido tudos sus de­
beres. 

Vista la cuestión como nosotros 
la vemos, están sin escuela cuan­
tos niños no pueden ingresar en 
las nacionales o municipales esta­
blecidas con arreglo a la ley. Pe­
ro este problema no es de los que 
preocupan al Ayuntamiento. 

E n Santander se ha dado el ca­
so, único en España, de suprimir 
unas escuelas nacionales a espal­
das de la ley, sabiendo que en la 
calle había miles de niños sin maes­
tro y sin escuela. Nosotros lo he­
mos denunciado reiteradamente y 
nadie ha recogido nuestra denun­
cia. ¿Por qué? Averigüelo Vargas, 
que es el policía encargado de des­
cubrir todas las irregularidades. 
Pero el hecho es cierto. L a ley y 
el pueblo han sido burlados: el fa­
vor y las amistades pudieron y 
pueden más que la justicia y San­
tander se quedó sin tres escuelas 
que se perdieron desde Puertochico 
al Ayuntamiento. 

Aquí podríamos ponfr un anun­
cio con la advertencia de que se 
gratificará a quien las encuentre y 
haga entrega de ellas a los niños 
que hoy viven en la calle. La Ins­
pección y la sección administrati­
va de Primera Enseñanza podrán 
informar a quien necesite más de­
talles. 

Nosotros también. Si la Ponen­
cia municipal quiere, en plazo bre­
ve tendrá la ciudad tres escuelas 
más, sin gravar su erario ni con­
certar préstamos. Basta con que se 
revista de autoridad y defienda los 
intereses del pueblo burlados arbi­
traria e impunemente. 

TEOFASTRO 
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E l d í a del a h o r r o 
Monte de Piedad de Al­
fonso XIII y Caja de Aho­

rros de Santander 
Se advierte a los adjudicatarios de 

premios concedidos con motivo de es-
la fiesta, que se presenten, a las once 
y media de la mañana de hoy en e] 
Salón Reina Victoria. Y se niega a los 
señores maestros que acudan a 'a 
fiesta con algunos de sus alumnos. 

Santander. 31 do octubre de 1930. 
— L a Dirección. 

A t e n e o d e S a n -
t a n d e i i 

L a Comisión encargada de la am­
pliación del iocal del Ateneo de San­
tander, nos suplica encarecidamente 
manifestemos que ño fué el adminis­
trador del conde de Isla, señor Fue-
yo, quien hizo la proposición del nue­
vo local de la calle de Burgos, núme­
ro 1, como apareció en el suelto pu­
blicado en el número de ayer, sino 
que fué dicha Comisión quien, reco­
giendo la opinión de varios socios, 
según los cuales una de las varias so­
luciones para la ampliación del local 
del Ateneo podría ser la de la casa 
número 1 de la calle de Burgos, se 
presentó al señor Fu evo para hacerle 
la pregunta pertinente sobre el caso, 
a lo que amablemente contestó dicho 
señor, aue no teniendo por el momen­
to comnromiso alguno, creía factible 
poder llegar a un acuerdo, salvo, co­
mo es natural, la opinión del señor 
conde de Isla, en aquella ocasión au­
sente. 

E n u n a e s q u i n a c u a l q u i e r a 
—¡Vaya con Dios la mocita! ¿Es que 

se lleva ahora eso de no conocer a los 
buenos amigos? 

—¡Ay, la señora Paula! Iba distraída; 
usté perdone... 

—Pensando, a lo mejor, en el del tra­
je gris. 

—¡Qué graciosa! Respecto de eso es­
tá todo pensao: que le frían un dipu­
tado agrario. 

—¿Así están las cosas? Pues el jue­
ves, entre dos luces, no opinabas del 
mismo modo... Ibais de juntos que pac-
cíais los hermanos esos que les dicen 
siameses. Como que yo pensé: la chica 
de la señora Ulogia, entre que van a 
que les operen pa separarse y una cosa 
y otra, esta noche no llega a casa a 
la hora de cenar. 

—¡Qué señora Paula ésta; siempre 
del mismo humor! 

—De modo aue el del traje gris pasó 
a la historia. 

—Sí, señora; página 16, tomo terce­
ro... No era plan. ¿Qué me dice usté a 
mi de un hombre que en los cuatro días 
que me acompañó no supo hablarme 
más que de las ñncas que tenía su pa­
dre? Bueno, tengo todavía la cabeza de 
asuntos agrícolas que en vez de pelo 
me van a salir ramas. 

—Mujer, a lo mejor venía el hombre 
con buen ñn y... 

—Con el fin de prepararme para agró­
nomo, por lo visto... No era plan, ya 
le digo a usté... 

—En resumen: que ahora estás sin... 
sin hermano siamés. 

—Mitá y mitá. Estoy que no sé si 
decidirme por el que me acompañó ano­
che a casa o por el que hemos quedao 
en que me acompañe esta noche. No 
están mal de vistas exteriores. El que 
me va a acompañar esta noche se para 
un poquitín al hablar, sobre todo cuan­
do se encuentra con las erres... Pero, 
vamos, es posible que sea de la emo­
ción... 

—¡Ya, ya! De modo que los tienes 
a cala... ¡Qué suerte de criatura! Bue-
no. ¿y tú madre que opina de todo 
esto? 

—Es lo mismo... De que descienda 
de la higuera veremos... Mi madre no 
se entera más que de lo que trae el pe­
riódico. 

—Pues, mira, más vale, porque de 
otro modo es posible que a estas horas 
tuvieras algún hueso fuera de su sitio. 

—¡Qué barbaridad! ¡A lo mejor está 
haciendo una un crimen y no se ha dao 
cuenta!... 

—Un crimen, a la vista está que no; 
pero algo como pa cortarte un poquito 
las alas, desde Juego. ¡Y sois vosotras 
las que queréis casaros!... 

—i Naturalmente! 
—-Pues habéis tomao un camino que 

va a otra parte. Es menester ser tan... 
de última moda como sois vosotras pa 
no daros cuenta de que los "desvaneos" 
u como se diga pasan y los años que­
dan. Y que una mujer, pasaos los vein­
ticinco, empieza a ser mala caña pa 
pescar un cónyuge. 

—Si no tiene anzuelo, claro está. 
¡Ríase usté de todas esas cosas, que son 
pa cuentos ilustraos! 

—Nada, nada, pues adelante con los 
faroles. Una niia tengo—la cual, aunque 
esté mal en decirlo, puede prestar su 
retrato pa propaganda de ampliacic-
neg—y ya está en la segunda amones­
tación... ¡Y va a cumplir los diez y 
nueve! 

—¿En la segunda amonestación? An­
da, ¿pues qué ha hecho? 

—Tú échalo a broma, pero se lleva 
un hombre trabajador, honrao, guapo 
—porque el Braulio es de un moreno 
bastante aceptable—y enamorao de ve­
ras. Y está ya en la segunda amonesta­
ción porque no llegó, vió y... se fueron 
al cine, sino porque llegó, vió... y le 
hicieron aguardar en la esquina y pa­
sear la calle y otra porción de cosas 
sueltas por el estilo. ¡El al higuí!, co­
mo decía mi cufiao que en gloria esté. 

—Insisto, señora Paula, en que está 
usté de humor que no pasa por usté 
un semestre!... 

—Y tu que lo veas, por muchos año» 
rica. Vaya, que me se hace tarde 
cuerdos a tu madre, y a ver si os dai¡ 
una vueltecita por casa pa enseña™! 
el "trousós" de la Gregoria... 

—Así se lo oiré. 
—Puedes ir acompañada de un sia 

més cualquiera, que no hay cuidao 
Hace mucho ya que se nos murió pI 

perrito. C1 

Roque For. 
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L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 

L o s a c u e r d o s adop­
t a d o s e n l a ú l t i m a 

r e u n i ó n 
El miércoles, día 29 del actual, celê  

bró sesión esta Corporación, bajo la 
presidencia de don Herminio Lastra, 
como vocal de más edad, asistiendo los 
señores Pereda Elordi, Cagigal Ortiz, 
Cordero Arronte y el secretario acci­
dental señor Anés, adoptando las si­
guientes resoluciones: 

Se despacharon varias reclamaciones 
formuladas contra la cuantía con que 
figuran algunos señores en el padrón de 
cédulas personales del ejercicio co­
rriente. 

Fué aprobado el estado de precios 
medios de los artículos para el sumi­
nistro a las tropas de los pueblos de 
la provincia, correspondientes al mes 
de septiembre último. 

Fueron aprobados los padrones de cé­
dulas personales para el ejercicio co­
rriente de los Ayuntamientos de Ba-
reyo, Arredondo y Tudanca. 

Se aprobó el plan de conservación 
de los caminos vecinales construidos 
con subvención del Estado, para el ejer­
cicio de 1931, y remisión del mismo al 
señor ingenit-ro jefe de Obras públi­
cas, a los efectos de su aprobación. 

Se aprobó la liquidación de las obras 
ejecutadas para la conservación de la 
carretera provincial de Añero a La Ca­
vada, reconociendo a favor del contra­
tista el derecho a percibir la cantidad 
de 7.947 pesetas. 

Se aprobó el proyecto de acopios de 
piedra para la conservación del cami­
no vecinal de la carretera de Faro de 
Cabo Mayor a la Albericia. 

Al Ayuntamiento da Valderredible se 
le abonará la cantidad de 9.775 pese­
tas, importe de la obra ejecutada en 
el camino vecinal de Montecillo a la 
carretera de Arroyo a Escalada. 

Se acuerda conceder una subvención 
la Junta vecinal de Quintana, Ayun­

tamiento de Soba, por valor de dos mil 
pesetas, para el arreglo del camino que 
une al referido pueblo de Quintana con 
la carretera de Espinosa de los Mon­
teros; y otra, de la misma cantidad, 
al Ayuntamiento de Castañeda, para ll 
construcción de un puente en el pue­
blo de Pomaluengo. 

Se designa al vocal señor García de 
los Ríos para que, en representación 
de esta Diputación provincial, concurra 
al acto de recepción de las obras del 
camino vecinal de Loma Somera en te 
carretera de Pozazal a Bárcena de 
Ebro. 

Se concedieron veinte días de licen­
cia al practicante del Hospital, don Be­
nito Fernández Collantes. 

Quedaron aprobadas varias cuentas. 
Se autorizó la adquisición de varios 

medicamentos para la farmacia del 
Hospital y material para la sala de 
operaciones de la Casa de Maternidad-

Se concedió un socorro para ayuda 
de lactancia de hijos gemelos, a un ve­
cino del Ayuntamiento de Piélagos. 

A petición de sus madres, serán en­
tregados tres niños, acogidos en el Jar­
dín de la Infancia. 

Serán recluidos en «1 Manicomio de 
Falencia dos presuntos dementes os 
esta provincia. 

Ingresarán en la Casa de Carie 
cuando les corresponda en turno, tres 
ancianos y cinco niños pobres y d*-' 
amparados, de esta provincia. 


